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Justiça do 
Trabalho 
quer fim  
de terceiros

O  T ribuna l Regional 
do  Trabalho da 15* Re- 
g ü o  de Campinas con­
denou nesta semana o 
sistema dc trabalho que 
o M in is té rio  Público 
chama de terceirização 
e 3 empresa Z ilo r cha­
ma de parceirízaçâo. O 
TR l. segunda instância 
da lustiça do Trabalho, 
manteve assim a decisão 
da \ * Vara do Trabalho 
de Lençóis Paulista, que

havia determ inado o 
fim  do  sistema. A deci­
são fo i po r unanim idade 
e os juizes da Prim eira 
Turm a ainda elevaram 
para R$ SOO m il a m u l­
ta im posta pela Vara de 
Lençóis, que era de R$ 
200 m il. A e m p re ^  in ­
fo rm ou que vai recorrer 
da decisão. O sistema 
fo i in ic iado  pela Z ilo r 
em 1998 e concluído 
em 1004. A  empresa ar­
gumenta que rtào tercei­
rizou m a atividade fim , 
que é a produção de açú­
car á lcool e energia, mas 
sim  o p la n tio  da cana- 
de-açúcar w  Página A7

No mês de outubro sâo comemoradas duas datas especiais: o dta 
deficiente físico e do  professor. Diusaléia Oliver, 29 arvos, represer^ta 
bem essas duas datas: reúne a luta pela superação e Inclusão social das 
pessoas com deficiência e também traduz a patxão por lecionar. Oiu- 
sa, como é conhecida por colegas, amigos e alunos, também ganhou 
notoriedade por seu desempenho nos )ogos ftegiortais, no Atletismo 
PPD. Foram dez medalhas em duzis edições. Em sala de aula, assumiu 
uma responsabilidade com as crianças que afuda a educar *Vocé se 
toma responsável por aquilo que cativas*, resume. »» Página C l

Professor não 
tem o que 
comemorar, 
diz educadoraSegundo a professora Maria José da Silva Fernandes, Brasil importa programas de educação, deixa de lado pesquisas para melhoria do ensino público e não valoriza educadores

'Nossas crianças esião 
aprendendo m u ito  pouco e 
SC temos uma insatisfação tão 
grande do  professor, há m u i­
to  pouco a ser comemorado. 
Acho que é um  dia a mais que 
acabou se transform ando em 
um  dia de fo lg a ' Assim a pro­
fessora de Geografia e d o u to ­
randa em Educação Escolar 
Maria José da Silva Femandes 
respondeu ã ú ltim a  pergunta 
feita duranie e n trm sta  ao jo r­
nal O ECO Desde 2002 ela 
estuda Educação Escolar, que. 
trocando em m iúdos, analisa

o im paao  das poifticas pú­
blicas de educação na vida 
do  professor, e critica o com ­
portam ento do governo bra­
sileiro, que im porta  progra­
mas educacionais de outros 
países c simplesmente ignora 
as pesquisas brasileiras vo lta ­
das para a m elhoria do ensi­
no  púb lico  ‘A Fundação de 
Am paro à Pesquisa no Estado 
de São Paulo tem uma Unha 
específica de funcionam ento 
voltada para financiar pesqui­
sas para a m elhoria do ensino 
público. Várias pesquisas são

desenvolvidas nesse sentido 
A Fundação é um  órgão p ú b li­
co. O  m ín im o  que a Secreta­
ria  dc Educação deveria fazer 
é o lhar os resultados dessas 
pesquisas. E esses resultados 
são simplesmente ignorados*, 
diz. Para ela, o problem a na- 
educação dos brasileiros es ti 
em todos os níveis, íá que um 
a luno mal alfabetizado não 
terá condições de fazer um 
curso superior de qualidade 
Mais que isso. insiste na te­
cla que o  professor precisa ser 
mais valorizado. Página A6

CONHECIMENTO O Colégio /  Liceu "Francisco Garrido* reaiúou 
entre terça e quinta-feira desta semana a segunda edição da 
Feira do Conhecimento, que tem como objetivo dar aos alunos a 
oportunidade de exercitar de forma prática o conteúdo aprendido 
en1 sala de aula. Na grade de atrações estiveram exposições, 
dinâmicas, experiências e apresentações artísticas dos alunos da 
instituição. O evento contou com a parceria da Unimed de Lençóis, 
Unesp de Bauru e Grupo Lwart.

............. "  ‘

M A C A T U B A

Escola faz 
campanha 
para doação 
de medula

A escola estadual D r Os­
mar Francisco da Conceição, 
em Macatuba, está realizando 
uma campanha para cadastrar 
doadores de medula óssea, em 
parceria com o Hospital Ama­
ral Carvalho, de |aú O  evento 
es ti marcado para o dia 25 de 
outubro, uma quinta-feira, a 
partir das 19h, na própna es­
cola. Para esclarecer as dúvidas 
dos alunos, na no ite  de quar­
ta-feira, o m édico M air Pedro 
de Souza, do  Hospital Amaral 
Carvalho ^  Página BI

COtSA DE CRIANÇA Não faltou bnneadeira para comemorar o Dia da Cnança em lençóis Pautista 
e região Na manhã de quinta-feira, a Aménca Latina Logística -  empresa ferroviária que atua na regilo 
central do estado -  deu o presente mais onginal: um passeio de trem entre Lençóis Paulista e Bauru, 
passando por Agudos (foto). Em lençóis, a Cia Teatral Atos H Cenas apresentou na manhã de ontem 
a peça 'Quero a Lua', no estacionamento do Supermercado Santa Catahr>a Em Macatuba, a pnncipaí 
atração do dia foi o palhaço Tubinho. Durante a semana, várias atividades marcaram a data em Lençóis 
Paulista. As empresas Zilor abriram o Espaço Lazer para os alur^os das aeches. |á o grupo lw art fez uma 
festa para os filhos de colaboradores na semana passada. ^  Página A9

T R A B A L H O

Em braer
procura
m ão-de-obra

w  Página 62
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ABERTOS VERÃO
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será na terça
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AssInaiado o Jornal O ECO, além de ganhar o  cartao ECO CLASSIC, 
você irá concorrer a vários prêmios, confira!1 Micro computador; 3 Vale-compras no valor de RS . 1.000,00;1 Câmera digital; 5 Celulares; 2 Viagens para o Ho-pi-Harí (com acompanhante); 2 Víagens para Termas dos Laranjais 

(com acompanhante); 1 Book Fotográfíco e 1 Curso de Beleza
fonr. (M ) U 6 9 i l \ í  • I , ..t;
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OBRAS
P O L Í C I A

n o v a
Trabalhadores perdem
R$ 23 mil em golpe

Prefeitura termina pavimentação da ponte Cecap-Antonieta; liberalização para veículos só deve sair em novembro porque falta sinalização e iluminação
D a  RedaçAo

A D ire ioría <Jc Obras da 
Pa^fcícura dc Lfnçois Paulista 
h z  na qu ínu-íe ira  U o rerapc 
dc um trecho da ma Lúcio de 
O Iw ira  üm a, que interliga a 
rotatória das avraidas 25 dc 
laneiro, Ubiram a c Papa loào 
Paulo II com a nova ponte 
que vai ligar a V ila  Antonieta à 
Cecap. que cm fase fmal 
A libcraçáo para o trJifego dc 
veículos $ó deve acontecerem 
meados de novembro, quando 
deve estar pronta a sinalização 
e ilum inação.

Nesta semanx a D iretoria 
dc Obras concluiu a pavimen 
idção dos trechos de prolortga 
m enio das ruas Iaicío de O li­
veira Uma. na v ila  «Antonieta 
é Adriano da Cama Cury. na 
Cecap. abertos para dar acesso 
a ponte. O  fecape do restante 
da Lúcio de O live ira  compleLi 
as obras de asfalto para a pon 
tc. fa lta  agora a ilum inação c 
sinalização. Entre recape e pa­
vimentação, a prefeitura u ti­
lizou  mais de 350 toneladas 
de massa asfáliica quente no 
trecho

A prefeitura tambt^m in i­
ciou nesta semana a abertura 
do u n e n o  para construção de 
mais uma ponte sobre o  Cór­
rego da Prata, in terligando os 
bairros Itapuã e loão Paccola, 
na altura da rua W alter Mo- 
retto. O  govemo esudual vai 
repassar RS 120 m il para as 
cabeceiras da ponte, em  cdd* 
vênio assinado no ú ltim o  dia

Dois irabalhadoms rurais 
de Pralánia sào as novas ví­
timas de golpe em lençóis 
l'au lisu. EJes vierain trocar 
o  cheque do pagamento, caí- 
rant na Lábia de um estclioru- 
tário e perderam R$ 2^ m il. 
Um  cheque de R$ 17 míL 
uma promissória no valor de 
RS S m il e mais RS 900 em 
dinheiro. O  golpe aconteceu 
por vdIu  das iOh, logo após 
ía  dois trabalhadores saírem 
do banco Bradesco.

FJes contaram que um ho­
mem caKo. alU) e magro, que 
caminhava ru  frenur ddes. 
deixou cair um cnvdopr e, em

seguida, um segundo golpisu, 
deaiTiio como baixo, pde ea- 
cura c \G udo com rv>upa ao- 
oaL entrou cm cena oíereaTi- 
do para eles uma rreompoua 
no valor de RS 100 por terem 
eiKontrado o  em^lope 

Segundo uma das vfti> 
mas. cies acabaram sendo 
levados para uma outra rua 
c os dois estelionaUnos pe­
diram  a carteira deles como 
garantia enquanto eles iam 
sacar os R5 100 da recom­
pensa Logo após. os d o ii 
sum iram  com todo o  d i­
nheiro dos trabalhadores. 
Não ha pistas dos golpisiiU.

Duas mulheres são presas 
por tráfico de drogas

Duas mulheres foram pre­
sas na tarde dc quinta-fem 18, 
poí vo lu  das Uh30. na ro­
dovia Marechal Rondon (Sl  ̂
300). quilômetro 30L próxi­
m o a alça de acesso a rudw ia 
Osny Matheiis (SP-261). Com 
B A N . 21 anoA a Polida M i­
litar encontrou uma porção 
di‘ cocaítta c com C  V.R.. 19 
anus. now  pedras de crack 
lu  o lonha . <.à>m uma outra

«idoleuYnic foram eixontra- 
das quatro camiseias funadas 
de uma k>ia no Centro

<^pindü a PM, as duas 
mulheres iá vinh«tm sendo 
insestigadas. EJas alegaram 
que são usuárias e que a dro­
ga apreendida era para con­
sumo proprio As duas mu­
lheres foram ouvidas e con­
duzidas à cadeu de Duartina. 
A adolescente foi liberada

A pavimentação da nova ponte fo i conduida« mas liberação ainda demora

FERI ADO
3 de outubro

O m un icíp io  aplicará re­
cursos próprios nu  acaba­
m ento da ponte e no p ro lo n ­
gamento em tom o  de 300 
metros da rua W alter M oretto 
Com o prolongam ento, a rua 
ligará 4 avxmida loão Paccola. 
que margeia o Córrego da Pra­
ta. ao tre>*o da avenida lácom o

Augusto Paccola. em frente ao 
cem uého Parque da Colina 

A ponte sera uma nova op­
ção de ligação da região cen­
tral da cidade com os bamos 
Cecap, Itapuà, M onte AzuL 
loão Paccola. Príncipe. Ma­
ria  U iiza, Ca|u e 1iamarat>*, 
onde m oram  cerca de 20 m il

s

pessoas Ness.t área, em uma

extensão de cerca de seis qui 
lòmetros, existem apenas t r ^  
liga^òes: pela avenida Lázaro 
Brigido Dutra, ao lado do re­
c in to  da l*adlpa. pela avenida 
Orígenes Lessa. na Cecap, e 
pela ponte Augusto Castelha­
no, na altura do  Jardim Pnhd- 
p i'. Com  as duas novas pomes, 
serão d nco  llgaçòes

Coleta de lixo de sexta é transferida hoje
O  fo iado  de ontem, dia de 

Nossa Senhora Apaivdda. vai al­
terar o cronograma da coleta de 
Itxo em Lençóis Paulista. A Dire­
toria de M oo  Ambiente informa 
que a coleta que seria realizada 
n j $<3cu-feira fo i transfenda para 
hoje para evitar o  acúmulo de

Itxo. que sobrecarre^ria o  traba­
lho na próxima semana

Nos demab setores da prefei­
tura. apenas os setonsv de vigilãn- 
oa patrinKMÚal e a Estoco de Tra­
tamento de Agua mantém equi­
pas dc plamâo nesu socu-4eira. 
(com assessoria de Imprensa)

QiMãiiSO
E n t r e  o s  d i a s  9  e  1 1  d e  o u t u b r o ,  o  

C o l é g i o !  L i c e u  “ F r a n c i s c o  G a r r i d o "  

r e a l i z o u  s u a  2 *  F e i r a  d o  C o n h e c i m e n t o .

Sucesso total!
Sucesso de público!

Sucesso de idéias inovadoras!
Sucesso de conhecimento!

D u r a n t e  t r ê s  d i a s .  a l u n o s  e  p r o f e s s o r e s  

s e  e m p e n h a r a m  p a r a  a p r e s e n t a r  a  c o ­

m u n i d a d e  l e n ç o e n s e  o  r e s u l t a d o  p r á t i c o  

d o  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o  q u e  é  d e s e n v o l ­

v i d o  n o  c o l é g i o .

‘b''J

®  ‘ ' « « « o .

t e a t r o

>

S e g u n d o  a  c o o r d e n a ç ã o  d a  f e i r a ,  u m a  

m é d i a  d e  1 5 0 0  p e s s o a s  ( i n c l u i n d o  

a l u n o s  d e  d i v e r s a s  e s c o l a s  d a  r e g i ã o )  

v i s i t a r a m  o  c o l é g i o .  D e n t r e  a s  a t r a ç õ e s  

d a  f e i r a ,  d e s t a c a r a m - s e  a s  a p r e s e n ­

t a ç õ e s  a r t í s t i c a s  d e  t e a t r o ,  e x p r e s s ã o  

c o r p o r a l  e  d a n ç a ,  e x p e r i m e n t o s  d i v e r s o s  

d e  f í s i c a ,  q u í m i c a  e  b i o l o g i a ,  q u e b r a - c a ­

b e ç a s  e  j o g o s  m a t e m á t i c o s ,  t r a b a l h o s  d e  

c o n s c i e n t i z a ç ã o  a m b i e n t a i  e  r e c i c l a g e m ,  

e x p o s i ç õ e s  h i s t é r i c a s  e  d e  a r t e s  p l á s ­

t i c a s ,  c u r i o s i d a d e s  s o b r e  l i n g ú í s t i c a .  e  

u m a  f a s c i n a n t e  v i a g e m  a o  m u n d o  d o s  

d i n o s s a u r o s .

V
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C oléfio /Liceu  
''Francisco G arrido"

#

C o n f i r a  a l g u n s  m o m e n t o s  d o  e v e n t O :
www.colegiogarrjdo.com.br 

Tel[14] 3269*3939
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Experiência de cinquentão, corpo de 25
e com muita coisa pra ensinar.
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http://www.colegiogarrjdo.com.br


H O R Á R I O  DE VERÃO

Acerte os
ponteiros

Amado por uns e odiado por ouü^os, o horário de verào começa a meia-noilc de hoje e promete uma economia na região compatível ao gasto de uma cidade do tamanho de Bauru
D a  ReOAÇAo

D us m ai) tongov com 
mai^ icm po para fazer as coi> 
$as que em dias norm ais nào 
é poisfvel bssc é um dos be- 
neftcios aponiados petas pes­
soas que aprovam a adtK^o 
do hofÁrio de vrrAo Hoje. a 
meia n o iic  os relogios em 
dez esudos b rasile irtn  e mais 
o D is triio  Federal <ir\ctXo  aer 
adiantados cm  uma hora A 
mudança vale até o  d ia  16 
de fev^ereiro. Q uando ba (cr 
m eia-noite  os habiiantes des­
ses locais devcrào considerar 
uma hora a mais. C laro que 
isso náo é regra Claudeie 
C ristina Ramos d iz que acerta 
os relógios de acordo com o 
horário novo sempre antes dc 
d o rm ir m eio psicológico, 
a gente se prepara para o novo 
horário  c cu garanio que náo 
perco o horáno no  ou tro  día*. 
comenta Claudete

Segundo a aisrssoria de 
imprensa da CPFL (Com pa­
nhia Pauhsta de Força e lu z ), 
a previsáo de econom ia de 
energia durante us 126 dias 
de vigência do  horário  este 
ano ê de A econom ia
representa aproximadamente 
o  gasto de um a cidade do t:i 
m anho de Baurd po r 46 dias. 
N o corssumo dc energia elé­
trica isso representará 84 800

Megawaits/hora. C.omo nada 
c unanim idade, m uitas pesso­
as náo aprovam o  horáno de 
veráo e tem na pon tti língua a 
sua iusiirica liva,

C nstiano C é^\i M ontei 
ro  reclama porque todo dia 
acorda ás Sh da manhá pa­
ra trabalhar c agora tera que 
acorda ainda mais cedo *Nào 
adiante J i/e r  que depois w>- 
cé também irá d o m m  mais 
cedo. porque náo vai, o  sono 
náo é algo que vuce contro la*, 
explica M onteiro

Fssa e 14*  ̂ ediçáo do h o ­
rário  dc veráo no  Brasil c o 
governo náo ahrc máo desse 
perkHl4t de econom ia A as* 
sessofi.1 da CPFL in form a q u i 
diariamenu* no  horário  de p i­
co. entre às I7 h  e 2 lh . a de 
manda cai em até *Uso 
é possível graças ao m elhor 
aproveitam ento da lu /  natu­
ral, em (unçáo da defasagem 
em rrl.içâo ao horá rio  n o r­
mal tom ando os dias mais 
longos*, explica a nota d ivu l 
gada na imprensa

MAIS LONCOS
Ijws.i j J3 '' consc*

cu tn ‘a do horáno de vrrào no 
Brasil, desde 198S todo ano 
o brosile irn  ccmvivt* a>m a 
mudança Para < jis tU n a  Apa­
recida de O liveira, o  corpo 
se adapia a mudança rápido

*Na prim eira semana a gente 
sente um pouco« mas depois 
c com o se nada tivesse acon­
tecido*, conta *Ku gosto, a 
gente ganha mais uma hora 
no dia para fazer o  que a gen­
te náo pode fa/er Hoje. por 
exemplo, eu aproveito para 
cam inhar*, completa

V irg ílio  le tip e . que ca­
m in h a  to da  tarde no  Parque 
Paradáo disse que tam bém  
aprova a m udança *H o je  
(q u in ta -fe ira ), pouco m ais 
de 6h |á escureceu. C om  o 
h o rá r io  de verào vocé pode 
cam inha r até m ais tarde, 
vocé aprove ita  o  d ia  até pé-

m enos m ais duas horas* 
i l i /  Felipe.

PERICO
A âssessona de im pren­

sa da Policia Rodoviária, por 
m eio de um  comunicado, 
pede atençào a iodos os m o­
toristas na volta do  feriado 
quando já estará em vigor o 
ho rá rio  dc verào Segundo a 
po lida , para as pessoas que 
costumam pegar a estrada 
cedo é preciso mais cautela, 
ia que hasTfá uma diferença 
de horário  e o corpo poderá 
sentir *Cada um  deve obscr- 
\a r o  seu físico em relaçáo ao 
horário  de verào para ter uma 
viagem tranqu ila  e sem sono- 
lénda*. orienta a p o lid a .

Quem gosta de caminhar a tarde, comemora a chegada do horário de verào

A SSI STÊN CI A  SOCIAL

Lençóis partidpa de conferènda estadual
1 rés delegados Lençóis 

Paulista vão a*presentar a re­
gião na Conferência Estadu­
al de Assisténda Social, que 
acontece neste fina l de sema­
na em Sáo Paulo Eles foram 
indicadm  na etapa regional 
da conterénciá. realizada no 
dia 3I de agosto, em Bauru.

Os representantes lençoeiv 
ses sáo Sandra Maria Or^i. 
representando a sociedade 
d d l.  Sílvia Andreia Mendes 
M orcili. pelo poder público, 
e Rita de Cássia Casagrande 
Ranzani, também pefa socie­
dade civil

A confercTKia estadual

acontece neste sábado c do­
mingo, dias l.t c I4  de ou tu­
bro. no .Memorial da América 
Latina, tendo como central 
'Compromissos e Responsa­
bilidades p«ua Assegurar Pro­
teção Scxial |)elo Sistema Ú n i­
co üe Assistência Sodal* (com 
assessoria de Comunieaçào)

G ig io l i
E m p ré s tim o s
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO INSS

Faça seu empréstimo em 0UTUBR0/07 e 

I comece a pagar somente em JULHO/08
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P A U L IST A  ,.S II O  P P I N C  Vn4i 3264-6449
CINE CENTER PAULISTA
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PNEU A R 0 14
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PARA COL, PAUO, COURIER. 
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E D I T O R I A L

Um dia de folga
* Nosus crianças «stáo aproi- 

dendo m uito pouco, c se temos 
uma ínsatisíaçáo \Xo grande do 
professor h i  m uito pouco a scr 
comemorado Acho que é um 
dia a mais que acabou se trans* 
formando em um  dia de folga' 
Assim a professora de Ceogra* 
6a, mestrada e doutoranda em 
Educação Eacolat Maria losé da 
Süva Fernandes, resumiu o  sen­
tim ento geral da nação docente 
que "comemora* o  D ia dos Pro­
fessores ru  segunda-feira l  S.

En6m, n lo  é de hoje que o 
professorado se queixa de "falta 
de valorização* Termo este que 
reúne e resume um conjunto de 
fatores, como os baixos salários, 
p te im as condições de trabalho 
(estruturalmente falando), for­
mação pro6i$ io ru l defasada, 
males de saúde e -  prinãpal- 
mente -  um conjunto históri­
co de polfdcas públicas nefas­
tas que fazem da Educação no 
Brasil um ob)eto constante de 
estudo. filosoBa e reflctáo Isso 
tudo além de uma série de ou­
tras ações e debates, que pelo 
andar da carruagem, não resol­
vem (nem nunca roolveram ) 
absolutamenie nada

Nessas horas, o i filósofos de 
plantão deveriam radodrtar so­
bre uma linha de pensamento 
diferente Partindo do pré-su- 
posto (mais do que pertinente) 
que toda e qualquer vírgula de 
progresso nasce dentro ^  uma 
sala de aula. com giz, lousa.

alunos e professores, o desafio 
é responder a pergunta; como 
é que o  Brasil consegue aescer 
tratando sua Educação da forma 
que trata? A resposta, indepen­
dente de qualquer divagaçâo e 
deliberação, é cuna c grosa: não 
consegue

Seria trágico se náo fosse 
cômico ver governos federais 
e estaduais se enriemarem em 
discursos acalorados e troca de 
ironias, ao mesmo tempo em 
que investem lábulas do  dirdiei- 
ro público em programas de 
aesdm enio e -  prindpalmente 
-  propaganda, enquanto destra­
tam ou maltratam a Educação 
O resultado é que o$ milagres 
anundados e defendidos com 
unhas e dentes por essas fren­
tes políticas rtão acontecem em 
qua lquo outro lugar que n lo  a 
propaganda

Estrangeiros coiuideram o 
brasileiro como um  dos povos 
mais criativos do m undo £ 
nunca nirtguém arriKou a d i­
zer de onde vem esse "talento* 
Uma provável resposta seria a 
reflexão levantada nesta edição 
do jornal O ECO. O brasileiro 
predsa ser o  campeão da criati­
vidade e do improviso •  popu- 
larmeme chamado de gambiar­
ra -  porque de outra forma náo 
seria possível viver nesse pedaço 
de chão bonito, cansado e sofri­
do. que (iiteralmente) náo d i 
valor para icus valores, chama­
do Brasil

CARTA DO LEITORParabéns ao engenheiro agrônomo
ModemOr efidente e compe­

titivo. 0 agronegódo brasileiro é 
uma aüvidade próspera, segura e 
rentás^ Com um dim a diversi­
ficado. chuvas regulares, ausén- 
da de catástrofes e d á fx lim i-  
deas. energia solar abundante e 
quase 13% de toda a água doct 
d i^)onhe l no planeta, o Brasil 
tem 388 milhões de hectares de 
terras agrioiltávels e féneis. dos 
quais 90 milhões ainda não fo­
ram otplorados. Esses fatores 
fazem do país um lugar de voca­
ção natural para a agropecuária 
e todos os n ^ò d o s  reladonados 
ã suas cadeias produtivas.

O  agronegódo é hoje a priiv 
dpai locomotiva da economia 
brasileira e responde por um m  
cada trés reais gerados no país. 
Nos últimos anos. poucn paí­
ses thvam  um ceadm ono tâo 
expiessno no coméroo intona- 
cional do agronegódo quanto o 
Brasil. O Brasil é um dos lldeies 
mundiais na produção e expof^ 
t a ^  de vários produtos a^ope- 
cuárioi É o  prinopal produtor e 
exportador die café. açúcai álcool 
e sucos de frutas. Além disso, lide­
ra o rankirtgdas vendas exumas 
de soja. came bm na. carne de 
frango, tabaco, couro e calçadas 
de couro. As projeções indicam 
que 0 pais umbém será. cm pou­
co tempo, o  pnndpal p ó b  mun­
dial de produção de algodão e 
bkxombustíws, feitos a partirde 
cana-de-açúcar e óleos vegetais. 
Milho, anca. frutas fracas cacau, 
castanhas rwzok além de suínos c 
pescador são destaques no agro- 
tvegócío brasleiro. que emprega 
atualmotte 17,7 milhões de cra- 
balhadom somente no campo

No entanto, a produção 
agropecuária é constituída por

várias atividades, muitas delas 
completas e que o ivoK rm  a 
uúlizAção de recuraos rtaturais. 
de métodos, técnicas e tnsumoi 
potendalmente perigosos ã saú­
de da população, dos animais e 
ao m do  ambiente, atividada ca­
sas que visam a produção de um 
bem de alto valor estratégico e 
obrigatório, que é o  alimento.

Igualmeme neem ário é 
garantir a segurança do meio 
ambiente, espedalmente do 
solo. da água e do  ar. e asse­
gurar que os ecossistemas náo 
sejam degradados em virtude 
do  processo de produção agro­
pecuária ou florestal

Só há uma forma de garantir 
essas condições: produzir com 
eficãda e de maneira auto-sus- 
tentávd Quem pode projetar 
orientar e acompanhar os p roc&  
sos produtivos são os profissio­
nais legalmente habilitados para 
tal. por poeuirem o recurso ne­
cessário que é o conheomento 
Dentro dâ te  enfoque o conhe- 
dm enio téoiico para agricultura 
implica não só no dom ínio de 
métodos e processoa mas tam­
bém no dom ínio das bases que 
Ijgsm e integram as divmas áreas 
de conheomento ^xd a ltza d o  
para resolução de problemas, no 
sentido amplo eogido pela aoòe- 
dade; ou seja. a étic i profissional.

Aos engenheiros agrôno­
mos. verdadeiros mestres na ane 
dc extrair do solo os alimentos 
necessários á nossa subsistência, 
c que garantem a qualidade de 
vida às comunidades através da 
procTvação do meio ambiente, 
ficam oepressas aqui as mais sin­
ceras homerugeru da Ascaru
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CHARCE

Terceira Coluna
DE SAÍDA

O  vice-p re fe ito  e d ire to r 
de Saúde, N orbe rto  Pom- 
perm ayer (PR), fa lou  com 
a Terceira C o luna nesta se­
mana sobre as impressões 
que teve durante  os 30 dias 
que pastou frente ã p re fe i­
tu ra  *T1ve a impressão de 
um a pre fe itu ra  que está 
m u ito  bem. com  um a ex­
celente equipe de diretores 
e coordenadores, um lim e  
u n id o  e e fic ien te  que. por 
Isso. tem  resultados p o s iti­
vos*, a firm o u . "Todos com 
sua capacidade e conheci­
m ento técnico, mas com 
um esp írito  de equipe que 
faz com que nossa p re fe i­
tu ra  seja o  d ife renc ia l*, 
com pletou

20087
E N o rbe rto  náo esca­

pou a pergunta: *aguçou a 
vontade de ser cand ida to  a 
p re fe ito?* O  v ice -p re fe ito  
garan tiu  que a resposta v i­
nha decoração aberto *Em 
um a p re fe itu ra  com o essa. 
rea lm enie nos em polga f. 
um  Ins trum en to  para se 
prom over a justiça  social e 
d im in u ir  as desigualdades 
É reaim ente um  m om ento  
h is tó rico  da adm in istração 
púb lica  em Lençóis Paulis­
ta*, com entou.

O POLÍTICO
Para Norberto. d ific ilm en­

te um  prefeito eleito vai assu­
m ir uma prefeitura tão em 
dia e organizada como a pre­
feitura que vai ser deixada por 
Mahse ao seu sucessor. *Não 
vou ter outra chance de me 
lançar como candidato com o 
apoio de um prefeito tão bem 
avaliado E essa gestão não v ii 
deixar dívidas de herança pa­
ra a próxima, como o Marise 
que pegou RS 10 m ilhócs em 
dívidas de gesiôes passadas 
Não vai passar um ano dos 
o ito  de mandato que ele vai 
ter sem que a prefeitura tenha 
pago pelo menos RS 1 m ilhão 
em dívidas criadas por gestões 
anteriores. Se náo houvesse 
essa herança, certamente essa 
administração teria feito m ui­
to  mais coisas em favor da po­
pulação", finalizou.

DESFOCADOS
Na mesma sessão, o vere­

ador A uroO aa  via n l (PMDB) 
falou da capa do lom al O 
ECO e de um  semanário da 
cidade Segundo e le  os jo r­
nais tém diredonado o  foco 
de suas matérias de form a er­
rada: 0 semanário de Agudos 
só re trau  Lençóis Paulista. 
|á o  lom a l O  ECO, ao invés 
de colocar coisas úteis e boas 
na capa. teve o capricho de 
fotografar uma vaca lo tta  e 
andando tranquila pelas ruas 
de Agudos Pelo menos o ve­
reador não acusou o  jorna l O 
ECO de ter colocado a vaca 
na rua só para tira r a fo to l

PARCELAMENTO
Na sessão da Câmara de 

Agudos, realizada na manhã 
de segunda-feira, os verea­
dores aprovaram um projeto 
do  prefeito losé Carlos Oc- 
u v la n i (P,MDB) que parcela 
a dívida da prefeitura com 
a C P F l (Com panhia Paulis­
ta de Força e Luz), A dívida 
chega aos R5 716.9 m il. mais 
o custo de mercado pelo pra­
zo de finandam em o

NOTÍCIA
Existe uma piada entre os 

inldantes no jornalism o que 
define o que é e o que não é 
notída: *se um cachorro m or­
der uma pessoa é normal, não 
é notida; rrus se a pessoa m or­
der o  cachorro, é novídadei * O 
mesmo se aplica à história da 
vaca. Carros ou pessoas cami- 
rütando pelas ruas do centro é 
algo normaJ lá uma vara

DILEMA
N orberto  revelou que a 

decisão de scr ou não can­
d ida to  a pre fe ito  no  ano 
que vem passa pela resolu­
ção de um  d ilem a pessoal 
*É uma decisão d ifíc il Es­
colher entre a m edicina e a 
p o lítica  é algo que não de­
pende só da m inha pessoa. 
A p a rtir do  m om ento  em 
que optar po r uma delas, 
não vou conseguir concilia r 
com a outra*, a firm ou

PRESTAÇÕES
De acordo com o proje­

to  aprovado/ a Prefeitura de 
Agudos vai pagar a bagate­
la em 48 mesev ou quatro 
anos, em parcelas de apro­
ximadamente RS 17,7 m il, 
e juros de 0.75%. A  prim eira 
prestação vence em 20 de 
novembro.

MÃOS A OBRA
Para garantir a renovação 

de contraio cm Piraüninga. a 
Sabespdeddiu in id a r as obras 
necessárias no sistema de dis­
tribuição de água na cidade 
ames mesmo da "canetada* 
final. O  atual equipamento 
possui mais de 20 anos de uso 
Segundo um  dos vereadores 
que panídparam da reunião, 
um diretor da empresa reve­
lou que as melhorias devem 
custar cerca de RS 1 m ilhão 
Segundo o mesmo vereador, a 
Sabesp chega a arrecadar cerca 
de RS 1.5 m ilhão por ano em 
Píraiininga

0  MÉDICO
*Lsiou em um  m om en­

to  bom  da m inha  vida 
pessoal le n h o  um a firm a  
com mais de 20 fu n c io n á ­
rios, iodos com  suas fa ­
m ílias, que de um a fo rm .i 
ou ou tra , dependem  dessa 
decisão*, disse N orberto  
*Mas se eu perder c ise  m o­
m ento. p o litica m e n te  não 
acred ito  que existirá  o u tro  
tão cedo*, com pleta

NA LISTA
Na rriesma sessio, a Câ­

mara votou outros quatro 
profeios de autoria dos pró­
prios vereadores Trés deles 
pedem mudanças de nomes 
de rua e um quarto cria no 
corpo adm inistrativo do  Le­
gislativo o  cargo de assessor 
de imprertsa. Destaque tam ­
bém para ou tro  pro jeto do 
prefeito O cuvian i. também 
aprovado pelos parlamen- 
urea. pedindo autorização 
para a venda de dois cam i­
nhões basculanles de pro­
priedade da prefeitura.

UNIFORMIZADOS
Os vereadores losé AnUv 

nioTavono (PMDB), lorgival- 
do TcIg  de Santana (PMDB), 
losé Célto Ferreira (Í’SDB) e 
o presidente da Ĉ asa, Moacir 
S U w tnn i (PV), apareceram 
quase que uniformizados para 
a sQsâo da Câmara de Maca­
tuba. realizada na noite de 
segunda-fcini 8 Os trés com a 
cami5id ru  cor laranja Algumas 
pessoas que estavam no local 
dlssoam que estava na nas 
cendo ali um novo partido, o 
PL Partido dos Laranjas

Ontem, o dia das crianças íoi comemorado com muitas atrações no Auto Posto Tubarão. Bnneadeiras e 
algodão doce fizeram a alegria da garotada que se divertiram no pula-pula. na phcina de bolinha e no 
tobogã. O evento durou o dia inieiro

P O V O

*Áchei ótimo o passeio de 
trem e n irt Lençdú e Bau­
ru, fo i só agito. Nunca 
anàci de irtm , etuà fo i a 
primeira
Marlana PrlgnaUa. 
estudante

'■i

^Nunca rín/ta andado de 
trem. gostet muito, fo i 
m uito bom e todo muito 
u  díuertíu muíro*
Natalla Malagl. estudante

* ^MuUo Cwm andar de 
ir tir t. údorti. Gostei de 
fica r hem próximo da na­
tureza fo i m uito gostoso*. 
Fernando Prandini. 
estudante

FRASE

"Eu não co­
nhecia defi­
cientes que
tinham feito
faculdade. A
maioria dos
deficientes
que eu conhe­
cia mal eram
alfabetizados"

Olusaléia Ollver, professora j  
e deficiente íisico. sobre as 

dificuldades para poder esti

PARA PENSAR

"História, 
a êmula do 
tempo, depósito 
das ações, 
testemunho
do passado, 
exemplo do
presente, 
advertência do
futuro."

C ervantif



V E R B A S

aliadoArnaldo Jardim consegue verbas para construção de muros de arrimo no Júlio Ferrari e para Hospital Nossa Senhora da Piedade; recursos somam R$ 293 mil
CiurnAwo C u n u o o

N e m  semana, a assessona 
do  deputado federal Arnaldo 
lardím  (PPS) com unicou a li* 
be ra^o  de R$ 203 m il em ver­
bas para Lençóis Paulista que 
seráo aplicadas em duas ften- 
les distintas. Desses recursos. 
RS 173 m il serào direcionados 
para a consuuçáo de m uros de 
arrim o em casas do  conjunto 
Maestro lú tio  Fcrran Outros 
RS 120  m il seráo revertidos 
ao Hospital Nossa Senhora da 
Piedade

ja rd im  conseguiu a libe ­
ração de RS 173 m il jun to  
ao programa Pró-Lar Melho- 
nas Habitacionais, da CDHU 
(Com panhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urba 
no) Com  uina contrapartida 
de RS SO m il que a prefeitura 
vai por, 0 prefeito )o$é An- 
to n io  Manse (PSDB) espera 
constru ir muros de arrim o em 
pelo menos 30 casas no ba ir­
ro  *Semprc tivemos proble­
mas no  lü lio  R rra ri po r falta 
de muros de arrim o O  bairro 
fo i construído em um  dech- 
ve m u ito  acentuado*, explica 
Marise 'O s  muros dc arrim o 
eram um p le ito  antigo, e es­
sa açáo do deputado Arnaldo 
Jardim abre a possibilidade de 
im plantarm os essa m elhoria. 
Nesse m om ento vamos aten­

der 0$ locais onde a situaçáo é 
mais complicada. Num a pró­
xim a fase vamos atender as ca­
sas que ainda podem esperar 
um  pouco*, completa.

Ainda segundo Marise. a 
verba vai ser aplicada nas ca­
sas onde a situaçáo é mais 
complicada, com m aior risco 
de desabamento. Construídos 
dentro de normas técnicas, os 
muros váo evitar desabamen­
tos em épocas de chuva *As 
casas sào constniídas fora de 
nível Algumas chegam a ter 
uma diferença de seis metros*, 
dia. *As pessoas aié chegam a 
constru ir muros comuns, mas 
quando chove a igua peneua 
e desmorona tudo, inclusive o 
m uro*, completa.

Marise prevê até 90 dias - 
entre assinatura de convênio e 
liberação das verbas -  para co­
meçar a constru ir E essa deve 
ser uma das últim as obras de 
m elhorias no bairro. Segundo 
o  prefeito, resolvida essa situ- 
açáo. a prioridade passa a ser 
a construçáo de áreas dc la /er 
*0  lü lio  Fenarí era o grande 
problem a da m inha adm i­
nistração. era o nosso grande 
desafio em termos de infra- 
estrutura ', comemora

HOSPITAL
O uvida pelo jorna l O  ECO, 

a d ire toha do Hospital Nossa
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:o e nom e (k> c le itú r. 
p o lK ia l.

:. cheque Kanclnt> em que 
de n u d tí)e \ã  Coreecido por 
de loc4Ç lo em  rkim e dt> c le itu r.

Iped ido peJu IS O L A .
do imd>cJ de que o  c k ilo r  aJi rveidc cm  ra /âu  

m u d a lid a d n  de ceesSo da potae. juntam ente 
diacrm onadcn em  nom e do peirpneiáno

O & S ; Da 
k l cônjuge.

riluaçáo

de rasMk&k la  podoS o IO  u idu ad oa  pc- 
ou ftoh guarda, e d e m a ji dcaeendcnie» deade que

fK 7 .  S A B f R . Bnalm anie. que o  n i i '  A icndim cniú í  n re ie n e  convocaçáo im - 
p lK W t M> C A > C » :i.A M F .N T O  D A  I W  R K  A o  L L K tT T lR A U  no> 
do pfuccMO t f  103/200^. deab  Z o ia . apoa apvrcuçS o in d jv id u a l de cada o io  
pe lo  Ju 12 E le lta re ) N a d a m a ii E . para contar, tas re i o  preaenieodUal. que wrS 
â llaado na ío m a  da In  D ado r  p tM a do  neaia cidade de L o iç ô ia  P tuU aU. ao t 
05 de ou lubre  de 2007. Eu. M ana C arolm a D ia i A fonso. O tc íe  d r
C a rtó rio  E le ito n l. d ig jfe i. conTen r  subacrtv i

A na Irú c ia  A ie h o  ü t fc ia  
iu ix a  L Ie n o r il

lô fZ o n a  '  Lençdta P au lu ia

Arnaldo jardim , que conseguiu mais de RS 200 m ll em verbas

Senhora da Piedade d iz  que 
ainda nâo sabe se os R$ 320 
m il liberados por Arnaldo ja r­
d im  jun to  ao Fundo N aaonal 
de Saúde seráo aplicados em 
investim ento ou em custeios 
Segundo o  pros*edor da santa

casa, Ronaldo C onti, ainda 
fa lia  preparar a documentação 
para a assinatura do convênio. 
*Nos$o m aior problem a sem­
pre é custeio. Mas qualquer 
que seja a finalidade, a verba 
vem em boa hora*, afirm ou

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista
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CHUTE NA CANELA
POR R IM ID EM

Tribunal eleitoral vé se 
fidelidade vale pra senador!

A lò galem, alò meu po­
vo, fim  de semana e tem 
cantoria de novo Falando 
em cantoria, vocé sabe por 
que o  galo canta de o lho  
fechado? Porque ele labe a 
música decor básico. Neste 
més o galo canta, a cigarra 
canta e Ovelha canta.

Aliás, falando em can­
toria e com o a cidade vai 
entrar nos ISO anos já já, 
vou. dc vez cm quando, 
contar fatos engraçados do 
passado. D iz que num  bar, 
num  recanto da adade, ano 
).952, uns amigos faziam 
cantoria até u rde  da n o i­
te  num  dom ingo Com o a 
redondeza náo aguentava 
tanto barulho, pois o  día se­
guinte era segunda-feira, re­
solveram chamar o  delega­
do  que veio com trés praças 
Aí o delegado disse. *- Dou 
cinco m inutos dc prazo pra 
acabar com essa anarquia* 
Foi então, do fundo do  bar. 
que um  gaiato gritou *• 
Eba . .  então dá tem ­
po de cantar mais uma. ..*

F d iz ainda que trés ca­
ras conversavam no bar do 
ponuguês, falando sobre a 
violência no m undo atual 
U in  deles mostra uma dea- 
tnz no queixo e fa la :'- New 
York C ity I*  O  ou tro  mos­
tra uma deatriz na perna. • 
'A tlan tic  C ity I “. Por sua vez. 
o  'po riuga* abaixa a calça, 
m ostn  uma dcatnz na v ir i­
lha e diz: '•  A pcndrdty!*

I. os senadores, desespe­
rados pra com prar a PLAY­
BOY que fo i vendida rta 
pona do  senado com a foto 
da Mónfca? A i o  mais velho 
da turm a, o lhando uma por 
uma as fo to i dizia; *que 
porcaria*. *queporcaria . * 
*que porcaria.. * Um  dos

mais jovens não aguen­
tou *escuta aqui, colega, o 
Renan se borrou todo por 
causa desse m onum ento e 
vocé acha uma porcaria*? 
Naããaão . O  que quero d i­
zer é que *porcaría* é aqui­
lo  que eu tenho em casal 

Em Brasília, o  Tribunal 
Eleitoral está decid indo se 
fidelidade vale para o$ se­
nadores. Desciam fazer a 
pergunta p n  m ulher do  Re- 
nan! Grandes negódos. Es­
panholada vèm ao Brasil e 
compra estradas do  país. já 
sei. com o elea emendem de 
touro, vão m elhorar o  asfal­
to  pro gado do Renan pas­
sar! E um  am igo perguntou 
prò ou tro  se d e  fo i à festa 
do  *Sania Catarina* pa rti­
cipar do QUERO A lU A  E 
a resposta *Ful. mas como 
era lua nos^a. ela devia estar 
secando na sala de pintura 
e não deu pra pegar*

E olha esta D iz que uns 
amigos convidaram o Ma­
nuel pra assistir uma roda­
da de boleros num  teatro de 
Sào Paulo, quando a cantora 
apresentou várias canções a 
gosto do  público. Quase no 
fim  de seu trabalho, ela ou­
v iu  apelos da platéia. *canta 
violetera*, no m eio do  pú­
blico: 'p e rfíd ia ', do outro  
lado *ingraia ‘  E o portiiga 
que náo sabia que eram 
apenas pedidos, não deixou 
po r menos 'p iranha, des­
graçada. filh a  duma quen- 
gâ. Bcbcl da novela*'

Pra encerrar, esta é de 
um  Mercedão de Minas 
:*V ivo com a Mercedes, mas 
não esqueço a la ird inha*
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M A R I A  JOSÉ DA SILVA FERNANDES
Fotm iQfi^OlCO

comemorarEspeciâlizadâ em Educação Escolar, professora Maria José da Silva Fernandes diz que a categoria tem pouco a comemorar no dia dos professores; "normalmente a educação pública acaba virando um bico", alerta
O u m A M O  C U O U D O

Segundo à profe»ora de 
Geografia, mestrada c douto­
randa em Educação Escolar, 
os professem  cm geral têm 
m u ito  pouco a comemorar no 
dia dos professoro. feslejado' 
na segunda-feira 15. 'Nossas 
criartças estio  aprendendo 
m uito  pouco c se temos uma 
ii\satisíaçAo tá o graitdc do 
professor, há tn u iio  pouco a 
ser comemorado. A ih o  que e 
um dui a mais que acabou se 
transformando em um  dia de 
folga*, afirm ou. Na tarde de 
quinta-feira \ \ .  ela recebeu a 
reportagem do jom ai O ECO 
para falar sobre sua pesquisa 
de doutorado -  ainda em an­
damento -  sobre os resultados 
diretos das poitticas públicas 
tia área da Educação no  iraha 
Iho do  professor.

E, segundo ela, os resulta­
dos não sáo nada anirrudores. 
'O  que o governo brasileiro 
fa7 é u tili/a r  quase que carti­
lhas prontas, vindas de outros 
paísev e tema aplicar no  Brasil, 
onde as situaçòes sáo comple- 
tamenie diferentes*, diz. *Náo 
dá para pegar o  que deu certo 
lá e aplicar aqui em um  con- 
to rto  diferente*, completa.

Outra discussão levantada 
por ela é a a icnç io  que a Secre­
taria Estadual de Uucação d i 
ás pesquisas que são financia­
das com a espedfica finalidade 
de melhorar o  ertsino p ú b li­
co no Brasil. 'A  Fundação dc 
Amparo á Pesquisa no Estado 
de Sáo Paulo tem uma linha 
cspeafica de funcionam ento 
voltada para financiar pesqui­
sas para a m elhoria do  ensino 
público Várias pesquisas são 
desenvolvidas nesse sentido A 
Furulaçâo ê um órgão público. 
O m ín im o que a Secretaria dc 
Educaçào deveria ^ze r é o lhar 
os m u ltados dessas pesquisas.

E esses resultados sáo simples­
mente ignorados*, reclamou.

E, por fim , ela reclama do 
atual contexto da educação 
c a falta dc condiçócs do tra­
balho dos professores. 'N o r­
mal mente a educação pub li 
ca ac.iha virando um bico. dc 
professores que pegam aula 
na rede publica e na privada E 
na lede privada ele icma fazer 
um trabalho n u is  ou menos, e 
a pública d c  leva do je iio  que 
dá*, finaliza.

O ECO -  De onde surg iu  0 
Idéia de pesquisar Educaçik) 
Escolar e há q u a n to  tem po 
vocé traba lha  nesse tem a?

M aria  |osé da Silva Fer­
nandes- A pesquisa começou 
cm 2002. mas a idéia é ante­
rior. A partir dc 1997 eu me 
afaxtcí da sala de aula c fu i 
trabalhar com coordenação 
dc escola c nesse trabalho eu 
percebi que a m inha formação 
não dava conta dc responder 
Iodos os questionamentos que 
cu mesma tinha em relação ã 
educação. Em 2002 eu entrei 
no mestrado e fu i trabalhar 
o p e n  ficam ente com a itto r- 
denaçáo pedagógica. Toda 
escola publica icm  um  cxx>r- 
denador e essa pessoa áfuda 
na organização da escola e na 
formação dos demais profes­
sores. isso v irou  meu obieio 
de estudo e percebi que não 
dava para analisar o professor 
ou o coordenador sem consi­
derar o contexto em que eles 
irab<ilham. mudanças atuais e 
principal mente a interferência 
que as políticas voltadas para 
a educação tém em rdaçâo ao 
trabalho do  professor.

O ECO -  Em que fase está 
essa pesquisa?

M aria  )osé -  Do meio para 
o  final Tenho que concluir es­
se estudo até o  fina l de 200B

Trabalhei m u ito  com entrevis 
ias com professores e coorde­
nadores. Agora estou na fase 
de análise dos dados, que é a 
mais sofrida, mas ao mesmo 
tempo, a mais pra/erosa. A fa­
se de coleta dc dados consome 
m u ito  lem po Eu entrevistei 50 
professores de cidades diferen­
tes. de três diretorias de erui- 
no, a de Bauru, a dc lau c a de 
Aiaraquara 'Hve que circular 
m ui IO atrás desses professores 
Depois veio o  trabalho braça! 
de transcrever. A analise dos 
dados é sofrida porque até es­
tabelecer as categorias de aná­
lise e fazer a relação di^sscs da­
dos com a literatura espedfica 
e demorado, mas 0$ resultados 
compensam

O  ECO -  A pe rgu n ta  é 
Inevitáve l: com o as políticas 
públicas in te rfe re m  na vida 
d o  professor?

M aria  |osé -  Em prim eiro 
lugar, as políticds públicas bra­
sileiras seguem modelos de ou­
tros países Existe uma grande 
interferência na definição des 
sas políticas e o  que o  guvrm o 
brasileiro faz é u tiliza r quase 
que carulhas prontas, vindas 
de outros países, e tenta apli 
ca rno  Brasil, onde a$ situações 
são completamcntc diferentes 
Vejo muitas pessoas falando 
*mas na Coréia resolveram o 
problema da educarão em 10 
anos* As pessoas na Coréia são 
diferentes, a educação ohenial 
é diferente. Nãu dá para pegar 
o que deu certo lá e aplicar 
aqui cm urn contexto d ife ­
rente. Um  prim eiro problema 
seria esse O utro  problema é 
a teniativa de fazer mudanças 
na educação sem considerar a 
avaliação de trabalho dos pro­
fessores. Não adianta ter uma 
avaliação externa e  com o a Se­
cretaria de Educação tem fala­
do. usar essa avaliação para dar

CHO QUE t  UM  DIA 
A MAIS QUE ACABOU 
SE TRANSFORMANDO 
EM U M  DIA DE 
FOLCA TEMOS 
M U ITO  POUCO A 
COMEMORAR'

FORMAÇAO:
Ceggrafia, com 
espãtlafuaçáo em 
enúno, mestmdo e ^  
òoutprado em Educação 
EscoUr

CAÜCO ATUAU 
pesqubaòofi

um  bônus para o  prulcssor Is­
so não m elhora o  trabalho do 
professor em sala de aula Ele 
vai u* sen tif pressionado, mas 
nem sempre tem condições dc 
melhorar porque as condições 
de trabalho sáo m u ito  i asa tis- 
fatorías. Encontrei vários pro­
fessores que dão 60 aulas por 
semana. Que horáno ele tem 
para ler. com gir devidametue 
c preparar uma aula^ Ete não 
ía / Ejnáo, rtorm al m ente a 
educação pública acaba viran­
do u in  bico, dc professores 
que pegam aula na rrde publi 
ca e na privada E rta rede p ri­
vada ele tenta fazer um traba­
lho mais ou menos, e j  pública 
ele leva do je ito  que dá 1 aliam 
condições malcriais. físicas e 
as questões de salário e (empo 
não são tratadas pela.% políticas 
públicas Outros países como 
Portugal e Espanha lambem fi- 
z m m  mudanças importantes 
na educação nos ú ltim os anos. 
e es,sa mucLtnça começou pelo 
salário dos professores Não 
dá para falar que não existe 
relação entre salários e qua li­
dade do serviço Uns salarios 
bons acabam atraindo m elho­
res profissional.s e lem uma 
qualidade m elhor na escoU. 
C) salário de RS 800 c m uito 
baixo e m uita gente argumenta 
que ele é m aior que um salário 
m ínim o, mas o  trabalho do 
professor difere du uahalho 
realizado em outras profusões 
M uita gente acha que o traba­
lho do  professor é ir ã escola 
e dar aula. mas o professor 
tern um trabalho que começa 
ames e continua depois Um 
professor que tern 60 aulas na 
semana não tem condições de 
saber quem são os alunos para 
quem ele dá aula. Ele um bém  
po^isa ler um  jom ai, ir  ao c i­
nema. ao teatro, ler um liv ro  e 
ai entra a questão do  salário. 
Sc ele ganha m uito  pouco não 
consegue suprir essa exigên­
cia. E m uitos professores tém 
deficiências na formação. Nos 
ú ltim os anos, os cursos de 
formação de professores lém

deixado a desejar E se não lem 
formação boa c nem condi­
ções de continuar estudando, 
o resultado cai

O  ECO -  Sua pesquisa é 
fe ita  em  três d ire to ria s  de 
Ensino d o  In te rio r paulista. 
Ela dá um a am ostragem  ra­
zoável do  que é a educação 
b ras ile ira  com o um  to d o , ou 
r>&o era esse o  ob je tivo?

M aria  |osé -  Não era o 
ob jetivu in icia l, nias fo i um 
dado de pesquisa im porun te  
Muitas coisas aparecem com o 
desenrolar da pesquisa. Quan­
do analisamos a pesquisa dc 
maneira geral, náo teve uma 
diretoria que não tcrúia apon­
tado as condições de trabalho 
do professor com o um  problc 
ma atual Dc maneira geral às 
condições são as mesmas, o 
que indica é que a política re­
alizada no  estado de São Pau­
lo  tem tid o  efeitos perversos. 
Uma reclamação generalizada 
é a questão da desvalorização 
do trabalho do pn>fessor Não 
só cm tennos vklanats. mas a 
perda do  rexpeito e a semação 
dc que r^ão estão conseguindo 
ertsinar, o que é m uho insie 
E problema.s de saúde. Exl.stc 
uma área na educação que pes­
quisa especificam ente proble 
mas de saude dos professores 
é úlcera, gastnic calo nas cor­
das vocais, depressão o  que 
lem dc prolessor com depres­
são nào estã na história Todo 
esse conjunto de problem as 
eles chamam dc Mal-Estar D o­
cente

O  ECO -  Qual im pacto  
que  vocé e&pera que essa 
pesquisa tenha?

M aria  josé -  Todo m un­
do quer que sua pesqui.sa te­
nha im pacto n«u po líticas o 
que nem sempre acontece O 
prim túro destino que deve ser 
dado à pesquisa é a divulgit- 
ção. através de congressos e 
publicação de artigos c ien tífi­
cos. Não hã m uita esperança 
dc que essa pesquisa (e outras

jã realu-tdos) tenham impacto 
nas poHticax porque às p o líti­
cas públicas Ignoram os dados 
que as pesquisas apresenum 
A Fapesp (Fundação de Am ­
paro ã Ptxquisa no Estado de 
São Paulo) cem uma linha 
txptTffica de funcionam ento 
voltada para fm anaar pesqui­
sas para a m cihoría do ensino 
púh lia ). Vánas pesquisas sáo 
desenvolvidas n m e  sentido 
A Eapesp é um  órgão público. 
O  m ín im o que a SecTeuha dc 
rxiucação deveria fazer é o lhar 
os rcMjl lados dessas pesquisas 
V esses resultados são simples­
mente ignorados. Pesa mais o 
que vem de fora t  uma p o lí­
tica que tem se agravado nesse 
governo do PSDB

O ECO -  Existe a lgum  
nível de  ensino mais p re ju ­
d icado  que o u tro  p o r conta  
disso?

M aria  josé -  t  um  todo. 
Se temos um aluno que nào 
consegue sc alfabetizar, vat in- 
le iie ru  no desempenho dele 
em todos os níveis. Ele pode 
até chegar no ensino superior, 
mas chega com uma série de 
defasagens. Nào cüste um  n í­
vel que sofra mais ou menos. 
A sajda t  m dhonu  a formação 
do  pmfcssor que vai estar na 
sala de aula daqui a {X)ucos 
anos e terá condições de traba­
lhar m elhor com o  aluno, con­
sequentemente. melhorar as 
condições de aprendizagem.

O  ECO -  O que o  p ro ­
fessor pode com em orar na 
p róx im a  segunda-feira?

M aria  josé -  Acho que a 
gente tem m u ito  pouco a co­
memorar, principal mente se 
pensarmos em um  sentido 
n u is  amplo. Nossas crianças 
estão aprendendo m uito  pou­
co e se lemos uma insatisfação 
(ão grande do professor, há 
m u ito  pouco i  ser comemora­
do  Acho que é um dia a mais 
que acabou se traruform ando 
em um dia de folga. ÍVmos 
m uito  pouco a comemorar.
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C A N A  DE AÇÚCAR

Decisão do TRT (Tribunal Regional do Trabalho) de Campinas determina o fim da terceirização de trabalhadores rurais na região; Zilor diz que vai recorrer
P a  RiOAçAo

VqtAio iofNá o KO.femMi

O Tríbunâl Regional do 
Trabalho da 15* Regiào de 
Campinas condenou nesia se­
mana o  sistema que o M in is ­
té rio  Público chama <Je tercei- 
rizaç io  e a em prna  Z ilo r cha 
ma de parceirizaçáo. O TRT. 
segunda insiünda da lu s tiç j 
do Trabaiho. mantes^c assim a 
decisão da l *  Vara do Traba­
lho  de Lencúis Paulista, que ]S 
havia determ inado o  fim  do 
sistema. A dedsáo do  tribuna l 
fo i por unanim idade e os ju- 
Ues da Primeira Turma ainda 
elevaram a m ulta im posta pe­
la Vara de U nçóis. de K$ 200 
m il para RS 500 m il. A empre- 
sa in fo rm ou que vai recorrer 
ao TST (Tribunal Superior do 
Ttabalho). em Brasília.

O sistema fò l In iciado pe­
la Z ilo r  antes Z illo  Lorenzet- 
ti, em 1998 e concluído em 
2004 A empresa, com 60 anos 
de existência e proprietária das 
usinas Barra Grande, em le n ­
çóis, e S io  losé. em Macatuba. 
transferiu para parceiros suas 
terras e toda a produção de 
cana-de-açúcar A aç^o é m o­
vida pelo MP contra a empre­
sa e cerca de 1.200  parceiros 
que assumiram a produção de 
cana.

A lustiça do  Trabalho en­
tende que a empresa nâo po­
de transferir para terceiros a 
contratação de trabalhadores 
para sua atividade fim : O  M i- 
n irté rio  Público do Trabalho, 
que moN'e a açâo. afirm a que 
o sistema é uma form a da em­
presa iransterir para terceiros a 
responsabilidade pela contra­
tação dos trabalhadores, uma 
vez que ela continua dona das 
terras. A empresa argumenta 
que nâo terceirizou sua ativ i 
dade fim . que é a produção de 
açúcar álcooi e energia Caso 
semelhante acontece na ca­
deia da laranja, por exemplo, 
as empresas que produzem 
suco da fruta um bém  nâo lâo 
responsáveis por ioda a plan- 
uçâoe colheita

O  prom otor Luís Henrique 
Rafael, procurador do  lYaba- 
Iho cm Raunj e critico  decla­
rado do sistema, fez a susten­
tação oral no julgam ento em 
segunda instância e com em o­
rou o resultado. 'E  uma ded-

Em aQOfto. blltz do Ministério do Trabalho flagrou documentos assinados em branco por trabalhadores

• I <*-

Zilor diz que fez parceirização
Em nota enviada â im ­

prensa. a ZUor considera 
que náo faz terceirização, 
mas parceirização e que 
cum priu rigorosameme a 
legislação vigente nVata-se 
de um  m odelo inovador no 
setor sucroalcooleíro. que 
estabeleceu p«uce/ias para 
produção da cana-de-açúcar 
e deu a pos.se da terra a deze­
nas de empreendedores para 
plantarem cana c terem seu 
fo m ed  m en t ü aucgu rsdo, 
a preços do mercado, inde­
pendentemente da situação 
dà o fe ru  e da dem anda^ diz 
trecho da nota.

Paia A empresa, o  contra­

to  de parcena é um  institu to  
do  d ire ito  c iv il contemplado 
no E sutu io  da Terra e lar- 
gamente u tilizado  no  país. 
b', po r is io . difere da tercei­
rização. p o i rneio da quai 
empresas apenas a jn tra tam  
m âo-deobra te ice irbatla  pii« 
ra reaifzai o  lo rtc  da orna.

A nota explica que tiu  sis­
tema de partririraçâo. a Zi- 
lo r nâo terceirizou sua a tiv i­
dade fím . p o lt simplesmente 
dcUou de p ro ilu z ir a cana. 
concenirando ma atuaçio  na 
produção de açúcar, álcool e 
energia. Pam garantir o  su­
prim ento da cana, a empresa 
tealizou parceria com em-

sáo histórica que vai mudar os 
rum os da terceirização do cor­
te no B ras ir, a firm ou em nota 
d istribuída â imprensa. *Os 
votos dos juizes, com emba­
samento h istórico e jurfdíco. 
vâo servir de referência para 
dedsócs de centenas de ações 
contra esta form a perwrsa de 
relaçáo traba lh ista ', continua.

A Z ilo r fo i representada

peJo advogado josé Ubirajara 
Peiuzzo. ex-integrante do  l in *  
de Crm pinas, e os parceiros 
dos condom ínios agricolas 
pelo advogado Flâvio Bueno 
de Aguiar.

Rfcentemenre, o M in istério  
Público do lYabalho in tensifi 
cou as âçòes de fiscalização na 
rcgiâo c v̂ tv. ou uutra encontra 
irregularidades Rrcentemcnte,

preendedores e fornecedores; 
transferiu a posse da terra e 
"vendeu' a lavoura de cana 
aos parceiros, que passaram 
a responder juridicamente 
pela i condições de trabalho 
dos corradores de cana.

*A Z ilo r vem tentando cs- 
da  locer o M uustério P úb lko  
do  Ttabalho e a lustiça iro^V; 
balh isU  sobre esse m odelo e 
suas d ifere iK at esn reUçào â 
terceirização Por iu o . con­
fiante no princíp io  da livre 
in ic ia tiva  conoigrado pela 
C onsciiu iç io  Federal, tomará 
a i medidas judicia is cabíveis 
jun to  aos tribunau  compe- 
tentes*! encerra a n o u .

em Macatuba. os procuradores 
apreenderam documentos cm 
um escritório de conubilídade 
assinados em branco. Deno­
m inado peJo procurador Luís 
Henrique Rafael de kit-fraude. 
Os trabalhadores de algumas 
empresas assinavam no ato da 
contratação documentos em 
branco, de admissão, dem is­
são e férias

E MP R E C O

Centrinho abre vaga para técnico de enfermagem
A partir da tegtmda-feira 

15. 0 Hospital de Reabilitação 
de Anomalias Craniofaciais 
da Universidade de Sáo Paulo 
(HRAC/USP -  C entrinho) tor- 
r>a publica a ahenura de pro­
cesso seleifvo para trés vagas

de Técnico de Enfermagem As 
ínscnçòes seráo recebidas no 
período de tS a 19/10. das 9h 
ás 12 horas, no A n fitea iio  do 
Hospital (rua S ílvio M atchio- 
ne. n ’* 3-20 -  V ila UníversiU- 
ria - Bauru/SP)

A função serâ preenchida 
sob o  regime da C IT (Conso­
lidação íios Leis Trabalhistis) 
em jornada do trabalho de 36 
horas semanais. Stiptrrado o 
período de expenènaa dc 90 
dias. o contrato dc trabalho vi

gora por tempo indeterminado 
C) salário inicial para o  més de 
ouiubro/2007 é de R5 I 317.83 
O edital completo e a íicha de 
inscrição estão no site do hospi­
ta l www.cenirinho.usp.br (com 
asiessoria de Comunicação)

FOI NOTICIA

TERÇA-FEIRA
AFOCAMENTO

Uma brincadeira entre 
amigos acabou cm tragédia 
em Macatuba. N o ú ltim o  do­
mingo 07, Mateus Henrique 
Moraes de Oliveira, 21 anos. 
morreu afogado depois que o 
barco em que estava virou no 
Rio Tieté. em Macatuba. Ele 
nâo sabta nadar Os ouUos 
trés ocupantes conseguiram 
se salvar. O corpo do jovem 
fo i encontrado no ín fdo da 
noite de terça-feira 9. depois 
de boiar, a cerca de 10 metrus 
do local do addente.

EXPO VELHA
A dire toria  da Assoda- 

çâo Rural de Lençóis Paulis­
ta esU satisfeita com a ed i­
ção 2007 da 20* Expovelha 
€ 3* Expocabra. Apesar de 
ser um  evento que se des­
taca pelo caráter técnico, a 
entidade que organiza a fe i­

ra calcula que cerca de o ito  
m il pessoas teríam passado 
pelo rednto  losé de O liveira 
Prado na semana passada.

eiNCANA
Tom inou no ú ltim o  final 

de semana a oitava edição 
da gincana da Cooperelp 
(Cooperativa Educadonal 
de Unçóis Paulista). A cada 
ano a competição vrm  com 
um tm a  diferente e na edi­
ção 20(J? a idéia era ressaltar 
à Im poriánda da leitura para 
OI jovens, daí o slogan *Lerou 
Nâo I a  Eis a Questão* Cena 
de 500 alunoár divididos em 
trés equipes (Skartanos, Book 
Tekeiros e Alivriados), dispu­
taram prcFvas esportivas, d i­
dáticas, educativas e cu ltu ra ii 
ao longo de 30 diaz apesar 
das competições terem sido 
abenaa ofldalmeme sõ na 
noite de sexta-feira S.

QUINTA-FEIRA
VOTO ABERTO

A pauta da sessão legisla­
tiva. de segunda-feira 8. da 
Câmara de U nçóis Paulista 
estava relativamente leve. 
M aior prova disso fo i que, 
entre o i trabalhos e pala­
vra livre ao fina l da sessão, 
a reunião dos vereadores 
lençoenses durou menos 
de uma hora. No entanto, 
a pauta aparentemente sim ­
ples continha um dos pro|e- 
tos mais Importantes desse 
ano De autoria do  vereador 
Palamede de lesus Consalter 
lú n io r (PMDB), a proposta 
de emenda â U i Orgânica 
M un ldpa l vai ban ir o voto 
fechado do Legislativo len- 
çoense. O projeto fo i discu­
tid o  0 aprovado pelo plená­
rio  em prim eira votação.

APAE
A diretoria da Apae (Asso- 

daçáo (loê Pais e Amigos dos 
Excepdonais) de Lençóis Pau­
lista comemora o convérúo li­
berado rto começo deste més 
e que destma verba de RS 30 
m il para a entidade. A espera 
agora é para o dinheiro cair rta 
conta e começarem as obras 
de troca do forro e substitui­
ção da rede elétrico. Do total 
da voba. RS 23 m il vieram 
através de uma emenda par- 
Um ottar do deputado M era l 
Ricardo Izai (PTB). A Prefeitu­
ra de Lençóis entrou com uma 
contrapartida de RS 5 mil.

SAÚDE
Nessa semana, o  depu­

tado esUduâl Pedro Tobias 
(PSDB) anunciou que o  go­
verno do  Estado autorizou 
a liberação de R$ 40 m il 
para serem deatinados ao 
custeio do  Hospital Nossa 
Senhora da Piedade, em 
U nçó is Paulista A verba 
vem por interm édio da Se­
cretaria da Saude Segundo 
Tobias. os recunos sáo de 
uma emenda orçamentária 
aprovada p d o  governador 
José Sena e peto secretário 
estadual da Saúde. Luiz Ro­

berto Barrados Barata. 

FURTO
Dois adoIcKentes, um 

garoto e uma garoto, foram 
surpreendidos pela Polícia 
M ilita r na noite de terça-fei­
ra 9 quando tentavam furtar 
óleo díesel de máquinas e 
equipamentos da Destilaria 
Colosso, localizada na zo­
na rural de U nçó is Paulista 
Esta não fo i a prim eira vez 
que o  fu rto  de combustível 
acontecia. O  grupo, que 
conto ainda com o pai do 
garoto, já teria levado 700 
litros  de ó leo díesel da des­
tila ria  nos ú ltim os dias.

LEClAO M IRIM
No ^ m o  domingo, dia 

7, o  Roto/y Clube de Lençóis 
Paulisu sedkiu uma confra­
ternização para os meninos da 
Legião M irim . O  e w tto  reu­
niu cerca de \00  adolcs<xntes 
que passaram o  dia em meio 
a palestras sobre pcraortalida- 
de família, sexo e drogas. Foi 
servido cofè da manhã, almo­
ço e Undies. A Legião M irim  
de Lençóis Paulista conta com 
126 adolescentes com idade 
entre 16 e 18 anos recebotdo 
capadtoçáo profissional, mas 
nem a metade desses joveru 
conseguiu uma vaga no mer­
cado de trabalho.

ACUOOS
O Parque Pampulha 

existe há 60 anos em Agu­
dos e aié hoje espera as 
obras de infra-estrutura, co­
rno guias, sarjetas, calçadas, 
asfalto, escola e posto de 
saúde. A divulgação de que 
0 prefeito losé Carlos Octa- 
v ian i (PM DB) vai destinar 
verbas para a dup lic içâo  do 
acesso Richard Freudenbcrg 
deixou os moradores do 
bairro apreensivos c irrita ­
dos a pom o de fazerem um 
abaixo-assinado endereça­
do  ao prefeito onde pedem 
que os investimentos sejam 
priorizados no bairro ao in ­
vés de duplicar o  acesso
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l O G O S  ABERTOS

De malas prontas
Composta por 142 pessoas, delegação lençoense embarca na terça-feira para os Jogos Abertos do Interior, em Praia Grande

D a  RtDAÇAQ

A ddega i;lo  len<oem«. 
com posu po r \ 42 pessoas, en- 
in : atJetas, comissão técnica e 
pessoal de apoio, embarca na 
marthà dc terça-feira 16 para a 
71 ' ediçÂo dos logos Abertos 
do In teno r que acontece emre 
us dias 15 e 2S de outubro, em 
P f j t j  Grande. O  es tn to  reüne 
cerca de 15 m it atletas de 208 
adades do  Bsudo de S io  Pau­
lo  Chefiada p d i) d ire io r de 
esportes José l^ n d  Neto. a de- 
le ^ â o  de Lençóis ficará alo­
jada na escola rrofessora Ma­
rta Pacheco N obre no bairro 
Boijuelrào. pro&im o ao centro 
de Praia Grande.

Lençóis Paulista participa 
da competição em doze m o­
dalidades: fu tebo l m asculino 
e fem in ino , b ir ib o l mascu­
lin o . biK^ha m asculino e fe­
m in ino . capoeira m asculino 
e fem in ino , handebol fem i­
n ino . vt>lei m asculino, atle­
tism o fem in ino  e atletism o 
PPD m asculino e fem in ino. 
A prim eira  m odalidade a es­
trear nos jogos é o fu tebol de 
campo m asculino e fem inino. 
Na quarta-feira 17, ás 14h. oo 
campo do Forte lia ipu . a equi­
pe m asculina encara Parapui. 
[.en^óis e s ii no grupo C jun ­
to  com as e q u ip o  de Baruertr 
Araras e Parapuà. Classiftcam- 
se para a segunda fase da 
compeiiçáo. que conta com a 
participação de 23 equipes, as 
duas prim eiras colocadas.

f í í ã
USCOSPAO.

)osé Lenci e Adolfo M artinl. técnko do futebol feminino

Ia no fu tebol fem in ino , as 
meninas lençoenses enfren­
tam Fmnca. A partida esli 
marcada para às ISh. tam ­
bém no campo do Forte lu i-  
pu A equipe dc lenco is esta 
no grupo D que tem ainda 
as representações de São iose 
dos Campos e Franca. .As du^u 
prim eiras colocadas avançam 
para a fase seguinte dos jogos 
Para o técnico do  futd>ol fe­
m in ino , Adolfo  M artin i. que 
há seis meses treina a equipe, a 
participação nos jogos é m u i­
to  gratiftcanic. ‘ Participar dos 
Abertos é m u ito  im portante 
para m im  e para as meninas, 
isso coroa o  trabalho que es­

tamos realizando, graças ao 
apoio que temos recebido da 
D iretoria de Esportes e Recie- 
açáo'. comentou

Pergunudo sobre a possi­
b ilidade de trazer medalhas. 
M artin i com entou que está 
longe da realidade o  m aior 
ob jetivo é náo sofrer golea­
das. *A competição conta com 
equipes de ponta, entre elas 
Santos, laguariúna e Botuca- 
tu. que são as melhores equi­
pe do  Brasil. Então fíca d if id l 
pensar em disputar medalha 
O im portante é que vamos 
estar reunidos com as grandes 
equipes do fu tebol b rasile iro ' 
concluiu.

COPA SBTUME/Safra Sul vence Igaraçu e está na terceira fase
Na n o ite  de  lerça- 

fe ira  9. no  g inás io  de 
esportes G overnador 
M á rio  Covas, em Bo- 
reb i. a equ ipe  de fu tsa l 
da U M E/Sâfra Sul do 
técn ico  Raul Ramos da 
Silva bateu a represen­
tação de Igaraçu do  T ie ­
tê  pe lo  p lacar de 6 a 3  e 
ca rim bou  o  passaporte 
para a te rce ira  fase da 
B” Copa SBT de Futsal. 
D epois de ter esperado 
è arb itragem  p o r um a 
hora  e quarenta e c in ­
co m in u to s , a equipe 
lençoense e n tro u  em 
quadra com  m u ita  gar­
ra c rjç a  em busca da 
classificação

Logo n o  in ic io  do  
p rim e iro  tem po, com 
do is  gois de lu n in h o , 
a UM F./Lençóis abriu  
o  m arcador. M inu tos 
depois, a equipe de Iga­
raçu do  T ietê em patou 
o jogo  em 2 á 2. Em 
d ia  insp irado , lu n m h o  
m arcou o seu terceiro 
go l na partida  e deu 
núm eros fin a is  a p r i­
m e ira  e u p a . N o  in íc io  
d o  segundo tem po, a 
U M E/Lençõis sofreu o 
go l de empate. Faltan­
do  dc7 m in u to s  para 
o  té rm in o  d o  jogo. os 
lençoenses esboçaram 
um a reação e marcaram 
m ais très goIs, assinala­
dos po r Tica, N iq u ito  e 
Tonhão.

S i t e

A GU D OSAmanhã tem rodada da Copa O ECO

0  Caçula Borebi pega o Palestra na Vila Professor Slmôes

Com a promessa de bom 
futebol, tem sequência neste 
fina l de semana a 1 * Copa lor- 

1 nal O  ECO de Futebol Ama­
dor. em Agudov Depois do 
sucesso da prim eira rodada, as 
o ito  equipes participantes vo l­
tam a entrar em campo

No estádio Achilles Sorma- 
ni, na Vila Professor Simõe^ 
jogam Palestra e Caçula/Bore- 
b i, às M h São Paulinho/Adia 
enfrenta a equipe do Colorado 
às 16h No jardim  Cruzeiro, 
acontecem mais dois jogos: às 
\ 4h, jo ^  m Flamengo X Borehi 
e. às 16h. fechando a rodada.

Cianone ̂ rãmxxz o  Comerdai 
A Copa Jornal O  ECO 

tem seu lado pitoresco, con­
seguiu reunir jogadores expe­
rientes que j i  partidparam  de 
vários campeonatos prom osi- 
dos na ddade. com o Paulinho 
Rudini. que marcou época 
na ddade. Rodrigo Coelho e 
í\'anzinho. que atuou em vá­
rias equipes da região, além 
de jovens talentos que estão 
se despontando, com o Patric 
Teixeira, Paulo V ítor Rudini e 
R cruio Rudini. Pai, filh o  o sty 
b rinho  atuam juntos na mes­
ma equipe.

TO D O  D O M IN G O

EM AGUDOS
8 EQUIPES, QUATRO JOGOS, 

NOS ESTÁDIOS ACHILLES SO RM ANI
E JOSÉ FELIPE SAAB

JOGO RÁPIDO

MALHA
Sob o  com ando de A d r Torres, a equipe de m alha da 

UME/São loão ficou no empate em I a l  com a represen­
tação de Boracéia. O  jogo aconteceu na manhã de d o m in ­
go 7. na cancha de malha Frandsco de Paula Camargo, na 
VUa São João. Ornem, os comandados de A d r jogariam 
contra laü. na do  adversário. A ié o  fechamento da edi­
ção a partida ainda náo havia term inada. N o dom ingo 26, 
a UME/São loão volta a atuar em casa contra a equipe de 
São Manuel ,A competição é válida pda  lig a  Bauruense de 
Malha onde a equipe lençoense ocupa o p rim e iro  lugar

PUTIBOL
.Mamedina e C ruzei­

ro  disputam  amanhã, no 
campo sodety da V ila  Ma­
ria  Cristina, a fina l da \ *  
Copa M aria C ristina de 
Futebol Sodety -  Troféu 
Jurad Francisco da Silva. A 
partida acometre às lOhSO 
Ames, às 9h30. Primavera 
e Repke disputam  o tercei­
ro  lugar. As très pnm eiras 
colocadas recebem troféus 
e m cdaihav além do a rti­
lh e iro  c m elhor go le iro  da 
competição. A copa te\*e 
in ld o  no d ia  25 de agosto 
com a parúdpação de 14 
equipes. O  ev^ento é pro­
m ovido pda  D ire toria  de 
Esportes e Rcaeação.

MARIMBONDO
Amanhã, no  campo de 

futebol do  CEM (C lube 
Esportivo M arim bondo), 
dois jogos marcam mais 
uma rodada do  Campeo­
nato de Futebol do  CE.A1. 
categoria sênior B (emre 
29 e 42 anos) Na p rim e i­
ra partida, m aroda para as 
Bh45, o  Ramengo enfren­
ta o Fluminense. .No jogo 
de fundo, o  Vasco pega o 
Figueirense. Na manhà de 
dom ingo 7. a equipe do 
In ie rruc iona l bateu o C ru­
zeiro pelo placar de 3 a 1 
Luiz Fernando Capelan e 
Oscar Ferrarezi. que balan­
çou a rede duas vezes, mar­
caram para o  In ternaciona l 
O  único gol do C nizeíro fo i 
marcado pelo jogador Ed-

valdo. N o o u tro  jogo da ro­
dada, o Figueirense goleou 
o  Botafogo po r 4 a 0. Os 
gois do  Figueirense foram 
assinalados po r M u rilo  (2) 
e Matheus Prado (2)

MARIMBONDO 2
Pela categoria master 

(acima de 42 anos), na 
quarta-feira 10. São Paulo 
e Palmeiras 6caram no em­
pate cm 5 a 5. Na partida 
de fundo, o  São Caetano 
venceu o  América por 5 a 
4 Palmeiras e São Caetano 
garantiram vaga nas semi- 
firtais do  campeonato. Sa 
noite de segunda-feira 8, 
precisando vencer po r uma 
diferença de dois gois, a 
equipe do  Santos fez a lição 
de casa c venceu o  jogo peio 
placar de 2 a 0. Os dois gois 
do  Santos foram  marcados 
pelo jogador Dé M azzini. 
N o p rim e iro  tem po em co­
brança de falta e na etapa f i­
nal cerrando pênalti Com 
a vitória, o  Santos garantiu 
vaga na sem ifina l da com ­
petição O utra equipe que 
está ru  sem ifinal é o C orin- 
thians que venceu a Ponte 
Preta por 3 a I Beto C igío- 
|j. G ibão e Müarica m arra­
ram para o  Corim hians. O 
único go) da Ponte Preta 
ío i assinalado pelo jogador 
Carlos Pascolat. As sem ifi­
nais acontecem nos dias 17 
e 24, em jogo de ida e volta. 
O São Caetano pega o San­
tos e o C orim hians enfrenta 
o  Palmeiras.
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FERI ADO

EfTt Mac^tubA, a atração na manhã d« ontem f(^  o palhaço TuMnho: centenat de crlançau compareceram ao Centro de Lazer

Brincadeira de criançaDia da criança foi comemorado em Lençóis Paulista e região com muita festa e brincadeiras; em Macatuba destaque foi o palhaço Tubinho, no Centro de Lazer
D a  Rid a ç Ao

No dia dos crían<as, co- 
m m o ra d o  ontem , teNT m ui­
ta fesu em Lençóis Taulisia e 
regiào. A A ü . (cAméríca Latina 
Logisticã) deu dc p ro e n ie  pa­
ra a criançada aié um passeio 
de uem.

Em Macatuba. crianças c 
adulutf lotaram a tenda m on­
tada no C entio de do
Trabalhador na manhà de on­
tem para acompanhar apresen­
tações musicais e a grande atra­
ção da festa: o poihaço Tubi­
nho. A  festa fo i uma inídatíva 
da Seaeiaria de Educação. D u­
rante a semana, os crianças s t 
d im u ra m  no porqu inha com 
brinquedos infláveis monta­
dos no Cart (Centro de Apoio 
e Recreação ao Trabalhador).

O  grupo Arena Kids. da 
Comunidade Evangélica Sara 
Nossa Terra, cm Lençóis u m - 
bétn fez a festa para a criança­
da^ com apresentação de peças

O Espaço t  Laaer recebeu crianças das creches nesta semarsa

teatrais, danças, teatro de fan­
toches. espetáculo com palha­
ços. p intura fadai e um  par­
que de diversões, com cama 
elástica, p isdna de bo linha  e 
eseprregador inflável.

.A in ^  em U nçó is Paulis­
ta, entre a segunda-feira 6 e a

quinta-fe ira U  o  Espaço La­
zer. dos empresas ZUor. ficou 
aberto para as crianças das cre­
ches e escolas do  m u n k fp io . 
A  in ida tisa  fo i uma parceria 
da ZUor com a Secretaria da 
£ducaçào de Lençóis Paulis­
ta Para receber os crianças fo i

espedalmeme m ontado um 
parqu inho no  local, com pula- 
pula. cama elástica, p isdna de 
bolinhas e outros brinquedos. 
*Nó$ consideramos relevante 
a integração o itre  as crianças 
da com unidade Por isso, de- 
dd im os a b ril e&te espaço pa­
ra brincadeiras e aprendizado 
sobre o  meio am biente ', a fir­
ma V iviane H orèndo Aguiar 
rc$por\sa%*ei pela área de C om ­
prom isso Sodal da ZUor.

Além de se divertirem  no 
parque, os chanças também 
visitaram  uma exposição de 
sementes e mudas. O  ob jetivo 
fo i estim ular a consdentiza- 
çao sobre a preservação am ­
biental.

O  G rupo Lwan real izou sua 
trad idona l festa das crianças 
no  sábado 6. O  evento é vo l- 
u d o  para os filhos dos fundo- 
n iiío s  das empresas. Para os 
pequenos, as atrações foram  o 
pla>ground e as brincadeiras 
do pro jeto Criança Feliz.

Q U U O  A LUA Alr>da em comemoração oo dia das enanças, 
a Cia Teatral Atos 6  Cenas apresentou a peça 'Quero a Lua', 
a históna de uma phncestnha mimada que deseja tudo, até 
è tua. A apresentação aconteceu na manhi de ontem, no 
estacionamento do supermercado Santa Catonr>a -  l0|a da 
avenida Brasil *  e foi a mandra erKontrada pela empresa de 
homenoqear as chanças.

COROA ' As homenagens para Nossa Senhora
Aparecida. Padroeira do BrosiL loram prestados na manhã 
de ontem, na igreja matriz da VMa Cruzeim. A programação 
começou cedo, com a procissão motorizada pelas ruas da 
cidade. DepM , no pátio da igreja, teve a coroação da santa 
pelos crianças da catequese, sob uma chuva de flores. A 
cchmõrúa foi acompanhada por centenas de^éis.

Ç V

*

ALL realiza passeio de trem
Para festejam  dia da enan- 

ça.; comemorado ontem , e o 
d ia  do defiaente fisico come- 
mqrado na quinta-fe ira I I ,  a 
ALt^América Latina Logística), 
empresa fe n o v iiría  que atua 
na>egüo. reaiizou um  passeio 
deUicm com alunos da Sorria
e Qedahi (Centro dc A lendi- 
m ^ to  aos D istxííbios da Au­
dição) de Bauru, das Apaes 
(Aisociaçào de Pats e Amigos 
dos Excepcionais) de Agudos

e Lençóis Paulista, da escola 
Prevê O b je tiw , dc Bauru e 
üna  Bosi Canova. de Lençóis 
Paulista. Ao todo. 300 pe&soas 
parüapaiam  da aventura.

O passeio faz pane do pro­
jeto Trem  Am bicm al', que 
tem com o objetivo conscien­
tizar sobre a preservação do 
m d o  ambiente. Mais do  que 
ensinar sobre ecologia, poia 
m uitos o pro jeto é uma via­
gem no tempo

O trem  saiu da un ida­
de da ALL de Bauru, com  as 
crianças da S on i e Cedalvi 
Fez uma pausa na estação 
fe rrov iá ria  em Agudos, para 
em barque dos passageiros 
daquele m u n ic íp io  e depois 
seguiu para lençó is  Paulista, 
onde fo i recebido ao som da 
fanfarra da escola U na Bosi 
Canova. Na vo lta  para Bauru, 
leve mais um a parada na es­
tação de Agudos.

R e ilizàç lo : U m aòH pa -  ( n f o m u ^ :  3264-9401 /  9779-32< 
Ig n ^  E vw çé lka  A s s e n tl4 ia  de Deus, trmxino n o  Ip iranga 
Peietof P r.H a b a q iQ M e /S P -te p o á v r i:* l^ a o f E»air Gomes*

Q u a l i p h a r m a
FAAMÁCU i  MANiRUM^ãO
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Ação liporredutoro  
Modelagem  
Drenogem
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Quem assina o jornal O  ECO recebe cartão que garante desconto em mais de 100 empresas de Lençóis Paulista lCOO OOOflO
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Na escolA de inform ática Bit Company, o cartáo ECO Classlc garante descontos dc 15% a 30%

Oa mpAÇAO

In fo rm a ç a o  fre s q u in h a  irés 
vezes p o r  sem ana, m u ito s  pré- 
m io s  e descon tos que  vão  des­
d e  0  p á o z jn h o  até m a te ria is  
para c o n s tn iç á o  Bssa sào as 
van tage its  para q u e m  fize r o u  
renova r a assinatura d o  jo rn a l 
O  F.CO, a v ista , co m  u m a  pa r­
ce la  ú n ica  d e  R$ 0 9  o u  em  très 
vezes de R5 39.

O  c a r t io  EC O  C lassic c 
u m  dos  g randes destaques da 
nova  ca m p a n h a  d c  ass ina tu ­
ra d o  jo rn a l, possíve l gradas a 
u m a  parceria  co m  roa is d e  100 
em presas de Lençó is  P a u lis u . 
q u e  a tu a m  em  OS segm entos 
d ife ren tes . São descon ios  que  
va ria m  d c  3%  a 50% . Q u e m  
assina, recebe o  cartão  c  faz 
m u ita  e c o n o m ia  depo is .

F.mprcsas de d ive rsos seg­
m e n to s  e n tra ra m  d c  cabeça 
nessa cam panha* a n im a is , ra­
ções c serviços, cafés, la n c h o ­
netes. sorvete rí as, padarias, 
academ ias, c in e m a , locadoras 
e m u ito  m a is  O  EC O  d iv u lg a  
a lis ta  c o m p le ta  das em presas 
c  0 $ es tabe lec im en tos  p a r t ic i­
pantes ta m b é m  serão id e n t if i ­
cados com  u m  adesivo.

*(i5sa ca m p a n h a  está tão 
con tag ian te . táo  gostosa que  
em presas q u e  p o r  a lg u m  m o ­
t iv o  nós nâo  v is ita m o s  estão

lig a n d o  para se cadastrar. 
T am b é m  q u e re m  o ferecer des­
co n to s  n o  EC O  C lassic. E a ic 
o  f in a l da p ró x im a  sem ana to ­
dos  os es tabe lec im en tos  p a r t i­
c ipan tes  vão  estar id e n t if ic a ­
dos  co m  o  a d e s iv o ', in fo rm a  
A n d e rso n  P rado de L im a , d i ­
re to r co m e rc ia l d o  jo rn a l, que  
ju n to  c o m  M a rta  Rocha e com  
o  p u b lic itá r io  Logan H u m b e r­
to  Caversan, co o rd e n a  a ca m ­
p anha

A  e c o n o m ia  com eça n a  m e­
sa A  Padoka c a P a n ificado ra  
T rig o  de O u ro  váo  d a r a té  10% 
de d e scon to  nos p ro d u to s  de 
fab ricação  p ró p r ia  para q u e m  
apresentar o  EC O  C lassic n o  
a lo  da co m p ra . A lé m  de ga­
ra n t ir  d e scon to  n o  p ã o z in h o , 
a lim e n to  ind ispensáve l to d o s  
os d ias, as ou tras  de líc ias  da 
p a d a ria  ta m b é m  saem  m ais 
em  com a . A  p ro p r ie tá r ia  da 
P a n ificado ra  T r ig o  d e  O u ro . 
A na  Lúc ia  Esievan, c ita  c o m o  
e x e m p lo  o  K it Festa, co m  b o ­
lo . salgados e doces, q u e  fica 
R5 12 m a is  b a ra to  para o  assi­
n a n te  d o  jo rn a l O  ECO.

lá m b é m  tem  d e sco n to  p a ­
ra q u e m  deseja a p re n d e r a lgo 
n o v o , se p re pa ra r o u  a p e rfe i­
çoa r para o  m e rcad o  d e  tra b a ­
lh o . A  B it C o m p a n y  é u m  dos 
segm entos que  oferece descon­
to  n o  EC O  C lassic de 15%  a

3 0 %  em  seus c u n o s . *F o i um a 
g rande  in ic ia t iv a  d o  jo rn a l O  
EC O  A  gen te  faz parceria  com  
q u e m  tm b a lh a  sério , co m  que 
tem  c re d ib ilid a d e . A lé m  de 
receber três vezes p o r  semana 
o  jo rn a l em  casa, os ass inan­
tes a in d a  vão  te r descon tos n o  
c o m é rc io  e até em  E ducação ', 
d iz  R obe rto  M a x im in o , p ro ­
p r ie tá r io  da B it C o m p a n y  *Só 
na B it C o m p a n y  são m a is  de 
6 0  cursos, t  im p o ss íve l o  as­
s in a n te  n â o  a p ro ve ita r* , c o m ­
pleta.

O  g rande  ca m peão  na eco­
n o m ia  é o  C in e  O n te r  P au lis ­
ta, que  está o fe re ce nd o  5 0 %  
d e  d e scon to  n o  ingresso das 
sessões para q u e m  apresentar 
o  EC O  C lassic. O s ingressos 
para o  d n e m a  custam  RS S 
o u  RS 6, d e p e n d e n d o  d o  d ia  
da sem ana. C o m  a apresen­
tação d o  cadáo . esses va lores 
caem  para RS 4 e RS 3, e co n o ­
m ia  g a ra n tid a  *F. são film e s  
que  estão n o  c irc u ito  n a c io ­
na l. la n ça m e n to s  m u n d ia is  
e d o  g o s to  dos  tençocnscs*, 
d iz  P risc ila  A r t io l i ,  gerente 
d o  c in e m a  A  p rogram ação  
p o d e  ser co n fe rid a  p e lo  s ite  
w w w .p a M H s ta s h o p p in g  c o m . 
br. A in d a  q u a n d o  o assun to  é 
e n tre te n im e n to  tern descon to  
c m  casas n o tu rn a s , locadoras 
e agência de v iagens

Assinantes concorrem a 
R$ 10 m il em prêmios

Aa em presas parceiras d o  
jo m a l O  EC O  na cam panha  
d c  assinaturas v ã o  d is tr ib u ir  
m a is  d c  RS 10 m i l  em  pre* 
m io s : tem  u m  m ic ro c o m ­
p u ta d o r, u m a  câm era, c in co  
ce lu lares, d u a i v iagens para 
Term as dos U ira n ja is , duas 
v iagens para o  H o p í H a ri, 
todas co ro  a com panhan te , 
tíès va le -com pras  n o  va lo r 
de R5 1 m il,  u m  b o o k  fo to - 
gráTico e u m  curso  d e  belez.i.

O s  p a rce iros  d o  jo rn a l são 
a V iagem  &  C ia , a Farm ais, 
Padokit. EFAC (Escola de 
Form ação e A p e rfe iço a m e n ­
to  de O b e le írc iro s ) ,  O K  
M odas. P rín c ip e  S h o p p in g  
Toten. C hu rrasca ria  G aúcha 
295 , C ín tia  F o to ^a r ia s , V ir ­
tu a l In fo rm á tic a  e TclecO' 
m u n íca çô cs  M axsoft.

A  nova  ca m p a n h a  d e  as­
s ina tu ra  de O  EC O  chega p e ­
las pág inas d o  jo r n a l  pelas

o n das  d a  H 0 f  107 FM. pe la  
Rede R ccord e IV  Prevé. in - 
te n ic i e ta m b é m  p o r  o u id o *  
orx. Para assinar O  E C O  em 
Lençóis P au lis ta  o u  região, 
p o d e  lig a r  pa ra  (1 4 )  3 2 6 9 - 
3311, e n v ia r u m  e -m a il para 
o e C O (2 íjo rn a lo e c o  c o m .b r  
o u  v i r  d ire ta m e n te  na sede 
d o  jo rn a l, que  fu a  na rua 
G e ra ld o  Pereira d e  Rarros^ 
n® 94B, n o  C e n tro  d c  Len­
çó is  Paulista
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Mais que um ato de amor A D M I N I S T R A Ç Ã OEscola Dr. Osmar Francisco da Conceição realiza campanha para cadastrar doadores de medula óssea; iniciativa inédita é feita em parceria com Hospital Amaral Carvalho Funcionários do almoxarifado 
vão ganhar uniformes

»^  r .  p fT jí O ICO

D a  R e d a ç A o

Direção, professores, fim - 
d o n ir io s  e alunos da escola 
estadual D r Osmar Frandsco 
da Conceição, em Macatuba, 
estão m obilizando a com u­
nidade para aíudar a salvar 
vidas. Além das trad idonais 
campanhas dc doaçao de san­
gue. a escola, em parceria com 
o Hospital Amaral Carvalho 
de laú. estã prom o\'endo uma 
campanha para cadastrar do­
adores de medula óssea. O 
evento estã marcado para o 
dia 25 de outubro, uma q u in ­
ta-feira, a partir das lOh, na 
própria  escola

Segundo o d ire to r da esco­
la. Ideraldo Sérgio Morsoleto, 
quem comparecer no d ia  25 
de outubro vai poder doar 
sangue para o  banco do  hos­
p ita l. se cadasuar com o um 
po ienda l doador dc medula 
óssea ou fazer as duas coisas

Para esclarecer as dúvidas 
dos alunos, na no ite  de quar­
ta-feira. teve palestra com o 
m édico M a ir Pedro de Souza, 
do Hospital Amaral Carvalho. 
A idéia, segundo Morsoleto, é 
que os alunos sejam m u ltip li­
cadores do  processo de cons- 
dentizaçáo.

Segundo o médico, espe- 
da lista  em oncologia. o trans­
plante de medula óssea é a

A P refeitura de Maca- 
tuba estã lic ita n d o  a com ­
pra de un ifo rm es para os 
ser\’idores que trabalham  
rto a lm oxarifado  m u n i­
c ipa l Devem ser a d q u i­
ridos  mais dc 1,2  m it pe­
ças. entre calças, camisas, 
camisetas e jaiecos. O  in ­
vestim ento  pode chegar a 
R$ 28 m il O  pregão está 
m arcado para o d ia  17 dc 
o u tu b ro , A empresa ven­
cedora tem  prazo de 30

dias para efetuar a entrega : 
dos un ifo rm es. *

De acordo com  in fo r-*.* 
maçôes do  setor de L icita-  ̂
çâo da pre fe itu ra , o  novo , 
u n ifo rm e  terá o  brasão do 
m u n ic íp io  e a bandeira do  
Brasil estampados. Cada 
se rv idor vai ter d ire ito  a 
duas trocas dc un ifo rm e.
A  m edida beneficia ser- 
ventes, m otoristas, auxi* * 
liares dc serviços gerais e 
o u u o s  servidores

4
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O médico do Amaral Carvalho, M air Pedro de Souza, durante palestra na escola de Macatuba

única esperança para muitas 
pessoas que sofrem de leuce­
m ia. um  tip o  de câncer que 
afeta o  sangue O  problem a é 
que é d ifíc il achar doadores 
compatíveis A chance de se 
encontrar uma medula com- 
pattvel é de uma em m il.

Quem partidpar da cam­
panha na escola vai entrar 
para uma rede de cadastro 
m undia l de doadores Para 
scr doador basta ter entre tS  e 
55 anos. gozar de boa saúde e 
não ler nenhuma doença que 
seja transm itida pelo sangue.

Para o cadastramento são re ti­
rados 10 m l de sangue do  vo­
lun tário . A amostra passa por 
um  teste de laboratório  para 
fazer a identificação genética e 
depois vai para o Redome (Re­
gistro Nacional de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea). 
Se vocé fo r compatível com a l­
gum paciente se rl consultado 
para a fazer a doação.

De acordo com  Souza, o 
processo de doação é simples. 
Do doador exige se apenas 
uma anestesia local e uma pe­
quena punçáo para retirada

do material. O período para 
que a m edula se recupere é de 
alguns dias ^Mas e im portan­
te que quem vá se cadastrar 
esteja mesmo disposto a fazer 
a doação caso seja compatível 
com quem estã precisando. 
Mais d ifíd l do  que lida r com a 
doença é saber que existe uma 
pessoa compatível, mas que 
não estã disposta a fazer a do­
ação*. comenta Quem quiser 
saber mais sobre o  transplante 
de medula óssea pode visitar 
o site: WWW inca.org br/cem o/ 
doacao h tm i.

Réis católicos de Macatuba lembraram o dia de Nossa Senhora 
Aparecida e o dia da criança, commorados ontem, com uma 
procissão, levando a imagem da Fadroeira do Brasil. O cortejo 
saiu do centro da cidade e passou por prabcamente todos os 
bairros. Depois os fiéis se encontram na rádio comunitária, na 
Vila Santa Rjta O evento, reaüzado desde 2001. temirna com 
uma festa para as crianças, com bolo, doces e sorvete, no recin­
to da SAM (Sociedade Amigos de Moradores) da V?la Nova.

G IN C
Tema; Ler ou não ler? Eis a questão!

A Diretoria e o Corpo Discente da Cooperelp agradecem aos professores da 
Escola pela indispensável colaboração e participação em nossa tradicional 
gincana, que mais uma vez. brindou à educação e amizade entre pais, alunos, 
amigos e professores.

♦ f »

^ ^ j f l  r -  M. ^ f  - •  ^
: ^

“Tudo na vida depende de uma idéia inteligente e de uma decisão firm e.” (Goethe)
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Dia 15 de Outubro iremos comemorar o Dia dos Professores. Que aqui se registre uma
‘ reverência sincera aos nossos mestres, que com fé, coragem e esperança, constróem, através
: da educação, um futuro melhor para toda a comunidade!

angio
“Educar é

Fone: (14) 3263-2472
Rua Lídio Bosi, 491 - Lençóis Paulista COOPERELP

r
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 ̂ Curso que será oferecido cm Botuc^tu )á está em endemento no Senal de Lençóis para atender a fábrica da Embraerí
í
í À caça de profissionaisEmbraer de Botucatu implanta plano de qualificação de mão-de-obra na região;empresa produz aviões de pequeno porte como os modelos Tucano e o Ipanema

P a  RtOAÇAO

A chegada da hn^braer 
(L n tp ro a  Brasileira de Aero­
náutica S/A). especializada na 
rabrícaçáo de aviôes de peque* 
no ponc. em Botucatu, trouxe 
um  increm ento na econom ia 
regional c gerou m uitos em ­
pregos. O problem a é que fa l­
ta mào de-obra qualificada, 
tanto  para a Embraer quanto 
para as empresas que p rodu­
zem peças para o  setor aero­
náutico. Para tentar resolver 
o  problem a, a empresa esta 
oferecendo cursos de q u a li­
ficação nas escolas do  Senai 

Á^e 1,enç6is Paulista e Bauru e 
também para jovens de 

Toutros sele m unicíp ios loca­
liz a d o s  no en to rno  de Botu* 
* catu. entre eles A reiopolis. O 
■processo de selcçáo não icm  
vuata para começar.
 ̂ N o mès passado, uma 

; reunião entre as empresas do 
 ̂setôr aeronáutico e os prefei­

tos de A reiòpolis, Bolucatt), 
Pardinho. São M anue l Gc- 
s.u io lange. Boíctc e haiinga 
decidiram  trazer pamuTegião 
o Planseq (P lano Setorial de 
Q ualificaçao), que conta a in ­
da com o  apo io  do  Governo 
Federal Ao todo. o curso vai 
capantar SI 2 jovens.

Segundo o pre fe ito  de 
A reiópolis, losé Pio de O liv e i­
ra ( n  ). o Peixeiro, não existe 
um  núm ero de vagas defm ido 
para cada cidade. Isso vai de* 
pender do  desempenho dos 
candidatos 'N a u  sei quan­
tos alunos de A re iópo lis irão 
partic ipar desse pro ie io . pode 
ser que apenas 10 consigam a 
clasMÍicaçao. Tudo vai depen­
der da vontade deles em se 
qualificar^^xesum e Peixeiro,

O curso lerá duração de 
um ano e irá acontecer nas 
dependendas da Escola lc £ - 
nica Dom ingos M inicuccí 
F ilho, em Boiucatu As pre- 
fe iiuras das cidades pa rtic i­

pantes do  programa serão 
responsáveis pelo transporte 
t  alim entação dos seus a lu ­
nos. O investim ento to ta l dos 
sete m unicíp ios deve chegar a 
R5 500 m il. A m aior parte do 
d inhe iro . RS 1,6 m ilhão , virá 
do Governo Federal. O utros 
RS 360 m il v irá  da APM (As­
sociação de Pais e Mestres) 
da escola iécr>ica e das em­
presas do seioí aeronáutico 
que prestam serviços para a 
tm b ra c r

Segundo o  secretário da 
Indústria  e Com ércio de Bo­
tucatu. Edson Bailsião. o p la­
no fo i elaborado c aguarda a 
aprovação no M in is té rio  do 
Trabalho. 'O s  micrcssados 
devem ficar atentos em suas 
cidades, porque haverá um 
trabalho im enso de d ivu lga­
ção*^ avisa Narciso M ineto 
lün ío r. d ire to r da Escola Téc­
nica de Botucatu. disse que 
existe uma expectaliva de que 
10 m il pessoas se inscrevam

para partic ipar do processo 
seletivo. 'H averá disputa de 
uma vaga para cada 20 candi­
datos*, com entou M ineto 

Segundo a assessoría de 
im prensa da Embraer. a u n i­
dade de Botucatu tem sua 
linha  de produção voltada 
para aviação com ercial c de 
defesa. Os Tuczinos da Força 
Aérea Brasileira e que lam ­
bem íá estão sendo vendidos 
para o Lxterior são produzi 
dos em Botucatu. Na linha  
com ercial, o  destaque é o 
Ipanema, p rim e iro  avião do 
m undo a voar com álcool 
com bustível “K empresa pre­
nsa m u ito  desse func ionário  
do  tip o  chão de fábrica, co­
m o chamamos aqui. e que 
sairá do  Planseq dc Botucatu 
H oje quem entra na empresa 
tem um  salário m édio de RS 
000. mais diversos benefícios 
e a chance de fazer caneira na 
Embraer*. conta o assessor 
Eduardo Pedro Silva.

I

Senai também oferece capacitação
f

Para os interessados cm 
se (fua lificar para trabalhar 
no setor de aeronáutica, as 
escolas do  Senai de lençóis 
Paulista c Bauru também ofe- 

Técem cursos de capacitação.
Segundo o coordenador 

geral da unidade de Lrnçóis 
Paulista. Ocím ar M anins, há 
mercado de trabalho para to 
dos os alunos que participam

do curso dc A justaünr de F.s- 
truturas Aeronáuticas A es­
cola deve fo rm ar 230 jovem . 
*Não existe a garantia de que 
quern participe do  curso ter­
m ine os estudos com um  em ­
prego garantido, esse é um 
profeto que capacita as pes­
soas para conseguir uma va­
ga. mas não garante um  em­
prego*. disse M artins Mas.

ressalta que as possibilidades 
de conquistar uma ŝ aga no 
mercado de trabalho é boa 

O p ro je to  de Lençóis Pau­
lis ta  é id ê n tico  ao que está 
sendo re a li/a d o  cm Bauru 
que tam bém  tem  o com p ro ­
m isso de fo rm ar e capacitar 
250 pessoas Kecenlemente. 
32 pessoas que enviaram  
cu rrícu lo  para o Senai fo ­

ram  selecionados pela Em 
braer, conseguiram  paxaar 
pela prova seletiva e con 
c íu ira in  o curso. 'Estam os 
na segunda etapa, enviam os 
mais 150 cu rrícu los para a 
Embraer. que ira  selecionar 
os candidatos para prestar o 
processo se le iivo  Destes, 32 
vão fazer o curso em 2 0 0 8 '. 
explica M artins

FIQUE POR DENTRO

FESTA
A ícsia de Nossa Senho­

ra Aparecida é a atração do 
fjm  dc semana, na V ila C ru­
zeiro, em Lençóis Paulista 
A quermesse, que acontece 
na Praça H orácio M oretto, 
terá hoje a apresentação do 
(.n jp o  Evidência e amanha 
W iH ian c M aicon. O  in íc io  
dos shows está previsto p j 
ra as 22h.

evento co n u rá  com a par­
ticipação do  grupo Ixp ics - 
são Poética dc Bauru Tam­
bém durante o evento, que 
será realizado a pa rtir das 
19h30< acontecerá o lança* 
m ento do  l  ® Concurso de 
Poesia 'C idade do  liv ro *.

CULTURA
Na próxim a terça-feira 

16 . acontecerá na casa da 
cu ltu ra  Mana Bove Cone- 
g lian  a M ostra de Teairo e 
Dança dos Centros Fxlu- 
cativos -  2007. A mostra 
acontecerá a p a rtir das 
I4h30 . A entrada é franca

a p r e s e n t a ç A o

.Na qu in ia -fcu4  lí ', o 
Projeto Palco M óvel estará 
na V ila C ruzeiro com apre­
sentações artísticas que se 
in ic iarão a p a rtir das 15h.

ENCONTRO
0  Fsp Ko C u liu ra l C i­

dade dü Livro realizará na 
próxim a quarta-feira 17. o 
'E ncon lro  de Escritores' O

LANÇAMENTO
Na p róx im a  qu in ta - 

fe ira  16, acontecerá o lan ­
çam ento do  liv ro  'Lençó is 
Paulista '  Forte p rodu to r 
de cachaça' de F lo rindo  
Paccola O evento terá in í­
c io  a p a rm  das 20h e con ­
tará com a partic ipação 
do  C oral Z illo  Lorenzeití 
e d o  san fone iro  E m ílio  
C am panho li.
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Em novembro... ..faça sua parte!I

A P A E
ÜMÇÓIS HUUS7A

O meio ambiente agradece!
Antes de re a liza r podas ou  cortes de árvores localizadas nas calçadas,

solicite au to rização  no  A lm o xarifad o  d a  P refeitura.

As podas ou cortes somente serão 
autorizados nos seguintes casos;
• Em terrenos em que seròo feitas construções, desde que seja 

comprovada a necessidade do corte:

• Quando a árvore apresentar risco iminente de queda;

• Nos casos em que as árvores estejam causando comprovados 

danos em patrimônios públicos ou privados;

■ Nos casos em que a saúde do árvore estiver comprometida.

ATENÇÃO
C orte  ou  
p o d o  de

Divisão Municipal 
de Meio Ambiente

árvore sem 
autorização, 
implica em 

muita.

INFORMAÇÕES

(1 4 )3 2 6 8  2172

W kacatuba forte
GOVERNO TRANSFORMADOR

O dlmoxarííado hea na rua ArUr\óo Batista Artioli. S40. e funciona das 8h as 11 h30. Leve seu RG e comprovante de residência.



O R Ç A M E N T O

Con tas
no papel
Piratiningâ e Areiópolis fecham orçamento para 2008 e aguardam aprovação dos vereadores; junto, os dois munídpios terão dotação de R$ 27 milhões

D a  R ip a ç Ao

V o u r o orçam ento das pre­
feituras para o ano que vem c 
a meta dos vereadores de to- 
das as câmaras m unicipais do 
Brasil até o fina t deste més. Em 
Areiópolis. o orçam ento é de 
RS 14,3 m ilhòes M em  Pirati- 
ninga, o to ta l nào chega a RS 
] 3 m ilhóes. Nos do is municí* 
pios. a dotação orçam entiria  
ainda vai passar por audiènda 
pública anies da votaçáo.

Em P ira tin inga, segundoa 
pre fe ita  S ilv ia  Mendes Soares 
(PV). a p rio ridade  é a Educa- 
çáo e. po r isso. o setor deve­
rá ficar com  a m a io r parte do 
b o lo : RS 2.3 m ilhòes. Além 
desse m ontante, o m un ic íp io  
deverá receber mais RS I.S 
m ilh á o  v in d o  do  Fundeb. 
(Fundo de D esenvolvim ento 
do  Ensino Básico). Segundo 
Rafael Augusto S ilva Soares, 
do  setor finance iro  de P irati 
n inga. o orçam ento fo i fe ito  
de acordo com  a evoiuçáo de 
gastos e recursos finance i­
ros dos ú ltim o s  très anos no 
m un ic íp io

A saúde, segundo o pro­
jeto. deve ficar com cerca dc 
16.7% do orçamento, ou  seja.

para 2008 há uma previsão de 
repasse de cerca de RS 2.4 m i­
lhões. Esse valor é 3,7%  m aior 
do que manda a I DO (U 'i de 
D iretrizes Orçamentárias) )á 
para a adm inistração m u n ic i­
pal. fo i reservado quase RS 2,4 
m ilhòes e para a Assistência 
Social pouco mais de RS 800 
m íi Para o poder l^ is la tiv o . 
o repasse será de RS 400 mi) 
no ano. Já a Previdência So­
cial fica com RS 1.15 m ilhão.

A m aior parte dos quase 
RS 13 m ilhòes de receita de 
Piratininga. 76.01%, virá dc 
repasses estaduais e federais 
Destaque para o f PM (Fundo 
de Participação dos M un icí­
p ios) e ICMS (Im posto  Sobre 
C irculação de Mercadorias e 
Serviços) De recursos pró 
príos, Píratininga arrecada 
apenas 23.99%  do lo ta l do 
orçamento.

AREIÓPOLIS
Km Areiópolis, o  orçamen­

to  previsto para 2008 é de RS 
14,3 m ilhões. Para a Câmara, 
serão destinados RS 600 m il. 
A educação, inc lu indo  o re­
passe do Fundeb. deverá ter 
investim entos de RS 6.7 m i­
lhòes Para a Saúde esta sen­

Em Píratininga. o orçamento para o ano que vem náo chega a R$ 13 rnílhòei.m aior parte fk a  com o setor de Educaçáo

do reservada uma verba de RS 
2.3 milhò«.;r A Adm inistração 
ficará com a terceira m aior fa­
tia  do  orçamento. RS 1.4 5 m i­
lháo e a Assistência Social vai 
contar com RS 1,3 m ilhão. O

m un icíp io  ainda fez previsão 
de investim ento nas áreas de 
cultura, urbanism o, agricu ltu­
ra, indústria  e com ércio, trans­
porte. desporto o lazer. O m u­
n ic íp io  •.«-jMf.t uma verba rto

valor de RS 150 m il chamada 
de reserva de contingência 

O  presidente da Câmara. 
Adriano Rom ualdo de O live i­
ra (PSDB), disse que a leitura 
do  pro je to  fo i feita e que deve

ser votado até de/cm hro. 'C c- 
ralm entc não ^ào feitas muitas 
alterações o p ro je to  esu sen- 
d«« analisado pelos vereadores 
que poderão ou não apresen­
tar cm.* r,d.>c‘  comcíK"»*,

BOREBI

Finotti terá orçamento de R$ 6,8 milhões
l.stã tram itando  na Câm a­

ra de Vereadores de Borebi o 
p ro je to  de dotação orçam en­
tá ria  para o ano que vem O 
orçam ento prc*visto para o 
m un ic íp io  é de RS 6.8 m i­
lhòes A m a io r fa tia  vai para 
a Kducãsào. quase RS 1.9 m i­

l h ã o  Ia .1 Adm inistração, fica 
com  a segunda m a io r parte, 
cerca dc KS h4 m ilhão .

Para a Saúde, cerá destina­
da uma verba de RS 1,2 m i­
lháo  e para n ^etor de Obras, 
pouce* mais de I m ilháo . A 
Câmara de Vereadores, que

n.u* lem  orçam ento in d r 
pendente, deve ficar com RS 
203 m il, va lor previsto para 
pagamento dos salários dos 
vereadores

O pre fe ito  Lu iz A n tôn io  
F inoici D anie l (P fB ) disse 
que além da arrrcadarão. o

procura m

VkilMs ju n to  aos orgáos pu- 
blj<^os iN iaduâis. viabilizadas 
po f alguns deputados. D is­
se ainda que estão previstas 
iiu ih ie ras obras para 2006 
I que l.d tiração i Saude sáo 
pf---ridacles.

LEGIÃO DE AMIGOS
U<HóbPsuftsuémemumaddad(pmOEçUtfa.Ssb«aqwiinèdirMitfe.<Qurk 

értfmr. a busa de (Cfm c«lj m  mHhor, (ompinSurmot FqI fuo pue (ACMWnos 
4uando o Rounr Qub. Cou ds Amoada t Utifín de iMçOis PatAiu, unirsm-̂  pari 
rr^íur rnntomonvaüorial. destinado aos rvnm U 9ionarloi

Comepftdo pela montagem do projeta MS deparam» <om alçum )ovm hdrrn 
oíereceiMlo-te voluntarUmente. prepararam e organizaram o eventa desde » temas lemoH 
IperunaOdade, tent drogn e famAa), pauando petat bniKadeQs e dírUméat e lermirondo 
com os fiiijw» (om um repertório apropriado para cada tema.

Monodo eue projeto, precharttmos de (oUboradorev afinal os (Ttentnos pasuAim 0 dia 
cormae era necessãnoorgaruar um <aíe da manhá e iin almoça Buscam» e encontram» 
partte». empmas aguj da cidade çue sabem da importância de se educar oi adoteuente 
que nUo começando a Inqmyr no menado de trabalho, fohó uma questão de apresentar 
»  objetrv» do projeto e todos, de uma forma ou de outm, colaboraram, deram seu apoio 
incondióoaaJ.

FreQsadari»pira uL preparar o ambiente para recebHos. prepara alimenução. enfim, 
pessoas que ficassem n» bastidores desse eventa E isso é (om a oente mesma Os inte îmes 
do Botarr Oub f  dl CâU da Amizade lem como lema prtncipat "dar de sl anm de pemar em sî  ( 
para este mo BotArto comam» ainda com outro lema que tem tudo haier com 0 evento'ftotary 
compartiPû Entio. foi com grande prazer que estrvem» U prepararsdo um ambiente caloroso 
para »  memn» da Legião compartilhando momentos, ideiav trabalho em equipe e cidadania

Contam» ainda com apoio da Diretoria e ftmòorUri» da Legião Mirim de UnçdK PauLsta. 
que fizeram 0 convite para »  menm» e que agora usarão todo conhKimeAto adquirido ab para 
^zer um fechamento desse projeta

ODservem, era para ser um evento desOrtado ao oesómento e amadunomento de 
menín» adolecenteif acabou envohendo tanta geme. que o nome do pm̂eto não podería ter 
sido melhor escolhídO''le9íão de AjirigoT

Agradecer por tanta colaboraçãa ajuda e empenha, f tsso que gosürtam» de fazer 
agora, nominando cada um envolvido neste projeto MuRo otrsgada*APOIO:

Aolpa PidadaA/t pão
Bear • Padaria Pão oOpçãe
Cjítóno de R^tro de Imdvns Prvfeon Murridpal
CerbadmH * Propagar̂
Cflmeclal Americana * Quitanda Avedda
Cozinha Pnotq • SAAi
Durad * Saíra $ui
PKCola P«g Fãcfl * Sorvrtfda SUmel
btruttl '  SupemercãdoOoldão
Mgol '  SupmmadoJaijSanf
NanPranhau Supermercado Santa Caum
José Adalto VauDocel» f  outm * Trfbuna Lentoene
hja * ZHor
lütspel
MagadnfAnrnkiAi Orginizadom;
Maxsoh Rotary Club de Lençóò Paubta
Ordem d» Advogad» do BratH (audl Amojde
OEa tfglão MMm de Lençúd Pauisu

O R â  C R l R r 4 C R S  C O

Neste sábado, faça um agendament 
para troca da óleo e um check up

grátis de 15 itens.

Enquanto você faz a revisão
carro, seu filh o  se d ive rte  com 
os Transform ers na DIVELPA.

Departamento de peças e 
acessórios aberto aos sábados
durante todo o mês de outubro

Venha para a DIVELPA 
e garanta a diversão de seu filho! 

Fones: (14) 3269-1583 ou 3269^

P la n tã o  de  v e n d a s  n e s t e  S á b a d o  a t é  à s  1 6 h  e
D om in g o  a t é  à s  1 2 h .

f t f i n K á U ,  S M  « S M S S I t t  -  N m M « U Á
• n v r m t i n

l á *  s  I  4  I

fc -

m w m

IRORQUEi|TRABAEHAWNOlSETÚR?;
. W  U é in t f  • • f io ’

^ l o T

lum* dc!tVtÍ5?^^5^Sto Cf—c# fio _________
■ '."1

0 sbe ites nos t^ x lm o s  

[ ^ m a  remuneração para Profltslonale Q ua lfflcédosT^. < ,V  ^
. c \ V ^  K W  n v

I
q Q í

TEL 3 2 6 4 -5 4 1 4
C O m p a n L J  Rua 13 de Maio, 430 • Centro vAGAS LIMITADAS

P|b Avançado)
- M«U Dk«t«

Excel (Básico e Avançado)
dmiqdM AwiçeéM - T M m  OMeUcâs • M fkee  m tree 
Preteçée • F enanw l* de AtftemaçAô • Veidaçàe de òedM 
•mpofteçde de A/qiivee Teeto • Vlnodee * B w e  de Oed*
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V tIC U tO l
V IN D A

V tN D ( ) t  SAVEIRO, 

«no 92, 9̂ «t«. Fon« 
( U )  3 2 M -S 0 3 3 .

VENOE FUSCA, «no 

197), CATtO<f« CO<«C0- 

r\*óor. T ra tjf Umê (14) 

9 7 R 6 -4 2 9 4

CELTA 1.0. «no 02. 

0«iol<n«. p ffto . (om  

«larrTH t  U iva, Fona 

<U ) )26 l-7474.

C O IF  1 6 . M l.  4 p o f-  
la i. «no 02. ^««oOna. 

prata, complato. Fona 

(14) J24)-7474

V tC TR A C U . 2.2. 4 

portas. «r>o 00. 94 0̂* 

Una, pr«(4. com plfto  

fO>^<T4) )26S*7474.

VINDE SE RAÜO EX, 

ar>o 99, C04 cmia, 

com trava a «larma 

Fon«<l4) 3264-1222

uitímarca:
R u a  P a p a  i o ã o  P a u l o  I I ,  4 9  

Vila Antonieta II ■ Len^òii Pta. 
(14)3264-1222

A S T R A  C I N Z A  

0 1 /0 2 G. 

C O M P L E T O

P A R A T I  1 . 0 1 6 V  

C I N Z A  0 0 / 0 0  6 .

S A V E I R O  1 . 8  

9 4 / 9 4  C I N Z A  G . 

S O M

S A V E I R O  9 8 / 9 8  

V E R D E  A .

D H

PRÊMIO «6 4900. Ch«- 

^ A i iS O O  , O pali 

7é 1 9 0 0 .F U V Í5  

3500. O d «ay 99 «500. 

Od R«y 9« 4900, Dd 

R«y 93 i500 , 90«95 

11900. kad«l95 9500 

0 4 )  30114539

VENDE SC IPANEMA. 

ar>o 94. 1 9. 4 povUt. 

corpranca, nova. RS 

11.500.00 Fone (14) 

9757-3965

VENDO UM SANTANA 

QUANTUM O . Ü6OOI 

(ong^O <or a/ul 4no 
94 compicto (-) ar com 

roda d« «da Trp* 

tJT 32623937

VINDO FIESTA «no 

95,4-9, cor a iU . 

m c n rrm 9 , 4pOFtlL 

com d r t^ la ta d , RS 

9 500 00 fona (14) 

9757-3965

VENDE-SE SAVEIRO 

1.S, «no 94, cbno. « 

daaiiliM» oaocn. EúM 

<14) 3264.1222

M O N Z A G L S  

9 6 / 9 6  V I N H O  4 P  

C O M P L E T O

A S T R A  S U N N Y  2 1 ’ 

O N Z A  0 2 / 0 2  G .  

C O M P L E T O

VENDE SE UNO, ano 

92. am óüm oaiiado. 

TraU r<on«()4)9M S- 

9424

P A R A T I  C L  1 . 6  

9 4 / 9 4  V I N H O  A .  

B Á S I C A

F I E S T A l . O  

4  P  9 8 / 9 8  

V E R M E L H O  

B Á S IC O

V «nda-t«  ou  (rocá -w  

«áanectieekâO no 99. 

4 portJt, compMD, «m 

óomo HSidttâ I«4Ur 
n t (14) 9722 4969

VINDC-5E CAM1- 

HHAO M l L 1619 

- CAJXA DE RAÇAO 6 

TONELADAS, 91/91 

TRAT4R COM AMIL- 

CAR. FONf (14) 3912 

7000

VENOE-SI MON2A 

CLS. ano 96. 4 p o ru i. 

vtthe. tnmpWo fonr 
(14) 3264-1222

GAIOLA CROSS. arrwv- 

la, 1600 cc. toda r ^ w  

da Trattf- 3263 2436

M O H2ACL A N 0 96 

- 4 portat - cor O ium  

bô • C om pitto • Alcod 

VahxRS 14.500,00 

Tratarfont 3264 4697 

ou 9111 6642

S T I L L O  4 P  

0 3 / 0 3  C I N Z A

P A L I O  E X 2 P  

9 9 / 9 9  C I N Z A  A  

B Á S I C O

VENDÍ SE UNO M IU f 

FIRE, «pnrta*,«A oC i, 

co< brar>ca. co<n4l«r* 

ma Fon«(l4 ) 3264- 

3 0 )1

VENDE SE IPANEMA 

ano 93, •  Ik o d . COm 

OiraçEo hklriul*ca 
Traur fon* (14) 9749- 

67S5.

VENDE-SE 9UCCY, 

C lâ ipac pr«ta com 

rodor^ai. lodo  oqul- 

pado Traur fona (14) 

3263 1792

VENDE SI OU TRO­

CA SI P O I CARRO 

OE MENOR VALOR, 

Col. «r>o 02 chumbo. 

4 porta t, m otor po- 

«var Fone (14) 9114- 

4058 O  Paula

VENDE-SE CITROEN 

KSARA PICASSO, 

completa * tom , ano 

03. cor cirxxa Fona 

0 4 i  3 i p ^ - 3 0 U -

VCNDE-SC OU TROCA 

SE COL b o l^  M>. 

^m âà^gãheàtf*. RS 

14  0 0 0  0 0  e  « w a r m c  

90. em ótim o «it«do. 

RS 4 000 00 Tratar n4 

rua P » « n A  415  |d 

Cruiaiío Un«t (14) 
3264-6430 9726'

6932

VENDE SE CORSASE- 

DAN,mOi.prMo.« 
g>m vidr©. Urva 

• «Unn^fon«(l4) 
3264-1000

VENDE SE C O L Ch.

1.9, 96. cor vVthe,

çawéna. corn ar e di- 

re^Ro Fone 0 4 )  3264- 

1000

Retifico e 
Montagem 
de motores

Auto Pe^QS

Serviços de
manutenção
mecônico

Serviços de 
usinogem

3263- 1535
f U

3264- 3961

VCNDE-SE COL, 16v. 

Pfut. d lf40o  * ar, 4A« 
02. brancô. fone (14) 

3264-3033

VINOC-SC OMECA 

CD, completo, ano 

99. verm dho. Fone 

(14) 3264-3033

VENDE-SE PARATI 

C L 1 6, ar>o 94. COr 

vinho 4 ákoo l For>e 

(14) 3264-1222.

VENDE-SE ICADCT CS, 

«noãfissR kooL cot 

viAho, complHo em

rvcNente ejtado, RS 

9.500 00 Tratar lone 

(14) 9663-7153 ou rua 

SRM ftrapaljrt 81. )d. 

Principe. com Deei n if 

yaitíx^. «■ - pur
cau r>o mevmo valor « 

frnanĉ amento

l

VENDE SE C O L 1 0, 

16V 4 pona», ano 99, 

9«»ohnA. c t f  cirua. 

completo fone (14)

VENOE SE TIPO. «nO 

95. C â it fH i 900604. 

complete -  «r. em ót^ 

mo fUade. Treurfonc 

(14 )97 )20970 .

P i / M M A Z A

Fone: (14) 3263-7474
ie. Pa  5d*sNe £  üeAedA W  • ââsféà FN.

wfww^ s n o h n t o l s ^io m . b r

V«M QLS 2 2*0 00
Q W d a  eempictD

VENDE-SE ASTRA 

5ed«n, C L 1 9. «n« 

03. preto, Qaioltna. 

com pleto Fer^a (14) 

3263-7474.

VENDE SI FUSCA 

1974

donotrau* 9rí6J70l5> 

97)67666 «a V  

4.000 00 Ou troce por 
moto

VENDE SE tSCORT, 

Hobby. 1 0, ano 94, 

prata. 9«to9r\«. com 

•larmc. Fene<14) 

3263-7474.

VENDE SE PARATI. CL 

> 6, 4no 94. cor virVio. 

•  «kool. bátiC4

04)3264-1222

V tN O l SI SAVEIRO, 

«no 99. vfTd*. a akoot. 

OH For>e(14) 3264- 

1222,

VENDE-Sf D 20 9 ) 

Turbo D lei^i .«rrr<>hi 

ÔWno eslede Fooe 
(14) 9714-9139 ou 

(14) 3263-3319

VENDE-SE COL. C8L 

1 0. 9V, 4 portai, ano 

03. cor Of\U, é éccod. 

com t f^ a  e alarme. Fo­

ne (M ) 3263-7474

1 VENDÍ-SC FIE5TA

1 0. «no 99. 4 portai, 

vermdho. b4iAo. Fone 

(14) 3264-1222

VENOE-$E STTLLO. 4 

ppru», anoO ). am a 

fone (14) 3264-1222

VENDE-SE

VENOE SE MAREA 

SX, «no 99, cc>r vení*, 

CompieU Fone (14)

VENOE-SC MERrVA 

I 9, 8V, modelo 03. cce 

verde, compieu. vmeo 

dorw, com 50 m il Km. 

im pecivd

Tratar fonei (14) 3263- 

5565 ou 9722-297Z 

CQfTi F4CMO

VENDE-SE PAUO EX 

2 portai, ano 99. cor 

onza. a akooa, bá iko  

Fone (14) 3264-1222

VENDE SE ASTRA 

SUNNY, 2 portas, 4rK> 

I  0 2 .c » w .9 a ie V tt. 

r completo Fone()4) 

3264-) 22^

OrM«e 4 
I «na

wm A  A N m .
C0 A  r "  tMià. L«vc m
•«<0 Ci»-ecL prr 9Êá>

ca4i^-nr W
«0^  -t«xr« rW
> a #  € ' çeikfcw. >

t  2 a***Jra nM c

6-10 P m  0 26»  DLX Top de
LmhA eom lodoe 0»  ec te iO rte i orontedoe 
Em e m n i i  oeiado de cor— rve ç lo  
V e io io  d» ueo p a m o j^ . eO d# eeMUo 
^ je m  ve ritva
Tretw  Cantor P n M  32691204 Cevn JoAo

Aatre Sedan OL$ 4p( euá  perolzado. 
úmoodono. 9 fiM . oom rodR»9ro 19, pneue 
ro ro A  V 6 la io  em e icd e n te  e rtedo de

pem quem quer um m M e  « rn p w o  eem
depor de m u io  dnheao
T re tv  C^Rer Pneue 32B312W. C«m Joéo

p U P i i c I l l ^ V I R H
f  J  R e d t  A u t o r i z a d ê

R«capag«m :
Fone: 3263-20S 8 / Fax 3263-5599 R iM F A a  É aECICUM

Lojaa:
Fona: 3263-0939  / Fax 3263-1699

A MELHOR OPÇAO PARA SEU «/ElCULO

L .

VJ

O
í91«» «I / 0M mrra «
« r m r a s f s M u u y  

M M AAU
laerfOMC <«maaic

Tt m  «iS M  MS# MBaC MSI rSM
M  4aa«lAaen«S04iwuu m m  par*«

m i Paerî  aTrvcv
VA0 t f * d t /  SSe<4M  /
TTAaiJSM Ma#

JM#
/S 

•á am t. 
•  MS

'«1/ li

; iMi j ..........
té
té

mra
fmu

SM M  /  M>AeS'BA«rTS 
'M fsa I  M l«« «MariArs

fsr/tw os n m K H O o  H A iV - n o e  m t m  p ftò x m  k c y b £lá r

T e l: (14) 3264  3131 • 3264  3737  • 9792-2696

PAGAN MOTOS
S ' í

M od 2006 > Motos 0 Km 
■ Saml Novas
- Financiamsnto 
• Sam antrada
- 36 masaa flxos

GRATIS 2 CAPACETES « ÍH -
m / A  M r O K O  N M A l  IO  I O f ' f  N / l  T l í  N  n  .• t  L N C O iS  M A U l i . >/

Fone: (14) 3264-4345

VENDE SE CAMI- 

NHAO, M9 L 111) 

lA Ú . 65/95, IS 

50 900.00. TRATAR 

COMAMiLCAR. FONE 

(14) 3812-7000.

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de Lençó is  P au lis ta

PREFFJTl RA M IM C IP A L  DF 
LFNCÔ LSFAl U>TA 

Avl»o de licHaçRo -  P r t f lo  D* 
IOO/200T -  Prec*«iO e* 197/2007 

Objdo: «eyiçúA^ee^eecR o de pia- 
c u  de «mAltzeçáo iiA rU  (entnda '‘D") 
-  Tipo Menor preço - Recebimento 
d u  propoeUi e K uéo de Ir»^ss 24 
de outubro de 200T à» 10 (30 b < m  '  O 
edRel completo eoceUE^ee doponlvcl

ts  ^  Infarmeçâei Preça des Palmei- 
r u  r /  55. LnpO a PáülUU. fone 
Í4-3269 7022/3269 7086. F u  14- 
3263.0040 Lençóis PauliaU. 11 dc 
tubm <k 2007. LUI2 CARLOS DAP- 
TISTELLA - Diretor de SupnmefUc>&

P R t:F F .m 'R A  M l N lU P A l. DF.
LtN C <^iS  PALLLNTA 

ArUo de L k lU ffto  -  Prtfào e* 
10I/2IM7 -  Proceuo o* )9Al(Kr7 

OOfPw. re|i»m> de preçus p m  a>|u6 
tiçdo de iTW dSaivpm CJENtRJCOS 
-  Tipn Menor preço -  Krccbimemo 
das propocus e ic u io  de lanM t' 24 
d r outubro de 2007 às 14 OO hnru - O 
ediu) completo encorun-ee d ispun i^

-  MbeunçOei: Praça das P tlo a - 
m  n* 55. L tgB fc  Paulisu. Fubc  
14-3269.70210269.7099, F u  14- 
3:63 0040. LMçdie Pau)WA U de ou­
tubro de 2007. LUIZ CARLOS BAP- 
T IS T tLLA  • ÜimsffdrdupfimcTWm.

j i  o  í  . . .  frf ) '  O# * kk ^-â \ aJ"» i

O f í i n o ç o m

mSIAÜRACAO -  CONSlXiO •  RITORMA
Alto falantes • Cornetas • Iweeter

TflIAS AS MAIUS i HIlEUt
NaMOl«ilBO * m  * IttIrm  * MIMiMtfM

T9IIÍRI RiSfS It CAIANTIA
I f  W  J lO M f K B W  W IM M IIW N

m  i E t 7 N H » - i m n E 5

s n o  c n i s T O v n o
Betfíão •  Omo» Lvbfff^cãfítoé em Goni

PEÇAS PARA TRATORES
C k *c irt*m o «  « *fY lç«

4o prqnMfqm 4« 
mmnQuetrme MdrÉwB««a

(14) 3263-2742
R u j  P ia è a d * .  - C « n l# «  - L « n « 4N  P » th * is

ADTFtA CO<OM PL€TO
8 I Z 12S
DtZ 126
CBX-2flO
CTTRoeN SARA PICASSO
CORSA
CORSA
CORSA 9€OAN 
CORSA 8EDAN 
&OCO«TT t  9 0 L  
ESCORT 1 9 0 L  
ESCORTCL 19 V 
FUSCA 
OOKTFEENO 
OOL1 0
OOL1 ORAUVE 
GOL 18
GOL 19VPLUS 
GOL CL 1 9

A N O C O R o p c K m ^ _ M O D E L O A N O

2004 PRATA CDM PLETOAR OfOTTAL O O LC U 1006
2009 PRETA O C L f GU 1997
2007 VEFEMELKA ; IPANEMA OL 1994
2006 PRATA , KAO€TT$L/E 1992
2001 O N ZA C0MF»L£TA«S0M UOQUS O U 1 6 1994
1905 AZUL MAREA BX 1999
1905 VERMELHA MONZAOL8 1096
2001 ,  PRATA M OKZASL/E 1995
2001 '  BFtANCA • BÁSICO MONZASL/E 1995
190C PRETO ROOA OMEOACO 1999
1906 VERMELHO PAUO E U 1899
A9S7 VERMELHO DIREÇÃO BAVEIF^ 1992
1973 BRANCA SAVEIRO 1 9 2003
20CD O N ZA 4

!
DtFtEÇAO UNO MILLE f  IRE 4 PORTAS 2003

2004 ONZA UNO MILLE SX 1997
2006 O N ZA COMPLETO VECTRACD 1994
1 0 » PRETO OiR£ÇAO*AA VECTRA OL5 1009
2002 BRANCA D IR E T O *  AR VECTRAOLB 1996
1Ç<>4 VERDE 2 A flF U 2 C 2001

COR
VCFU4€LKA

SRANCA
VEFU4CLHA

CINZA
VERMELHA

VEROE
VERMELHA
VERMELHA

AZLA
VERAIELKA

VERDE
PRATA

BRANCA
BRANCA

AZUL
VERMELHA 

AZUL 
BRANCA 

AZUL

OPCIONAIS

coMF>Lrro^
VtORO-TRAVA-ALCOOL

COMPLETO
coààPtrrA
CONVLETO

COMPLETO
COMA^O

AR
ALARME TRAVA

COMPLETO 
C06tf*LETO •  ROOA

COMPLETa  «AfSTBAO
S U JE fT Õ  A  A P R O V A Ç A O  DE CRÉW TO

à 5f Î OCf COMPROU CARRO DE PARTiCUlAR, FiNANOJUI/IOS COM EXCEIENTES TAXAS.
■ Si v o d  P B ia S A  D l  U M  O lM H i lM ,  F IM JÜ IC IÂ M O S  5 S U  F P Ò m O  V iíC U ÍO  £ M  Â T Í  7 0 % , C O M  iX C tU M T tS  TM XAS,

Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lançóis Paulista • Fones: 3264-3968 e 3264-3033



M O T O C IC U T A S
VCNOA

V i H O i M  JtiO C A M . 

T1U<^ 9 ^  vtrmtfhé 

T v r f i t t f  02 ptti». C 9 

5 0 0  2002

T lu n  K S O t p f t U .  T ^u n  

KS 0 2  v ro J » , T lU A  

X S t 0 l« n H  T r t jo  1 5 0  

0 5  l i u l .  6 i /  9 8  àlui. 

C C  1 0  p r * U ,  T od«y  

9 4  « / l>1 M o to  

C ro K  f « k o n  01

w r m t lh # :  5 u * d 4  2 0 0 0  

T ^ is te f  0 4  

pfflâ. T o O ty  91 w r *  

m «4h«. T r i U '  O ^ m o lo i.

ftu a  0 '  A n l ^ l o  T»> 

dHCO. 722. fQA«;(14) 

)2 6 V V 4 6 4

TFTAN A N O  0 4 .  c ix  

v*mv«lt)â ^or>«(14) 

1 2 6 5 -2 4 1 0

812 A N O  0 5 . ( v  c<tf 

v««de. ^OA« (1 4 )  

5 2 6 5 *2 6 1 0

p r H OC t í I í E I 7 |

oçpclMtiífe

t

7
i9
>
V4V y

I .  AMm  I r e iim l.  S9
U « fM >

r . M M )  n 6 5  J 6 I O

H O N D A  T Q O A Y  A N O  

9 1 , cot v f r m d h a .  f « n «  

( 1 4 )  5 2 6 5 -2 6 1 0 .

V l N D i S I C C  125 

loÓ*T- 4 ^  9 4 . t r i u r  

hfm(í4) 5 2 6 4  5111 

M  9 6 5 1 -9 0 6 4

V E N O l S i M O T O

Krruii suNOOWNS.
• n o 0 6 .  p r» U  T r iu r  

1 o n « < l4 )  5 2 6 5 -1 2 8 2

v E N o r u  m A N .  125 ,

i n c  2 0 0 0 , p r« U  FoA« 

(1 4 }  5 2 6 4 -4 5 4 5

V IN D E  U M A  H O N D A  

IH A D O W  2 0 0 1  ptru 

k m  1 6 0 0 0  v ito ^  81 

1 1 .0 0 0  T r iu r c o m  

M M o  14 9 2 1 1 9 2 6 7

V C N D f $E N X  150 

« n o  1 9 9 2 . p N U ,  O »  

O K . <on - 

w v i d A  8 5  5 5 0 0 .0 0 . 

N m  (1 4 )  9 7 5 9 * 7 00 2  

(1 4 )  5 2 6 1 -5 2 7 1

VENDE m A N .  0 5 . 

CtéUkà. Côr êíoi TfM 
te n c (1 4 )  1 2 6 4 -4 5 4 5

C O M P IA M O S  S U A

m o to  pè^àfr̂

Q m««>or pfVVP 6  « i t u  

7«9«n M o u s  -  lon e  

5 2 6 4 -4 5 4 5

VEN0E-5t NX. 200. 

verde, êfto 9$.Tr«Uf 

1 o n t( l4 ) 5265-2610.

VCNOl-SC HONDA 

612. «no 04, cor «/ul 

T r«U rfon«(14) 5265* 

2610

VENOE St 812. 125. 

•no  06. cot prei«. íone 

(14) 5264-5055

VtN D O  TíTAN ü .

125, Irvto •  OiKO •  

p«rt»o« elétrkA, «rto 

04. cor a2ul, r>o^Hlm«, 

com 5 m l Km. 81 

4.900 00 Treur foncí 

( U )  5264.5772 ou 

8115-2646

I

irtllD fN O A S
V I N Ü A

TC 88E N O  N O  )A 8 D 1 M

C « |u  pot à p « r\A i I I

6 .5 0 0 .0 0  T ra u r  (o n e  

9 7 7 2  7 7 1 6

8 I5 ID E N C U L  L U N A  -  

V EN D E-SE  apartam er>- 

(O I n o v o s  c o m  2 d o m W - 

tó r to i.  7 6 m 2 , g v a ç e m  

p a ra  2  c jr r c n  p eq u en o s , 

p ro n to  p è r»  m o ra r. 6 6 -  

m a l o « l « ç 6o  Trator 

« m  9 7 0 1 -0 9 0 7 .

C 0 N S T 8 U T 0 8  D l  

8 L 5 1 0 (N C 1 A S  co m  

m a te n a t e  m io - d e - o t r a  

c o m p le ta , p U n ta  até 

70m 4 g ra lv ta , res^ 

d è n c ia  e m  c o m v u i l o  

c o m o  r f t c r in d a  e  mty 

d e le  n a  ru a  la p a  PmÂo 

8to . 7 1 . Jd. M o fu m b i 

t r a t a r f o r ^  (1 4 )  5265 - 

4 5 2 8

V E N D E  51 C A S A  N O  

ID  rT A M A A A T Y  T ra u r  

> r o n v i d 4 )  5 2 6 4 .9 8 8 7  

.  ^ 9 ^ 1 4 - 6 5 4 2

8 0 6 E 8 C  E N G E N H A - 

81A -  P ro je to s  c o m e r-  

O aH  e r tV d e rK la J t,  

d o c u m e n ta ç ã o  p a ra  

8n a rK ia m a n (o .  c6k U o  

e s tru tu ra l,  re q u la ru a -  

ç6o  d t  o b ra . d e s m e m ­

b ra m e n to  a  u n m c a (6ô  

d e  lo te s  lo n e  (1 4 )  

5 2 6 5 - l6 t>

V E N O M E  T U I8ÍN O S  

N O  1 0  1 T A M A 8 A T Y  

ío n a  ( 1 4 )  5 2 6 5 -2 1 0 5  

( c r t c f  • 4 1 5 8 8 )

V E N D E -lE  TE88ENO S 

N O  |D .  U 6 1 8 A M A  

N s n « ( l4 )  5 2 6 5 -2 1 0 5  

(crecJ -4 1 5 8 8 ) .

V E N D E -S E  C A S A  8 0 A .  

na V ila  C r u ie lr p  lo n e  

( 1 4 )  5 2 6 5 -2 1 0 5  ( c m d  

- 4 1 5 8 4 ) .

P 8 0 C U 8 0  C A S A  

9 A 8 A  a lu ç a r  c o m  1 

q u a r to  a  b a n h e b e , 

p á ra  u m a  pessoa  

(a p o s e n ta d o ) ,  a ié  8 |

1 5 0 .0 0  rea is T ra ta r 

fo n e s  (1 4 ) 9 1 0 1 - 4 4 0 6

o u  5 2 6 1 -7 2 9 5

V E N D E  SE C A S A . 

CAcelerHe p o rK o  lo n a  

(1 4 )  5 2 6 5 -2 1 0 5  (c ra d  

41 5 8 8 ).

VENDE SE EXCEUNTE 

CASA, no )d Mrtclpe. 

Tone (14) 5265-2105 

(c re c i4 l 541)

VENDE SI CASA. no 

>d Hamaraty Tona 

(14) 5265-2)05 (CfWi 

41 588)

VENDE SE CASA r« )ú  

htenlf AA i f w 0 4 )  

5265-2105(cmo4l.588)

VENDE-SC UMA CASA. 

no |d PrIrKipe, docu- 

rrsentaçAo ok Tratar 

lone(14)91 S2-5770

VIN D A OE TEMENO 

ITAM AJU rr Tcnarso 

de 544m, com casa 

em confuuç8o. Tel 

97797010

SALA ÍOIT LUIZ PAC- 

COLA rebaii 9CU0 .

b6nd«Ji. ar cond, 

pbe Mo. 2M .  escri­

turada. Hrsda AKtoada 

- parando renda, ac 

carro 1110500,001.

8122701S

ALUCO P8E 010 NA 

t o o  MAL tO NDO N 

pronto p / trabalhar 

500m2 cem 2 e icHt. 

wcs, a/ea prod/tstoque 

Sua marca vr»tj por 

mühafes todos os dias 

T 5264 554 5

VENDE SE OU ALUGA 

SE S A U  COME8CIAL 

EO LUISPACOLLA5* 
ANDAR, T8ATA8  PUO 

m  14 52611775 0 0  

CEL 91146907

VENDE-SE CHACARA 

)à rodeada pela odade, 

com NrdVn compiela 

pode ler sua reatoArscla 

ou acomodar tua em­

presa PosAi casa sede, 

com aprourr^damente 

1 000 m  d t cotssIa M d 

e rtstOértíè para o  c ^  

sato. Aree do larrane d t 

25 900 m, bca luda  a 

150 metros da 8od<Mi 

MvechÉl 8ondon M or- 

rroçOei paio sttt WWW 

cNacjratarna pro iv.

VENDE SE 4 ALQUEI­

RES. casa seda. casa 

hospede, casa casei­

ro, rancho, amplo 

a^ude com estaleiro 

para pesca, arborl/a 

ç le  rsaiural. mmi ha- 

ra i, flo te tia  naiural. 

d»s(incia da 25 Km 

de Lenç6(>, fone  (14)

5265 1118

VENDE SE CASA com 

5 quartos (uma suKe). 

Mia de vtvtat, m  so­

cial, co/ir>ha, garapem 

para 4 carros. I28m  

de área conslruida e 

tarreno de 200m , 81
45.000 00. fone ri4y

5265-1118

VISITE NOSSO SITE:

wwwJiderlp,€om.br

I m o l o l l l

VENDE-SE C A S A  n o  r 

M> M o m e  A a 2 . c o m  

2  q u a r ta ,  sendo  u m a  

m 8 e . d e la rc . la w s d e n a  

c o m  c h u r r t iq u a ira  e  d » ’

o a n e n ta ç A o  O X  Tratar

to n e  (1 4 )  9 6 0 2 -2 4 0 5

A P A R T A M E N T O  N O  

EO. IA C A R A N O A . 

c o m  2  d o rm A ôrS o i.

¥K soc ia l, w c  c o m  p ia  

e  9^ r > e ( e .  ce o o K a . 

g a ra q a m  p a ra  2  c a r r a  

8 1  5 0 .0 0 0  0 0 . fo n e  

(1 4 )3 2 6 5 -1 1 1 8

V E N D O  A P A irrA M E N - 

T O N O C D lf lO O  8 E T A  

a n d a r aNo. c o m  e ic e to rv  

te a c a b e rn e m o  Tratar 

fo n e  (1 4 )  9 7 7 2 -7 7 1 8 .

BRINQUEDOS
i«'aa>AateM  ctnaca

( 1 4 )  3 2 6 5 - 1 4 4 $  
9 7 9 1 - 4 4 8 8

IM P 08TA D O S  Play 

StaOon 2 d a itrava * 

do  81 599, MP4 

1 qb  81 145, e 2gb 

81 165. M m l MP5 

Ig b  81 120, CON 

TATO Pablo 9651 

8756 ou p a b lo #  

lp n e t.co m  br.

OlVEREOt

UCURSAO PARA 

SAO PAULO (CorT  ̂

pr«3) 15/10, 17/10, 

20/10. 24/10. 27/10, 

5 1 /1 0 e O S /n  Aparta 

Oda do Norte 15/12 

Praia Grande 15/11 

a 18/11 Tratar (one 

5264-7919 /9794 - 

7659 com Eliáá ou 

3265-6958/ 9702- 

7104 com Adrr^do

VENDE-IC MAQUI 

NAS de costura e 

qabmetts Tratar rua 

Santo Anionto, 775. 

}d. 8 tla  VIstá. ou (ona 

04 )9712 -3305  ;gr-- 

C x c r o

VENDE 51 UM  APA 

RELHO da massaqcm 

fin U tka . conservado, 

valor a comtHr^a* Tra- 

U r fo n e (1 4 )9 1 1 0 . 

6176

VENDE SE ESTUÍA
fo to ^ O fim e n c a d o r

canetas de a it i e baiM 

roia(4o para consuR^ 

rSo dantino  Tratar fone 

(14) 9752 7747

V E N D E -S E
0 4 4 8 4  •  T i T T t n p t :  D I v f  r 4 0 4  bêlrrot 

S ítto i 4 C h é câ rtt: VArtât

C o m p ra -s e :
CâMK d i 8890n9. RiSOnd cnm deciarwiiaçào

« n o rd # n <

o L m u i  o p ç ò u  fAwn  c o n s u l t a i i  

P I O M i U  $ A N C T 1 4  •  C a # c l t  4 1 3 M

D I V I R T A  •  S E  C O M  L A Z E R

' _a*r
c h a c a h a c o m .l a r e m i a ^

[ 3 2 e ^ 8 T 7 2 T / í 9 7 * 1 l 3 2 7 3

CHACARA s ã o  GABRIEL

CORVO BRANCO 

PALAR COM ROSÃNGEU
9 1 4 2  o s a i  /  8 2 M  1 2 7 0  /  4 2 4 4  9 7 7 2

VENDE SE CAPOTA OE 

0-20 Tratw lor>ei (14) 

5264-9887 ou 9714 

6542

EXCURÇAO P/ PRAIA 

CDE. de07/12a  

09/12. quarto com TV 

e ventriadnr, caéé. a' 

m o c o e lá n u r  m a ^ m  

Informações 96216858 

ou 52655821 com 

Sueli

Faça sua fasta
SOOSêlpèóot
t00doco$
5kg

r s6 0 , oo

V E N D O  F R IC 0 8 A A

C t r ; u f .  çrr, d f lm e  é iM -

d o  r  u m j  e u rn *a n (n ria

d e  m a M a  « sd tM . 

T ra u r  fo n e  (1 4 )9 7 0 2 -  

8 5 3 2 , c o m  fu " * « r

V E N D O  U M A  4 0 8 1 H A  

OC A LTA  P O T tN C U  

.  id a  a |  a *  a

Comb< e  fusca  c o m  

iq n t o « o 4 f 9 lM A p u <  

apena»  3 0 ,0 0  J w iO a  

to n e  9 7 0 1 8 1 6 0 .

VE7O0)0C0DEK> 
D A l O t v a  l5 'C ftjir>  

i r a J á C A 1 4 « r « i  5059

0/$K

VtNDE-SI ft liZ E R  

horuonuL branco, 

com 1 porta, para 140 

btros. Ideal para baba­

das. 81 330 00. Tratar 

fone (14) 5265-)6ai 

ou 9711 5308

VENDE-SE LUMINOSO 

COM 5X2 DE ALTUAA 

Ttoiarfooe (14) 5265. 

0187 com CHeif ou 

MarcoiToledo

N M f i r m
énMSHaçtt

V E N D E  S l  T 8 0 M 6 0  

N E  DE V A 8A  e m  ôO j 

m o  e s ia d o . 8 1  5 5 0  00 

T ra ta r fo n e  (1 4 )  0 1 1 4  

4 0 5 4 , c o m  P a u ^

I V EN D E-SE  T O L D O  E 

I P A A TE LE I8A 5. « m b o m  

e iu d o  d e  c o m a rv a ç io  

t r a ta r  (or«e (1 4 )  5265 

2891

V E N D O  r ^ O  D O  

C U I8E M A R IM B O N D O  

fo n e  0 4 )  9714-6221

I 0 8 N A L  O  E C O
A U v ^ r ; r >

I «41 1

. I , . . A i  fE X Ç A S  

 ̂ t ^ A B á D O S

R B B 4>4N C 1A B
J D  i tO f tU IP B I  - 1 d o rm .  (1 a u R a  e /  a .e .) . B a la  d a  J a n ta r  e  e e ta r , e e a in h a  c o n ^ la t a  0/  a .e .. 
L ^ v a rv d a r ta  c /  a .a .. Ptt a o c ia l  e o m  b f tn d a a  e  r a n c h o  oo«n f o m o  •  c n u rra a q u o S ra . g a fe (M n>  P » a  9

C IN T K O  R u a  7  d a  a a to m tt fo  e  J o a q u b n  A . M a rO n a . 4 8 2 9 8  tm d a  to n a n o  a  1 48 .8 0  « 2  ^  â m a  
c o n a b . « O ttm a  p a r i  e a m a rç ie
JA R O O a tF Ã  R 1 1 8 0 9 0 0 ,8 0 . 8 8  d i r m l l .  (8 1  a uR a). e a la  v la J la a . w c  a o c Ia L  C o s M h A . a # a ) a n t v ,  m U  
br. r a n c b a  #  e h u rra a q .,  R a re g e m  p /  08 e a rro a
C a a a  « /  8  d a r m  (1  a u R a ). a a la  d a  a a ta r . a a ia  d e  ja n ta r ,  e a s a m a  « /  a / t .  b a n h a ira  a o d a L  péaoa e m  

a p la a  fHo« a d k u la  c /  e h u rra a q w a tra . b arOéabo, ta v a n d a d a . M a p a n a a  a  g a ra g a m  p r 4  c a m a  
R u a  r v  d a  N a v a m b ra  • a a la  d a  «EaRai. a a la  d a  t v  c /« a ta n ia  a m  otroimi*. f  d a m c / a A .  f  

a u fta  Cf a /a , 1 d o r m  a /  # a .  a a la  d a  la id a r  (p la o  M a L  c o d n h a  c /  a /a  p ia  g a A  P v n d o e . t a w id .  
# H jm a A a é a « b ia .  A r a a c « n a L  l l o m *  T a rra n a  9 lü n *  R l I l d O d M O
J D  # 4  - P a v  8 u g  a a c m o e fe , a a la  br. q u a r ie  b fle p a d a a . P a v  In b  3  d a r m  (1 a uR a  c r  c ia a e u .  wc 
a a c la l.  a a la  J a rtW . a a M n h a  a /  a r m #  a  g a b . è ra a  e a rv ic a  « /  a /a , g w g a r a  4 a a r ro a  A n a  r n i l  
Z T l . r i m ' .  T a r ra n o  l0 8 n V  R IM O 9 0 1 9 0
J D  U M A M A  - R I1 8 0 .0 8 0 .M  8 d a r m e / # a .  w c a b c la ic / b o a  H M d a a  A n # la  a a la  d a  e M a .  C b tbsba  
b f a to . g a ra g e m  p a ra  2

T B R R 6N O B
JO . U B IR A M A  -  av. C a a ta io  B ra n c o , 0 2  ta m r s a a  Ju rd o a , a a n d o  01  d a  eaqu irsa  
J D  V1L A O C  - 4 4 8 m * a a q u if tb .  la d o  d a  a lm a  d a  rwa c o m  Ç ié igada a  m u ra ia  
A v  P a. ta b ia B a  R  i to c h a d o  -  8 2 0 0 m ^

B fn O B
V iR O h J O  R O C H A  2 9  N q u a lm a .  a a c a ia n ia  c ^ a  a a d a , o a a a  omtn. a M p u ^  pi o r t ^ ^  d a  mà 
M  a e ra p a . 8  t a n q u ia  0  «e laçA a  d a  p a i ia a ,  H e  L a n g 6«  a m  ta d a  a u a  
R O C H M A  2 .1 1  M q w d k a a . A g u a .
m e n g u a ir a a /
FROÍMAíA O R IO C L A I IO  9

C O B ^ O O
M a c a n t f Q d a  e ld a d a , no ra m a  d a  a v la m a n ta a  f a n a  1208-1118

eoicuuL
J D  r rA M A R A T T  - R | t1 8 . D a rm R é r lc  c n m  a n n á r la  a m b id J d e . A m p la  a a la  d a  t a la r :  C e o M ia50-1 

W C  B t a W e a m  b t a  b A n d a a ; A m p la

R u a  1 6  d e  N o v c m b f o .  7 6 3  S a ía  A  - C a l o n a  S o c o  A m a r o f o  •  F o n i>  F . n  1 1 1 1113

D IS K V A N  

H a g a r a a i w r a  f re u r  

f w  3 2 6 4 -3 5 50 /9794 - 

8 5 6 0  c o m  )o8o

D l lX  M A R M T T U  Ü C H T  

N n ( 1 4 )  5265-2930

D ISK F lO O A D A -m a r  

T e n a N o v a  f« n e  

526 3 -2 95 0

APAE de Agudos contrata

TerapeutB Ocupaclonal para 20 
horas semanais. Entregar currículo 
com proposta salarial na Rua XV 

de Novembro, n*14 i8 , Agudos-SR 
OLTenviar para o e-mail: 

B p a o a g u d o s 9 l p n e t c o m . b r

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor pre^o.

3264-4049 
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codifludas

R U A  X V  D E  N O V E M d R O  5 5 0 A  C M  E R E N T E  A  C A S A S  B A H IA

D IS K

DISK P IZ Z A  Tm$ N cpvb 

Ug u e l fOTM 326 3 -2 95 0

015K M E D IC A M E N T O S

3264-7226 .

D ISK fA R M A JS  2 4 b  

r v  0 8 0 0 -1 6 0 4 0 0

D ISK P IZZA  en ireqa  

fkiHa hxm < I4 )  3 2 6 4  

1717

OISK M A R M rT tX  f n

3263^52.

DISK ÍA 7 K H E  T«rr« N o ­

v a  f m  3 2 6 5  2 95 0

U G O O O é d T O L O G lA . 

2 4 h  ppra lu d »  foyAo. fo n e  

; l4 ) 3 2 6 V 5 6 4 & f1 ÍA  

7 8 4 6 /9 1 3 3 9 2 7 1

XLII - UM POUCO SOBRE ESPIRITISMO

O E ifb d w a »  eu« tn 'A jiiiJ iuw  we ^ 4o m  EMBgePw 4a JrsiA ;<ea> p i r  
r t ' wvii wtaliaiMnae r  reawHVdo a <*u* «e^ldarw p *  o iv«gdN > e v  u m

' Aaa, noasMovidp u te  o w v ir  súdif» mut^ewrel 6c csiiirn»
ib ap en s kaftdea» o levac "tw a  de u r td o *  néo M  al

« M  tode Kia cAflKvdv « - p -  M dei tk n i 6a u npU  ía Mi  n t f  itM, b m

rv b v  oa ahtfShwo ^  |,4 fin iH a  b a  a a A o n  laovvi 6»
i6u

«. «UÉ». 0 ia i « #M rca« i 6nam  tw  ovdeaMa « iib «  á r «sabedsaoM» 6oa

«Dbn «u Rsl «aba-abadvo» • IMidaiei

On w » Pettf Ĉnaté. í̂jptntm • O v m  O f w  /m e a if  O a d r  B t t s f  Por ç v r  <iar
ffanttamf t M  Â fei

C t-VTR O  rS P ÍR R A  A N T Ô N IO  t>f. PADUa  
V liiM o  ‘ Ser « M o ii t ' f j . t n «  da d ^ ' .
T re*« .M  R jm aA X h i i  (p roM /W * au Awlnp 
Fm ar 5564 6414 -  e - f la l l  « M p # l9 B < tf lo m 9 r

P tk tfn a
y c tr rd jK b tfa r  20 bo«ai
S a b id o * U  b o r u  pru <rrvh< < ■< A .*' - Cf.CsF

S.M. RAÇÕES 
BANHO E TOSA

t iç O e t  p a ra  c 6 c t 
| a io a . a v «  e p e i m  
y n h o .  toaa, t in U ir t .  

a b u A m io  e  m e c h a i 
C O F f T A T O  

3264^76
A im d e m o f  de 

S e tu n d e  8  SAbadn 
d M S b M  I9 h  

D o n v n g o i t  CrfLadoe 
d M 8 h b  f2 f i

\j%A \ l  I 8 I \ tl 8 M  »
V E N O E  SE F IL H O T E  

D E  C A N S O  p a r«  

c îc«r«9 e titpos 
T ra ta r  fo n e s  ( 1 4 )  

9 7 1 1 - 7 4 2 9  o u  5 2 7 8  

6 6 9 5

V E N D O  U M  F IL H O ­

TE P O O D L E  M a c h o  

p r e to .  V a lo r  8 1  

1 0 0 .0 0  f o n e  5 2 6 3 -  

6  I 3 7  D . S e b a it ta n a

V t N D O  F IL H O T E  d e  

p o u d ia  l o y  m a c h o  

p r e t o  T r a ta r  • 5 2 6 3 -  

6 l  5 7  c /  D . S e b i i t i a -  

n a  V a fo r  RS 1 0 0  0 0 .

í  O M C N J C A D O

S O U Z A  &  O L I V E I R A  L L N C Ò IS  P A U -  

1 J S 7 A  L T D A - M E . tc « n a  p u f ita c p  q u r  

'« ' i io ic iu  a  Cotcah e  ra n o v a ç A o  de 

L »ccn ça  óc O p e n ç io  p u a  * a t iv id a d e  de 

ta b f:c -> (E o  d c  fv n d u to a  a l im c n t k io *  b 8o  

c < f< rs : r ia d tM  o u  túú d ia a t f k a d c 4 ,  vto n a  

R u a  M a n o e l O l iv c f  C o e v to .  n *  2 4 4 . N O - 

d a o  H a b . L u ia  Z i l l o  n a  c s d a d r  de L e n ç ó is  

P u lu ij-S P

P r o m o ç ã o

■ 1 ií,8

S r M F A T U  

N u m  c a n t o  m m  

d ito  q u e  su a  ca b e ça , 

a c e n d e )  «‘d a  b m -  

CAs r :u /n  p m o  c o m  

á|u8 e açOca afia 
t i  í i  a a )o s  p ro to to re a  

(C3abfT«L R a f a i  e 

M ig u e l )  e  C u e r  o  

p e d id o  e m  cr6a d ta s  

« lc a r> ç a r i i  g iK a -  
M a /x ie  p u b l ic a r  m  

te rc e iro  d ia  e o b a c r-  

ve  00  q u a r to  d ia . I

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
O b e d N m c ia . g u o rd a  lo u d o n c to i o 

« n d u s t r i o í .  M u c o c o o  d #  b i h o i c v  
c o n r t p o r f a m o n l o  e  t r e i H a m o n f o  d c  

C Q 0 5  d o  c o m p o n h i Q  S i s l c m o  r t o r l o  
oíT>#ficDr>o d o  a d e s rra m e n io  

P r e v o o ç o o  c o o l r o  o n v e n e o o m e n t o

Marcos Prado
A o  I  < J fl O n »i

3 2 6 3 * 5 6 9 2  g  9 7 1 4 - 4 6 5 3

CLASSIECO
Nome:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O r U t O c a e n t o d w v é i J a a p a u a r o r ^ / r w o d t M M d f b i a v a n v  t o d m o i c a m p M t t o t f v ^ b f i m i  Wr« peem edo 0  p u«3o ecn ut>*W t 
‘'S»'̂ i»Ivjt*adoa«ciaMe6»ft»fWP. i3BakaAerDmdadoi»Hirk«m«jdecsnuiau6uWto«9& Apor«nvk> e «Mé

A o  la d o  d a  c o m u n id a d e

• Veículos
• Imóveis

^  • Novos/Usados

Sr,V3• Empregos• Serviços
• Diversos

^ 0 .
~n



IN ÍO M IA T IC A

IM P ^M A I: Cé/tuch«M 

t  lo n m  3264- 

3029.

D13K aCAPRINT - 

C^rtocftoi *  to rm i 

f w  3263 231S

VtNDE SI COMPUTA. i 

DOA. AMO, D^ron. 9S0 

MHZ. m vvtO f d« >4*.

126 M9 de mcmdrvi,

HO 20 C8, orevadof 

d« CO, p vc fto  « rt 4lé 

34K, òOmo TráUr 

for.^ 0 4 ) 9234.6211 ou 

3264-0563

V lN O |.3E H U ê(|M re  

rede de m tfvnct). mâ/ 

c* ÍK O rt, 16 pofUs.

RS 20 00 e m onitor de 

12" Sir>uin9  Tretir fo­

ne (14) 9112^766

VINDO PROC. 9«n 

Uum 4 J.OOgTu KT 

e h0<3 M ie  Aurt 

fSSBOO-VM R$ 

420.00 Tf atar; 3263- 

2719

NATUAA PRONTA IN  

TRICA. com 3 0 ^  de 

deKontD 1 w u  pare 

comuKorci ío n e (M ) 

3264-4251

CURSOS PAATICULA. 

RIS fraocPi e Inçlèt 

cm dom klho Profciwr 

com mettreòQ pele 

USP Tretar fone (14) 

9142-2202.

TRANsrofrrel 
ESCOLAR E 
INDUSTRIAL

TELEFONE:
14-S2S»4S3»

SAICADOS de todos 

OI tlpo t, m elhor» pre- 

(95 < qualidade incom- 
par6v«l, O  melhor bolo 

salgado da cidade. 

TraUf lone 3264-2409 

com dona M ara

DICITACAO 01 TRA. 

ftALHOS ISCOLARIS. 

unIversiUhos de lodo i 

Oi lam anhotTa(a 

também eau cdrrkulo 

profdOonai Consulte 

com Wagner, (one 

(14) 9771 5109

FAÇO ROlOS e SAt. 

CADOS de todot os 

tipos, aceito encomen­

d a i de U f fetía, OtJrno 

p re ^ , faça leu pedi­

do Tratar fone (14) 

3263-1292

TA9IÇAR1A. refof 

ma de ettofadot em 

até 5a r>e chequa, 

preço» especiab de 

final dc ano Faça um 

orçamente tem  <om* 

promòso F o n e t(U ) 

32644)563 CPU 9734- 

6211.

DMP PRODUÇÕES- 

SOM.IlUMfKAÇAO, 

Dl. n iA O . CHUVA DE 

PRATA. SAlAO. ACEV 

sOrios p/ festas E 

EVENTOS CONTATOS. 

3264-2732/9711-1926 

• «VMW dre^producoes 

com.br

OA-SI AULAS PARTI- 

CULARLS e VIP t  de in- 

glésl Intereuado» hgar 

para: (14) 32630791 e/ 

ou 32644463 (Paula).

c o N v r r is  DC a n i- ' 

VIRSARK), caaamento.

LAVO SEU CARRO 

Fones (14) 3263-2115 

ou )263 0963

LEANDRO SOM -  Som 

para cásamentoi. ani- 

fvir.oA» fest»em  

gctii^ Tratar fones (14) 

3264-9229, 3264-2561 

ou 9249 9137

h i' 'jiSc, rK»formato

' II.IJ '.r>aJ, (em itico 

I eg com feto Tratar fone 

! (14)9221.3909.

f

VOCÍ QUE PROCURA 

DE51ACAR-5C no campo 

da trabaty). (aça o  o m  

de AiAo Cad, ktiotcOes 

F n (1 4 )9 1 l7 - 

OTMconW tor

fou» M
.........
.■'f ■

CERA1S

OPERADOR Df H U - 

MARKETING 

PEDAIJRO

PROMOTOR D f VtN- 

DAS

nC N iC O  DE MANU- 

TENÇAO ELm ÒNlCA 

VENDEDOR COMIR 

OOOE MERCADORIAS 

VENDEDOR DE PORTA 

EM PORTA

NUTRKIONISTA Cra 

(»<') S Fabn . OnenU* 

ç io  para Obesidade. 

Coleilcrol. Diabetes. 

Ccstanles e outros, 

(a tersdm nto  r ^  Fiuo 

h  Forma)- TcSefon' 

3263-4660.

Díflífitnz
COCHÍ
Im M
9 m m
326U795

K  PEÇAS t  ACESSÓ­

RIOS, para carretas e 

camirshOes For>e(l4) 

3263-6400

PINTURA EM AZUU 

|OS reprodiiçAo de 

capa» de dncos. pôste­

res, fotos e outros Faço 

teu re u ito  no aAPefO. 

conheça essa rsovkUde 

Fone (14) 9234-6211, 

com Eftoo.

MANICURE E PEDI 

CURE ateodtfnento 

em dormcAo. matena* 

estervlUado. feço uNsas 

eriísitcaL Fones (14) 

3264-3360 ou 9243- 

02S4, com S«idra.

EMPREGOS

PRECISA-SE PARA 

TRABALHAR EM 

RfSTAURANTE. 

m jlh e r 1 vaga. i  

part<f de 30 in o t e 

hom em  2 vagas, 

acima de 19 ar^os 

Env>ar cu rrícu lo  com 

fo to  na Av. Brasil. 

BSO, das 16 60 as 

>9 00 horas. Restau­

rante Suthi Bar

L í % * A í  *
l- l  I ■. K 0 V

PROMOÇÂl
. Ol • T « g a *O iM

B A N H O  E TOSi

3 2 6 4 -5 3 1 4

PSPCRED

• p/>l OOCí' 'GANHE PRÊMIOS
(Bovomos sa q»oitB|

FORRO DC PVC tnv 

talado f  rw mecRda 

certa. CarvtUa de l  êno. 

M iato mah banto que 

rr«delra Temo» porta

PROCURO FAXINA. 

pOktuO vasta expenér^- 

Cia e ótimas referências. 

Fone(14) 3263-4933

ID U  CA6ELÍIREIRO 

PrM iane deCabeferei- 

r*  (o) # M j' )<•',/» Tra­

tar A. t-r^da Odon Pes­

soa de Atouq^erque, N* 

IBS • Centro i^udos-SP. 

Forw: 3261-2524

Karrsarhos Corw ite noK 

(14) 9694-1654

PORTA SANFONADA 

IníUlada t  na medida 

certa Varias cores e U- 

manhos. Car>he espaço 

epraOadade Caranda 

d i 1 ana Tvnoa Forro 

de Cormái6ned 

(14)9694-1654

NUTRICIONISTA • Oa- 

oeli Sanchès F. AumAlo 

r%o tratamento de Obe­

sidade. Diabetes, Ccéts- 

terof etc. Atfndim cnio 

na (Fhio âi Forma), 

TcMone-32634660

PAT U m i  • CUA 

S fT tO i m tM B É fl?  

993 SALAS

^H jam  ■ FONC: i ã
1662 m

AÇOCULJRO 

ALMOXARIFE 

ARMADOR Oe FERRA­

GENS NA CONSnU 

ÇAO C iv il

BAICONIHA OC PEÇAS 

DE AUTO 

CARPINTEIRO 

CARPINTEIRO OE FOR­

MAS 2concNto) 

COSTUREIRO EM 

GERAI

EMPREGADA DOMéS- 

TICA

OFICIAL DE SERVIÇOS

A te n d im e n to  74h  
9 7 0 7 -^0 7 6  9724^SS65

FONE: 3264-3029

C m fKàês ê riç k a b

Hm fÊ éi túrfmhês de 
ffafes e feaar s

Bteeirfeiiçée ee Impresiertó

R. fCMAOO A/^SriM O. 199 • U o ç e ri 9 fo . 
eav frente  ea M ogaiiee im trU eB o

PAT 6AÜRU - RUA 

fOAQUIM DA 

SILVA MARTA 

.11-39 ALTOS DA CI­

DADE FONE 

<14) 3234-9921

AÇOCüElRO 

AUXILIAR ADMINISTRA­

TIVO oe PESSOAL 

âDXlLLAR OE AOMINIV

traçAo

AUXJUAR OC COZINHA 

AUXIUAR OE tSTOQUi 

AUXILMR OE ESCRI­

TÓRIO

AUXIUAR DE ÜMPEZA 

AUXIUAR oe UNHA DE 

PRODUÇÃO 

AUXIUAR DE MANU- 

TENÇAO PRCDiAL 

AUXJUAR OE MCCANI- 

CCPOE AUTOS 

AUXIUAR 01 VENDAS 

6AM

BALCONISTA OE 

AÇOUCUl 

60RRACHEJRO 

CAMAREJRAOe HOTEL 

CARPINTEIRO (O br») 

COBRADOR EXTERNO 

C06RADOR INTIANO 

CONSULTOR D f VEN­

DAS

CONTROLADOR 01 

ORÇAMENTO 

COZINHÜRO EM 

GERAL

DESENHISTA INDUS­

TRIAL ( d í - ' j n ^ )  

EMPREGADA DOMES­

TICA

ENCARRECADO OE 

RECEPÇÃO 

ENCARRECADO OE 

AÇCXiCUI 

ENCARRECADO DE 

ALMOXERIFADO 

E24CARRECADO DE 

COBRANÇA 

ENCARRECADOO E DE­

PARTAMENTO PESSOAL 

ENCARRECADO DE 

ESTOQUE 

ENCARREGADO OE 

F»OS

ENCARRECADO OE 

HORTIFRUTICRAN- 

CElROS

ENCAfUUCADO OC

m anutençAo

ENCARRECADO DE 

MONTAGEM 

ENCARRECADO OE 

PADARIA

ENCARRECADO OE 

SECX/RANÇA 

FISCAL OE CAIXA 

FRESADOff

GERENTE COMERCIAL 

CESSEJRO

INSTRUTOR DE AL/TO- 

ESCOIA 

iARDiNDRO

mecAn ic o  dc A inos
MOTORISTA ENTRE 

CADOR

OPERADOR D i CAIXA 

OPERADOR OE MA- 

QUINA DE TERRAPLA­

NAGEM

OPERADOR DE PAVI- 

MENTADORA (adalto.

t

CBrxTTto e iimAare») 

PAS5AO(3R D f ROUPAS 

A m Ao  

PLANím iR O  

PROGRAMADOR OE 

COMPUTADOR 

SALVA-VIDAS 

SfCRnARJO EXECU­

TIVO

SERRALHEIRO 

SUPERVISOR D i CONS 

TRUÇAOCML 

SUPERVISOR O í VEN­

DAS

TORNEIRO MECAn iCO 

rOSADOR DE ANIMAIS 

DOMfSTKOS 

TRABALHADOR RURAL 

VENDEDOR oe SER­

VIÇOS

VENDEDOR INTERNO 

VENDEDOR lOllSTA 

VENDEDOR DC PORTA 

EM PORTA 

2UADOR

' PAT lALJ - RUA 

PSAFSSANDU, 671 • 

p i n i o  FO N l: 0 4  

1622-6992

ACA6ADOR DE CAL­

ÇADOS

AJUDANTE DE COZI­

NHA

ARMADOR OE CAL. 

ÇADOS

ATENOENTE DE BAL 

ÇAO
ATENDENTI OE LAN- 

CHONcn

BALCONISTA O i LAN­

CHONETE

BALCONISTA EM LO|A 

CORTADOR DE CAL­

ÇADOS

EMPREGADA DOMES­

TICA

ENCANADOR INDUS­

TRIAL

ENCARREGADO DE 

StÇAO OE CONTIOU 

OEPROCXTÇAO 

FAXINEIRO 

GARÇOM

MECANICO AJUSTA- 

DOR

m o d e u s ta  de  c a l­

ç a d o s

m o n t ûto r  dc c a u

ÇADOS

OFICIAL DE SERVIÇOS 

CERAJS

PLANCHADOR OE CAL. 

ÇADOS

REPOSJTOR EM SUPER- 

MERCADO 

REVISOR

REVISOR O i QUALJOA. 

OE OE CALÇADOS

I  PAT-O NÇÓ Q  

V  PAULISTA . RUA 
f t lO N C D O  

^  CABtIEL. M 
l . W T R O  P O M l 

{ '  9 2 6 4 4 n fL  '

AJUDANTE DL MOTO­

RISTA

AMAXRADOR DC MA­

DEIRA

AUXIUAR EM ENFER­

MAGEM DO TRABA­

LHO

CAIXA EM RESTAU­

RANTE

CARHNTURO 

CORTADOR OE ROU­

PAS

COZINHÜRO 

ElfTRlCSTA DE INS- 

TAÇÓES

ENCARRECADO DE 

PESSOAL (éma de al-

R. Josó do PaEfocinio, 1015 
Lençóis Paulista

SiRIUUHERIA
PORTAL
PortòM BesoyteiTtes r«vMtidM 

•fn  cHa^M •  aiufiilfilo.

mot.Tlicas 9 3 qc^ r . i !

fone/Fox (M) 3264-4313

D a  M ata
SETOR SU C R O ALC O O LE iR O

CONTRATA
Cargo: G erento Adm inistrativo FInancoiro
Form ação: CiènaBB 6eonÒtn*c$ã. AdminístraçAo do Emprbsa ou Ciéricias Contábeis.
Exparféncla: GOBtor do po isoas. plartejameoto 9 deMrrvoNirTiento admlmstratrvo 9 RhBncoiro no sMor 
B ucíoa icoo ia ro

Cargo: G arante Agrícola
F o rm a ç lo : &>g«oh9lro Agrônomo
Exp«r1énda: 0««tor do  poBBOBB. pLanofamonlo 9 dBoanvolvimonto do to d â t ahvídodM  dê área BgricolB no Mtof 
«ucroBlcoolBiro

Cargo: Supervisor M anutenção E létríca e  Autom ação
Form ação: Engonholro Agrônomo
£xp9 rlènc la : P la n ^ m o n lo  o (Soionvofvimento dsa sbvidBdoB da Brea agrícola no eelor 9ucroolcooieiro

Cargo: Supervisor de Produção Agrícola
Form ação: Engonhana Elétnca
E xparféncU : SuporviBêo de prooetBO ofátoca b  aulomaçêo no aelor aucroolcooltvo

Cargo: Supervisor de M o to m ecan iu çáo
Form ação: Engenhouo MecAnKO ou TOcnco
E xperiência : P tanajim eolo •  doBanvofvimenlo no aetor da iranaporteC an d id ato s encam inhar currículos para: rh @ d am ala .in d .b r

I c
OPORTUNIDADE
Empresa do ramo de madeira, localizada em Lençóis Paulista 
abre processo seletivo para contratação nas seguintes áreas:

O Operador de Carregadeira Florestal 
O Operadores de Carpintaria

(C/ EXPERIÊNCIA EM PIAINA, TUPU E SERRA OESTOPADEIRA)

O Operador de Martelo Pneumático 

O Pedreiro

Os candidatos 
devem ter 

Experiência 
comprovada 
para o cargo f

E n tregar o c u rríc u lo  a té  d ia  2 0 /1 0 /2 0 0 7
Os candidatos devem entregar o currículo sob a sigla “LP" na 
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948 - Centro - JORNAL O ECO

I

moxenfedo) 

EITAGtXRIA OE 01- 

REJTO

E5Tag iAr io  oe ADMI 
NITTXAÇAO 

FSTACURIO OE fORNA- 

USMO

FARMACÊUTICO 

JATLADOR OE TINTA 

MACAREFE 

MARCENEIRO 
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Segurança e Medicina dO Trabalho
A  Eba Segurança e Medicina do Trabalho conca com uma 
equipe preparada para atender as necessidades de sua 
empresa, na realização de:

PC M SO
Programa dc C on tro le  M édico tn> Saude O cupaoonal (N R -7)
£bboraçao e acompanhamento
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Preço em queda, 
imagem em altaConfira teste de câmeras digitais de até R$ 400, com resolução de 5 Mpixeis e bons recursos para amador

Ca m il a  R o d r ic u b

: Folhapress
%
:  fotos d ig iia is xle alia
•resolução, que podem  ser im* 
:pressasem lamanhos grandes, 
•esr.i cada vez mais barato. O 
:prcço médio das câmeras dig i- 
^tais caiu neste ano. segun- 
:do estudo da consultoria GíK.
• Com  isso. m uitas marcas 
menos trad ic iona is  em fo to  
grafia estào investindo  nesse 
mercado, oferecendo câme­
ras dc baixo custo e boa re- 
^ l u ç á o .

O valor m édio dos mode­
los de 5 Mpixels. resolução 
adequada para um fotógrafo 
amador, baixou 30% • o preço 
d im inu iu  de R$ 809 em agos­
to dc 2006 para R$ 570 no 
mesmo mês deste ano,

Mas é possível preços a in­
da melhores; nesta edição, a 
Folha testou cinco câmeras 
com essa resolução que cus­
tam menos de R$ 400. Lan 
^das  nos ú ltim os dois meses, 
esses modelos oferecem diver­
sos recursos, com o ajuste de 
sertsíbilidade à luz. estabilíza- 

;dpí de imagem c software para 
ledtçâo das fotos produzidas. 
;^ *C o m  os arquivos das fotos, 
^ lu su á rio  pode im p rim ir em 
O tnanhos de até 26x35 a r\ ou 
montar um fo to liv ro , versão 

‘digital dos tradicionais álbuns 
de fotografia.

INICIANTES
A dispuuf pelo fotografo de 

p i^ e ira  viagem esta cada vez 
iru is  acirrada. ̂A

nosso púb lico  principal 
daquele que privilegia prim ei- 
í i^ e m e  o preço e que esta 
S o p ra n d o  sua prim eira má- 

d igita is define Eliane

A . ^

Estabilizador de imagem não 
garante qualidade das fotos

A D íg itron  SSM. da 
Iro n . registra imagens n ít i­
das em ambientes externos 
e possui uma macro fácil 
de usar. Em locais com 
pouca luz, no entanto, é 
interessante usar um  tripé.

O utra  opção é acionar 
o estab ilizador, para evi> 
(ar o e fe ito  tre m id o . Caso 
op te  p o r esse recurso, que 
é exclusivo deste m odelo 
entre  os avaliados neste 
com parativo , a função de 
flash  não poderá ser acio­
nada e. em nossos testes, 
a fo to  apresentou ru ídos 
co lo ridos.

Quem u tiliz a r esta má­
quina deverá se preocupar 
cm configurar o  balanço 
de branco de acordo com a

luz do  am biente. Isso p o r­
que, mesmo no m odo au­
tom ático , as fotos ficaram 
alaraníadas em locais com 
lâmpada de tungstênio e 
azulada cm locais com luz 
fluorescente.

O contador in te rno  pa­
ra nom ear as fotos é zerado 
depois de elas terem sido 
excluídas da m em ória ou 
do cartão. P o ru n io . tenha . 
cuidado ao salvá-las cm 
uma mesma pasta no m i- 
a o , ou as imagens antigas 
poderão ser substituídas 
pelas novas.

O utra problem a é que a 
fabricante não recomenda 
o uso de pilha.s AAA recar- 
regáveís, opção econòm»c*i 
às alcalinas

Silva, gerente de produto  de 
câmeras digita is da Miragc.

O foco de venda é com par­
tilhado  pela M iisuca e pelos 
distribuidores Opeco e BMA. 
que é responsável pela marcas 
dc entrada Sunfirc e Tron, que 
participam  do teste

Segundo o consultor Der- 
n<udo Tlnoco, da CfK, o  nú­
mero dc fabricantes de digitais 
aesfcu 25%  em relação ao 
mesmo més do  ano pa&sado.

Atualmente, O consum i­
dor pode escolher entre mais 
de 350 modelos de 35 marcas 
diferentes', diz.

Apesar de seduzidos p rin d - 
palm cm c po r preços mais ba i­
xos e boas condtçóes de paga­

mento, os coruum idores que 
buscam esse tip o  de câmera 
começam a ficar mais exigen­
tes. Conferem, po r exemplo, 
caraaeristicas com o estabili 
zador de imagem e o  tam anho 
do visor de cristal líq u id o  - as 
vendas de câmeras com LCD 
de 2 a 2.5 polegadas já to ia li- 
zav.im em março u ltim o  47% 
do mercado, contra 13% no 
ano passado

MERCADO CINZA
O mercado cinza, em que 

se vendem produtos de o ri­
gem duvidosa por um valor 
m u ito  in fe rio r ao dos que são 
ím porudos legal m ente era o 
grande concorrente das mar-

A, . . '• i'. r  f,. V' ' ' I '.I
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cas menos conhecidas até o 
ano passado.

Graças às condições de f i­
nanciamento atualmente o fere 
cidas pelas cadeias tradicionais, 
esse cenário cs ui mudando.

Cerca dc 14% das câmeras 
vendidas em agosto ú ltim o  fo ­
ram comercializadas no  mer­
cado cinza, boa parte desse 
volum e esteve concentrada 
nas linhAs sofisticadas

Com a entrada das grandes 
a* *des de varejo na distribuição 
de câmeras de baixo custo, 
usuários de máquinas analó- 
gicas podem  entrar no  m undo 
d ig ita i pagando seu produto 
em inúmeras parcelas, com 
valores bem baixos.

fCâmeras de preço baixo vêm da China
Com as condições de fi- 

^ ^a n c ia m e n to  das lojas de 
^ íra rq o . que oferecem, em 
^ '^ a n d e  parte, parcelamento 

dez a 12 vezes sem ju- 
ficou mais fácil para o 

l^ ^ s u á rio  de câmeras analó- 
Cjlicas com prar sua prim eira 
:!^áquina d igna i e tin ir  fotos 

m qualidade satisfatória.
A lo lh a  avaliou cinco 

modelos com resolução dc 
5 Mpixels que custam até R5 

.*ol00 € perm item  im p rim ir 
fotos com tam anho de até 

Í?«x35 a n : a Idt 99379, da 
f  KA^ucepvi; a DC5025BR. da 
5'*4iisuca; a Vtew. da Miragc, a

^0

550, da S un firc  c a D ig itron 
S5M, da Tron.

O preço m édio das câme­
ras com essa resolução pas­
sou de RS 809 em agosto de 
2006 para RS 570 no mes­
m o mès deste ano, segundo 
a CfK.

Todas as máquinas testa­
das sao fabricadas na China 
e possuem assistência técni­
ca em praticamente todo o 
Brasil. Além disso, utUízam 
pilhas AA ou AAA. cém recur­
sos de fitinadcfa , gravador 
dc voz e podem ser con figu­
radas com o webeam - mas 
os vídeos ficam escuros e

alcançam a resolução de, no 
m áxim o. 320x240 pixels.

Entre os recursos d isponí­
veis, estão balanço dc bran­
co, ajuste de exposição, con­
tro le  de ISO (sensibilidade 
à luz), opção de cores (n o r­
mal. preio-c-branco e sépia) 
e alguns m odos de cena, que 
são ajustes prévios indicados 
para difenrmes situações, co­
mo no ite  ou pòr-do-soi

Elas têm apenas zoom  
d ig ita l, o que não costum a 
p ro d u z ir resultados m u ito  
bons, po is  iTproxima o o b ­
je to  fo togra fado  po r m eio 
do  aum ento dos pontos

que form am  a im agem , o 
que provoca d istorção. Pa­
ra o b te r resultados m e lh o ­
res, é preciso ter câmeras 
com  lentes de qua lidade e 
zoom  ópuco.

A câmera que se desta­
cou nos testes fo i a Víew, 
da M irage prom etida  para 
chegar ao m ercado brasile i­
ro  neste mes

Ela surpreendeu com 
um visor de trés polegadas, 
m aior do que o dc câmeras 
mais sofisticadas, e regí.suou 
imagens externas noturnas e 
internas com menos ru ído e 
trem or do que as ouuas.

Distribuição é o segredo do sucesso
A entrada dc grandes redes 

dc varejo, com o Casas Bahia. 
Pemambucanas, Magazine 
Luiza e Ponto Frio, no  merca­
do de câmeras digita is im p u l­
sionou as vendas. Em 2006, 
esses estabelecimentos foram 
responiáveis ^wr 20% das má­
quinas vendidas no  pais. e as 
lojas de departamento, por 
28%, <onforT7>e h ilb rh riçòcs 
do IDC

*As empresas que im por­

tam câmeras de outras marcas 
conseguem se dar bem em 
grandes magazines, os quais 
lev*am os equipamentos para 
locais que nâo teriam acesso, 
com o as regiócs N onc e N or­
deste, observa Ajay Hemnani. 
do institu to .

O utro  m eio de distribuição 
de zndior.alcance são as lojas 
vifW ais, 8u|o faturam ento no 
Brasil cresceu 76% em 2006, 
segundo dados d o  e-bit.

Sua empresa crescendo com a gente.
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Bear Multimarcas inaugura nova loja hoje, em Lençóis Paulista; espaço ficou mais bonito e amplo para atender clientes
A Bear M ultim arcas inau­

gura sua nova lo ja  hojCr ^rri 
Lençóis Paulista O  espaço, 
localizado na rua Piedade es- 
quina com a avenida 25 dc 
laneiro, ficou mais am plo, bo­
n ito  e confortável para o  aten­
d im ento aos clientes. A Bear 
é uma lo ja  especializada cm 
carros, caminhonetes e motos, 
de todas a$ marcas e modelos, 
seja nacional ou  im portado. A 
revendedora também trabalha 
com veículos zero qu ilôm etro  
de todas as marcas e se com ­
prom ete em fazer a entrega 
em 24 horas. 'Assumimos 
a pronta entrega nessa nova 
empreitada para veículos da 
marca Pord. A Bear também 
vai com ercializar pick-ups e 
caminhões leves, um  mercado 
pouco atendido em Lencõis 
Paulista* anuncia o empresá­
rio  Wagner )osé Pereira, o Boi, 
sócio proprie tário  da Bear 

Além de levar a Bear para 
uma área m aior -  a nova loja 
tem aproximadamente dois

Vista geral da nova Bear, que será Inaugurada hole; no detalhe, o empresário Wagner |osé Pereira, o Boi

m il metros quadrados -  Boi 
promete muitas novidades pa 
ra o próxim o ano. 'Para 200d, 
a Bear vai oferecer lavagem de 
veículos. incJu5i\*e lavagem 
com máquina dc água quente

para cromados e motos im por­
tadas. Também vai ter autoes- 
tética: polim ento, cristalização 
e personalização de pára<ho- 
ques, maçanetas c frisos, além 
do serviço de m artelinho de

ouro, para o  conserto de pe­
quenos amassados, sem o uso 
de tinta*, destaca.

A h istória  da Bear em 
Lençóis Paulista começa em 
2001. quando Boi m ontou a

prim eira lo ja  na V ila Cruzei­
ro, a Bear Autos à  Motos. Na 
bagagem, o  empresário trazia 
a experiência de 12 anos co­
m o recepcionista, p ilo to  de 
teste, vendedor de usados e de

novos na Salca, antiga conces­
sionária Volkswagen em Len­
çóis Paulista A prim eira Bear 
funcionou na V ila  Cruzeiro, 
na esquina do farol, aié 2006. 
quando aconteceu a mudança 
para a avenida 25 dc laneiro.

A Ekrar trabalha com com­
pra. venda, troca e financia­
mento de veíailos. 'A  Bear tra­
balha com as melhores taxas de 
finandam cnio  do mercado e 
com 10 das maiores financeiras 
do  país Financia seu carro par- 
lia iU r  e intermedia negócios 
em consignação*, d iz o empre­
sário. 'N os tomamos destaque 
na cidade e regiáo poruabaJhar 
com carros e motos de excelen­
te procedência, em itindo lau­
dos periciais, cuidando sempre 
da documentação, sem vender 
veículos dc fora da nossa re­
gião ou de grandes centros, ou 
m uito  usados cm empresas, 
prezando sempre a qualidade, 
atendendo com excelência e. 
principal mente, cum prindo o 
que promete*, garante Boi.

nHAHCiAM EHTO 

^N u m  fin a n c ia m e n to  

de v e ta d o  é  

re a liz a d a  u m a  

^ séríe  de  c m s u tu is , ’

É necessdrío te r  

0 C P F  a tiv o , HG, 

co m p ro ifa n te  de  

e ru lc re^o  e renda , 

ífu e  tem  q itc  se r de  

três vezes o  v a lo r  

da p a rce la  a  ser
I

paga . C aso a  renda  

seja in s u fic ie n te , é 

■ preciso  um  a m lis ta .
I

• P ro cu re  a d c fu ir ir  

f itu ín c ia m e n io s  

j u n t o  a  fin a n c e ira s  

d o  banco  o  q u a l 

você pOsSsua con ta .

• A  sua ca n ta  

c o rre n te  é u m  pré- 

ca d a s tro , fa c ilita t id o  

a aprovando do  

créd iU )^, ensina Boi.

Abaixo, vista da primeira loja 
da Bear, na Vila Cruzeiro; ao 
lado, da antiga loja da avenida 
25 de lanefro

m r

m

Compra segura
De acordo com Boi, os 

riscos de com prar ou  nego­
ciar um  vetculo com um par­
ticu la r é m aior do  que numa 
lo ja  especializada. *Os veícu­
los com m otores trocados e 
numeração adulterada vem 
aum entando m u ito  e n in ­
guém está livre, nem mesmo 
as lojas espedalizadds. Se 
o  negócio fo r realizado por 
uma empresa que em ite nota 
fiscal, que in c lu i o  num ero 
do  m oto r na cana de garan­

tia , que em ite uma cana de 
responsabilidade c iv il, num 
eventual problem a, você terá 
respaldo da tei Se o  negócio 
fo r realizado entre duas pes­
soas físicas, o  vendedor pode 
alegar ser v ítim a  tam bém  e 
quem compra perde*, explica. 
*Na Bear, todos o$ veículos e 
m otos sáo vistoriados po r um 
perito  que em ite um laudo e 
pode scr inclusive usado em 
demandas judicia is. Este lau­
do  revela inform ações com o

sin istro, pendências jud icia is 
e também se o veículo esteve 
envo lv ido  em enchentes, le i­
lão  de seguradora e de bancos. 
Neste laudo, estará a fo to  do 
veículo, da placa, dos selos de 
identificaçào. do  núm ero do 
chassi nos vidros, núm ero de 
m oto r e chassi. O com prador 
assina e o vendedor fica com 
o laudo. A Bear prestará esse 
serviço às pessoas que vende­
rem seus canos a panícula- 
res*, fina liza

Bear dá dicas para 
um bom negócio

'N os dias de ho|e, o que 
sempre fo i um prazer está 
se tomando uma dor de ca­
beça Para algumas pessoas 
que querem vendet comprar 
ou negociar seus veículos ou 
motos, temos dicas para se 
fazer um bom ncgòdo*. d í/ 
Wagner losé Pereira, o Boi, 
proprietário da Bear

Segundo Boi, a soma de 
preço. qualicLide e proce- 
dènda resultam em um bom 
negócio. *Hoje em dia os 
negócios são em sua maioria 
nivelados pelo preço, dispen­
sando qualidade c proce­
dência. Procure a>mprar ou 
negociar seus veículos em es- 
tabelcdmcntos no qual você 
conhece o proprietário, onde 
são comercializados veículos 
com boa procedênda. E tu ­
do isso o  cliente encontra na 
Bear*, aconselha.

Ainda de acordo com Boi 
é essendal adquirir veículos 
de qualidade que náo sejam 
do liiortü, que foram utiliza­
dos por grandes empresas ou 
propriedades rurais. *Você 
pode conseguir uma consulta

com M i despachante ou no 
Detran de sua ddade Teste 
o veículo a ser adquirido, os 
comandos elétricos, ar condi- 
donado, m o to t suspensão, 
pintura c lesT-o a um me­
cânico oü funileiro de con- 
liança, liste o  que reconhecer 
defeito e apresente ao vtmdc- 
d o r Sempre que adquirir um 
\viculo. troque o óleo e fiitjo  
do m otor e examine a cuneia 
dentada, para ter a sua anota­
ção de revisão* destaca.

Por últim o, Boi lembra 
que todos os veículos negocia­
dos. independentes de srrern 
vendidos por pessoa ITsica, 
loja ou concessionána. tèm 
que ter garantia dc três meses 
ou dnco m il quilômetros ro­
dados *l‘,ssa garantia abran­
ge exclusiva mente o motor, 
transmissão c o  câmbio. Por 
isso. avalie m uito bem o res­
tante do veículo e antes de 
fechar o negóno coloque a 
negodaçào no papel, inclu­
sive um termo de responsa­
bilidade d v il que vendedor c 
comprador dc comum acor­
do assinam*, orienta
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Diusaléía Oliver, 29 anos, é exemplo de amor pela Educação e de superação de uma deficiência física; ela concilia trabalho e faculdade
KATIA SAiTTOm

No n \H  de ou lub ro  s4o 
comemoradas duas daias es­
peciais D ia U é considerado 
o  dia do  defídence físico )á o 
dia 15 é dedicado a homena­
gear 05 professores. O lom al 
O ECO encontrou uma figura 
que representa bem essas du­
as datas Diusaléía O liver, 29 
anos. reúne a lu ta pela supera­
ção c inclusão social das pesso­
as com deficiência e também 
traduz a paixão po r lecionar.

DÍUS.1 . como é carinhosa- 
mente chamada por colegas, 
amigos e alunos te w  que tuU r 
contra uma dificuldade desde 
criança e precisa de muletas 
para conseguir se locomover A 
deüdénda com a qual nasceu 
é popularmente conhedda co­
m o paralisia cerebral e nc caso 
especifico dela afeta o ccrebelo.

a ãrea que fica afetada quan­
do as pessoas bebem demais 
Por isso que as pessoas em­
briagadas balançam*, brinca. 
A defidènda nunca fo i m otivo 
para amargura ou revolta. M u i­
to  pelo contrário Ela fala disso

com qualquer pessoa, sem ne­
nhum  problema. inclusive com 
seus alunos *Eu explico numa 
boa. porque eu acho que isso 
é uma aprendizagem Se eles 
não aprenderem comigo, vão 
aprender com quem?*, indaga

Ela também é conhedda 
po r seu desempenho nos logos 
Regionais, no A tletism o PPD 
Eoram dez medalhas em duas 
edições *Um  aprendizado A 
prim eira coisa é a auto-esiima, 
independente Je ter medalha 
ou não Por m uitos anos im - 
jw o u  na sociedade de que as 
pessoas com deficiência eram 
doentes. Hoje nós estamos no 
meio de pes.soas saudáveis E 
tem a d iscip lina, vocé aprende 
a respeitar horários, estabele­
cer metas*, avalia.

/Vmanie das letras, é formada 
em Pedagogia e tem uma turma 
de qu4\rta série na escola U ru 
Bosi Canova. Também é coorde­
nadora pedagógica da Apae (As­
sociação dc Pais e Amigos dos 
Exc^>donaí$) de Lençóis Paulis­
ta. Além disso, curs<i jornalismo 
numa laaildadc de Baum. Ou­
tra profissão pela qual é apaixo­

nada desde a adoltscènda.
Superar o preconceito e as 

adversldades para realizar os 
sc>nhos não fo i tarefa simples, 
mas dá uma dimensão de co­
mo é a lu ta das pessoas com 
deficiência que só querem o 
que lhes é de dire ito.

Antes dc decidir ser profes­
sora. Diusa fez um ano de co­
legial, como cra chamado o en­
sino médio antigameme. .Mas 
logo desistiu porque não era 
aquilo que queria c mudou pa­
ra o magistério, T odo  mundo 
achava que eu nãtj» ! ÍL.
E eic por m inha vez, na wrdade 
também só achava, eu não t i­
nha ceneza Era uma época que 
a palavra indusáo nem existia. 
Eu ia fazer e levava o nome dc 
teimosa, n io d e  inclusrva*, lem­
bra * Eu não conhecia dehd en­
tes que tinham  fd to  faculdade 
A maiona dos deficientes que 
eu conhecia mal m m  alfabeti­
zados*. completa O conselho 
das pessoas era que ela procu­
rasse uma profissão em que 
ficasse o tempo todo sei nada 
Diusa mal sabia que cia acaba­
ria se tom ando um exemplo.

N o segundo ano do ensino 
médio e prim eiro de magisté­
rio  já conheceu a sala de aula 
-  de onde. aliás, nunca mais 
saiu *Para m im  era o  prim eiro 
ano dc magistério, mas da tu r­
ma já era o  segundo. E jã tinha 
estágio O trabalho era só dc 
obser\'ação Tinha que obscr- 
N’ar outra professora dando au­
la Deu tudo certo*, conta 

Mas as corsas na vida de 
Diusa iam acontecer mais rápi­
do  do que ela pensava. 'Nessa 
época fo i aberto um estágio dc

ay vida
de extra que áconiena na esco­
la Paulo Z illo . Uso ia satisfazer 
também a m inha curiosidade 
de saber se eu cra capaz. Eniâo 
eu mc ins**revi*. rciaia Foram 
tres meses de obser\*açâo cm sa­
la dc aula. *Eui numa primeira 
série. Ajudava a professora a en­
capar cadernos, sentava ao lado 
dc crianças para dar uma força 
no aprendizado. Fui m uito bem 
recebida. Um dia a professora 
avisou que ía faltar no dia se­
guinte. E que eu iria  dar aula no 
lugar deJa*, ri^sume Foi assim 
que Diusa virou professora.

M a d e ire ira  A lte rn a t iv a
VOCÊ ECONOMIZA EM ATÉ 50%

E COLABORA COM A NATUREZA!

Você se toma responsável 
por aquilo que cativas', 
lembra Diusa

Para conseguir f.Tzer fa­
culdade. Diusa teve que ba­
talhar um  emprego [h im ei- 
ro  uabalhou num  salão dc 
beleza, cuidando dos filhos 
das dientes. Nessa epoca 
ela ainda fazia o  magistério. 
Depois apareceu a o p o rtu ­
nidade dc dar aula de a lfa­
betização para adultos, Era 
o magistério de manhã, o 
salão na pane da tarde e a 
sala de aula ã noite.

Ao longo de sua carreira 
ja trabalhou cm escolas pú­
blicas c particulares, com 
crianças, jovens e adultos. 
L apeaar de ic r experimen- 
u d o  tudo, d iz que teve que 
SC conform ar com algumas 

\  coisas *Eu sei tam bém  que 
a gente tem que ter consd- 
énda das nossas lim itações. 
Eu nào seria uma profes­
sora com pleta se eu desse 
aula para criança pequena, 
porque exige m u ito  mais 
do  físico correr pegar no

co lo  para m ím  é uma co i­
sa mais d ifíc il dc fazer com 
55 a lunos Eu vou debear is­
so para quando cu tiver os 
meus filhos V comenta 

N um  tem po cm que o 
professor é U o  questiona­
do, ela w  declara apaixona­
da pela profissão c confessa 
que acredita na Educação 
com o uma form a de trans­
form ar 'E u  tive a chance de 
trabalhar com vános outros 
profissionais. Mas fora a 
Fxlucação, com o eu iá traba 
lhei em salào. na Apae. que 
tem a área de Saude N*ocê 
vé que cm iodos os campos 
tem o pR>fissional que gosta 
do que faz e o  profissional 
que não gasta do que faz (. 
o que o  IVqucno Príncipe 
(o  livTo) d iz; vocé se tom a 
responsável por aqu ilo  que 
Giiivas Não e fácil, mas é 
um d ifíc il que cu consigo 
superar, então vx>u investir 
nisso*, conclui.
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Lençóis Paulista
C ap ítu lo  77

conta sua historia
y

P r o g r e s s o  e m

Primeira safra, em 1946, marca início das atividades dogrupo Zillo-Lorenzeti; sociedade começou com a venda de aguardentes para se transformar em uma das maiores empresas do setor sucroalcooleiro da América Latina
C r is t ia n o  C u ir a d o

Ccnam cnie não existe 
(c d ific ilm e n te  virá  à 
rx is tir)  em coda a his* 

(ória de Lençóis Paulista algo 
tão fone c consolidado na ca* 
beça da com unidade com o a 
marca form ada pelos nomes 
de duos das mais tradicionais 
fam ílias da cidade, filhas dc 
im igranies ita lianos: Z ü lo  e 
L o re iue iti. Mesmo com a re­
cente mudança da marca ins­
tituc iona l de G rupo Z íllo -Lo- 
tenzetti para Z ilo c  no  in íc io  
deste ano. a associação entre 
a corporação e o nome dessas 
duas fam ílias é autom ática, e 
pratícameote inevitável.

Na edição de hoje o le ito r 
do  jo rna l O  ECO vai conhecer 
um pouco mais sobre a h is tó ­
ria  dessa sociedade H istória 
essa (ou lm en te  impossível de 
ser contada fora do  contexto

da própria  h istória  de desen­
vo lv im ento  de Lençóis Paulis­
ta. A recíproca é verdadeira, a 
h istória  d o  desenvolvimento 
de Lençóis Paulista é absoluta­
mente indissociável da h is tó ­
ria de nascimento e ascensão 
da parceria Z illo -lo renze tc i.

Enfim ; o le ito r vai saber 
ainda com o a sociedade entre 
as duas fam ílias evo lu iu  do 
esiado em píríco, amador, pa­
ra se tom ar uma das maiores 
empresas da America Latina 
na sua área de atuação Vai cO' 
nhecer um  pouco da evolução 
dessa parceria, que começou 
no fin a l dos anos 30 com a 
pura, simples e inocente fina ­
lidade de vender aguardente, 
para se tom ar destaque ab­
so lu to  no  Brasil, d iegando 
a condição de fazer com que 
uma das usinas do grupo, a 
Usina Barra G rande receba 
o 'P rêm io  Visão Agricultura

2005 , na categoria As 10 * 
Usinas do  Brasil’ , conform e 
com provou uma pesquisa de­
senvolvida ju n to  ao setor su- 
c roakoo le iro  nacional

E ju n io c o m  tu do  isso vem 
o progresso e o aesc im en io  
sustentável Há pelo menos 
50 anos o grupo Z illo -Lo ren - 
z e iii; ho je  Z ilo r, t  uma das 
p rinc ip a is  fontes geradoras 
de em prego e renda para a 
fa m ília  lençoense. K que ato 
ho je  emprega -  díretam ente 
ou  através de seus parcei 
ros -  uma parcela altam ente 
s ign ifica tiva  da com unidade 
local. Tora as atividades es­
portivas. cu ltu ra is  e sociais 
que 0 g rupo  em presarial

w a n d o  a lé n i^  

do S rínTTrernp^Ks e m p re S ?  
e da cidade com o um  todo , a 
m e lhoria  da qua lidade de v i­
da dc cada um , no dia-a-dia 
de Lençóis PaulistaZillo-Lorenzetti: da vend (aguardente potência in(

Há m uito  tem po a ativida­
de sucroalcooleini é considera­
da a principal fonte de empre­
go e renda de Lençóis Paulista 
*  e também da cidade vizinha 
Macatuba e tsso sc deve ã 
atuação efíciente e consume 
da sociedade entre os fam ílias 
Z illo> lorezeniü ao longo de 
quase de 70 anos. N o entanto, 
é interessante resgatar que es­
sa vitoriosa e prospera união 
rusceu para a produção dc 
aguardente, em )!)3B. O  pro­
duto era confeccionado ainda 
de forma empírica, na fazenda 
São losé, em Macatuba.

Mesmo ainda sem se a tiru r 
que a fonte de r í q u ^  estava 
em outros derivados da ca­
na (apesar do sucesso que a 
aguardente lençoense foz até 
hoje), a sociedade já no co­
meço dava indícios de pros­
peridade Em 1041, é fundada 
a empresa Z illo , Lorenzeni 
e Cia. Ltda.; para a compra e 
venda de aguardente. Até 1045 
a empresa segue nosa toada t  
com destaque» A fazenda São 
losé era considerada como 
uma das maiores produtoras 
da região. E não era por fa l­
ta de conconénciâ. Segundo 
regisiros históricos, em 1045 
havia ce ru  dc 50 fábricas dc 
aguardente em Lençóis Paulis­
ta Nessa época, a cidade já dá 
indíDos dc abandono de ou­
tra» culturas aié então comí- 
de fadas como importantes (o  
a fé , por exemplo) e toma-se 
priticam entc um m un irip io

m onocultor. B sua economia 
era baseada na produção de 
aguardente.

O ano dc 1946 é o  grande 
marco. A prim eira safra de ca­
na da Usina São José é o pon­
to  de partida para a trajetória 
de progresso que a Z ilo r viría 
a im p rim ir na história da c i­
dade nos décadas que viríam  
Naquele ano foram  produ­
zidos algo em tom o de sete 
m il ucos de açücar mascavo 
fabricado em tachos, corthe- 
d d o  com o *açúcar redondo’  
A produção a vácuo começou 
fogo em seguida. N o mesmo 
ano, a sodedade viría a com­
prar o  engenho de cachaça 
da fazenda Barra Grande, em 
Lençóis Paulista.

No ano seguinte, as duas 
fazendas ja escavam embre­
nhadas na produção de açú­
car A novidade industria l fo i 
um baque no produto  até 
então irad idona l no  m un id - 
p io  Resultado' de 52 fábrkas 
de aguardente registradas em 
l,ençób Paulista em 1947, 
apenas dnco  sobreviveram 
A produção ganharia um  re­
forço em I94â N o dia 18  de 
junho  daquele ano entrou cm 
operação a Refinaria Unidade 
L rta Usina São losé. Até o ft- 
nai daquela safra, no dia 7 dc 
janeiro de 1949, a unidade 
havia produzido 23.347 sacos 
de 60 quilos de açücar. Ainda 
em 1949, o  grupo começou o 
processo dc refmo do  açücar, 
também na Usina São losé

j

Surgia o açúcar Azil.
Os anos 50 trariam  bons 

vemos para esse canto do  Fsta- 
do  dc São Paulo Em meados 
dessa década, os paulista.» já 
c n m  os p rindpa js  produtores 
de cana do país. lun to  com o 
rum o do progresso da cana, o 
grupo começa a fabricar álcool 
na Usina São losé. A produção 
dü combustível começou no 
dia 15 de |unho d r 1952. Trés 
anos mais tarde cm 1955, era

a vez da Usina Barra Grande 
começar a produzir o p rodu­
to.

A década de 60 dona sequ­
ência ao progresso. Incentiva­
das pela po lítica do  Governo 
Federai dc apoio ao setor, as 
usinas São losé e Barra Gran­
de am pliam  sua produção e 
passam a com prar caru de ou­
tros fornecedores. O  aumento 
demanda a insulação de uma 
nova fábrica para a produção

de açúcar. O local escolhido 
para a im plantação da me­
lho ria  fo i a Usina São losé 
Na mesma época -  mais pre- 
cisamente em 1964 -  o  grupo 
compra a Usina Pouso Alegre, 
também em Macatuba. Não 
por acaso, naquele ano veio a 
prim eira safra recorde da em ­
presa: 1,2 m ilhóes de tonela­
das de cana.

Nessa a liu n  do  campeo­
nato o  progresso já era algo

só lido  Nem por isso o grupo 
deixaria de ousar e agrepr no­
vidades aos seus produtos Em 
1970. por exemplo, o açúcar 
A a l troca dc rvome para dar lu­
gar a outra marca que lambém 
ficaria para sempre na conso- 
ência do lençoense. nascia o 
açúcar Duçula. No final d o  
anos 70, a açucareira Z illo lo - 
renzzrtti fo i uma das prínjoro» 
na adoção dc embalagens de 
plástico (poliprolíleno). com
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a compra dc máquinas empa* 
coiadoras im portadas da A le­
manha, com capacidade para 
embalar sacos de um  q u ilo  e 
de cinco qu ilos. A embalagem 
inovadora perm itia  uma me* 
Ihor conservaçao do produto 
do  que as tradicionais embala­
gem de papel. A inda nos anos 
70, o  grupo (g  sua estreia em 
projetos sociais, in ic iando o 
desenvolvimento de ações am­
bientais com o a locaJiaaçáo 
das áreas, dimensionamemo, 
orçamentos, mapeamentos e 
projetos de p lantio , tudo  com 
aprovaçáo do  DPRN (Depar* 
tamenio dc Proteção dos Re­
cursos Naturais).

Os anos 60 representaram 
um reforço para as empresas 
dü setor sucroalcooieiro. A 
partir de 1960 o álcool passa 
ê ser usado com o combustível 
puro. Na mesma época, o  go* 
vem o determ ina que o  álcool 
anidro passe a ser u tilizado  
como aditivo á gasolina, num 
percentual de 20% da com po­
sição O percentual s^ariou ao 
longo dos anos. mas o álcool é 
misturado à gasolina até ho|e 
£rn 1961, as empresas com­
pram a Usina Sanu üna , cm 
Qtiaiá. A usina é batizada de 
Usina QuaU, que deu sua p ri­
meira safra em 1963.

No raiar dos anos 90, o 
^ p o  Ztllo-Lorenzettí já ora 
uma poténaa do in te rio r pau­
lista interferindo no cotid ia­
no de mais de 10 cidades Em 
1992, as trés usinas absorviam

a produção de caru-de-açúcar 
de aproximadamente 12S m il 
hectares entre áreas própnas 
e arrendadas de outros forne­
cedores, nos m unídp ios de 
Agudos. A ieiópolís, Avaré, Bo- 
rã. Boracéía. Borebi Botucatu. 
loáo Ramalho. Lençóis Paulis­
ta. Macatuba. Paraguaçu Pau­
lista. Pederneiras, Piratininga. 
Quatá c São Manoel.

F.m 1994. a produção de 
açúcar das Empresas Z illo -Lo- 
renzetti correspondería quase 
a 10% do total do Estado de 
São Paulo e a mais de 7%  da 
região Cemro-Sul do Brasil. 
Q uanto ao álcool, o  grupo l i ­
nha a marca de produzir mais 
de 5% da produção paulista e 
mais de 4% do to ta l produzi­
do  na região Centro-Sul. No 
ano seguinte, a empresa fo i a 
prim eira do  setor no  Brasil e 
na América Latina a obter a 
certificação do  seu Sistema da 
Qualidade pela Norm a NRR 
ISO 9002-

Desde março dc 1995, as 
empresas adotam a Gestão 
da Qualidade T o u i em seus 
processos, através da im p le­
mentação de programas com o 
housekeeping; 5S's. sistema de 
qualidade baseado nas N or­
mas ISO 9000; e adequação 
das unidades de produção ao 
padrão alim entício, segundo 
as lécnkas HACCP (Análise 
de Perigos c Pomos Críticos dc 
C ontrole). CMP (Boas Práticas 
de Fabricação) e M IP  (M anejo 
Integrado dc Pragas).

O grupo Z illo*Loren- 
zeni começou o  terceiro 
m ilên io  com o  pé d ire ito . 
Em 2001 a empresa recebe 
o  C ertificado ISO 9002 pa­
ra o  processo de fabricação 
do Açúcar Cristal na U si­
na Barra Grande, na Usi­
na São José e na Usina de 
Quatá. Outra conquista fo i 
o recebimento do  Governo 
do  Estado de São Paulo do 
C ertificado de 'M enção 
H onrosa ' pelo Método 
de Encapsulação de In- 
giediemes A lim entícios e 
composição A lim entícia, 
no XXNII Cx>ncurso Nacio­
nal do  Invento Brasileiro. 
Em novem bro dc 2002, 
todos os processos de cer­
tificações anteriores são 
receni ficados pela Norma 
NBR ISO 9002:1994, no- 
vamenie pelo Organismo 
Cerúficador BVQI e aaedí- 
tador UKAS

Em 2003, o  grupo 
se desfaz de um  dc seus 
p rodu tos mais famosos. 
A re fina ria  da D uçula é 
fechada e a marca ve n d i­
da para a U n ião. Em n o ­
vem bro do  m esm o ano, 
os processos fabricação 
dc á lcoo l, m oendâs e u t i­
lidades são certificados 
pela N orm a NBR ISO 
9002:1994. novam cnie 
pe lo  O rgan ism o C e rtifi- 
cador BVQI. e a empresa 
dá ín k ío  à im p lem en ta ­
ção do  Sistema dc Parce­

rias na Lavoura O  grupo 
tam bém  cria a B iorigín, 
unidade de negócios foca­
da na produção c desen­
vo lv im en to  de ingredien­
tes para nutrição anim al e 
alim entação humana 

A parceria atinge a 
marca de 100% O  ano se­
guinte. 2004. é o prim eiro  
ano em que toda a cana 
entregue rua usinas Barra 
Grande e São losé vem da 
produção dos parceiros. 
O ano de 2005 não deixa 
po r menos c a tu in a  Bar* 
ra Grande recebe o ‘ Prê­
m io  Visão da Agricultura 
20 0 5 ' na categoria *As 10 

Usinas do  B rasil' através 
dc pesquisa ju n to  ao setor 
suaoaJcooIeiro nacioru l. 
supeAísionada pela lu n io r 
• FEA RP-USP e cenificada 
pela AR-Empreendimen- 
to  • M arketing â  Eventos 
c pela Kevísu Visão da 
Agroindústria N o mesmo 
ano. a empresa consolida 
o programa dc preservação 
e recomposição das matas 
ciliares, que tese in íc io  em 
1979 e visa ao p lan tio  de 
árvores nativas em áreas dc 
preservação perm anente 
jun to  ás ruscenies e m ar­
gens dos córregos e rios 
que cortam suas áreas de 
o j Iiív o . o  núm ero de mu­
das nativas plantadas entre 
J977 e 2005 supera a m ar­
cada das 720 m il mudas 
cm 47S hectares de lenas.

!

c
;
t

■ü-I «3

£SPOOTT3A
As Empresas Z illo  Lorenutti fundam em i 7 de intiubro <U 
1964, 0 CSEC (CJube Soctal. Esportivo e Cultutéil <U Lm- 
^ Í5  Paulista) para congregar os operânoi de !.e n ^s  Paulista 
viabilúando o aprtmorameriío de rua fom uvdíixw ciL social, 
esportiva e profissiorud. O  pnásic fai doado para a prefeitura 
em 2005 Com pratüamente as mesmas ftruiiidades do CSBC, 
no dia í *  de <iezembro de 1986 as empresas fundam  *i AiX,* -  
Assonaçâo Desponíva CLissisia. fu ^ ' rspofo e i^aer

C U LTU flM
Em 1983 entra rm  cena o CoTéd ZÜIthloTenuUh compotía- 
por funcümànos e pessoas da comunidade, como típonunuiodle " 
de Itzer e cultura Com<> rrgenie t  com^dada-rr ̂ >n Izn M  
Cristina Camparum Lorenzetsi. que aiè m  duis atuaü perma^ 
nece no c îrgo. Em 2003. como fkjne das r^7irrriiTíÉ~iVi|nkii 
20 anos de atundade. o grupo grava seu Sá*guruío CD. . * si

I
AMBILWTá J,
Em 2003 é ctuuío o projetOMcwatnbieníal Bike SaúJe. reah- 
eoiio em panena ann as Prefeituras de Len0is e QuaU e com 
0 S.\á £  (Sermão Autônomo de Agua ^ísgoto) de £n-
tre suas ainndaíles estão a organização Je pasâek ii  i.icíUriâ& 
caminhadas, tncentiw  a prátiea de alíi%LuÍe^ fUteas, lazer, 
integração soctai cm iaio e ambútitArf Além
disso, 0 projeto jfir iu i a pantapaçâo em outras M u^aJes em 
prol do meio amtnente e da lomuniàLuíedesenmés/^Bparem^ 
presas da região.

\ S O C IA L
; So fin a i de 200S. a Zúto Lorenzetü area de opriwmada- 
: mente quatro alqueires pani a consmtgâBÉeSÊ&mÊOfopula^ 
^ . resno progranui Pn^/,4ir Ja Companhui de Oesenwhnmentü 

Habitacional e Urbano (L D H U )

i

íI
I  Hab>

*«*wi

EXPEDIENTE

P ro je to : Moisés Rocha. Pesquisa e textos: Edson Fernandes 
Mafcek) Lopes, Ney Cões. CmUano Guirado. Susy Ofiveira e 
Railson Rodriçues. Edição c coordenaçAo: Conceição Cigí^oll 
Carpanezi. P ro je to  q rà íico : Bruno Gonçalves



M A M A  M IA
No sábado t'- O CLM ((dube ts p o n iw  \tir im b o n *  

vlv>) n \'li.-o u  o tr jd ia o n A l |»inUr luU ano A ira ijo s  pelo
clim a da lUUa 

pAjkM acom parvcrram  ao c%rnio A anima* 
s-ao Iko u  pof lo n u  da banda ChaptSi da Máfia.

ROTAÇÕES POR M iN iT T O
.Apaixonado por vvloodadc. no don tin^o  7 o  cinpresi- 

no  iOT^t Amaral H lho. da Vcnuira f^ c u x  confenu á t  peno 
asemo<;v%cs da Fonnula I n ick A lilúm a etapa acomt^eu no 
Auiódrom o Internacional de C untibA  no Parana Ak^m da 
adrenalina de acompanhar o  ronco do» motores ao ntvu, 
lo ig in h o  ainda t o  e a opoitun idadc de chegar peno do ido> 
Io brasileiro na modalidade' o  p ilo to  W elling ion C inno. 
incampeAo brasiteiro d t  Fdmmla Tr\Kk Na fo to  d c  posa 
ao Udo dc O rin o  e de Roberto David M o tu  secretario üc 
Fsportes d r Araucária.

i  1 11  I  í  ^ , i  < \  '

FfSTA lA Rotarv'Clube de Mac.ituba também realiaiHJ um 
jamar feMivo na Mrgumta ícífa B. para receber o gov\'m .uk'r 
dm rua l Pedro AlbcMini. O  ew n to  rctmtu m iananos de icnla 
a regiáo A pnnviiando o clim a de Um í  e confraternização, o 
presidente do Rotary local, Alberto M a iid io  Dias e m n ^H i 
para o  em presirío sSérgio U ii i  A n io li o U tulo Paul Harris. a 
m aior honraria para um rounano.

m

AtlK*Tto e 

Sor(|it> tüi 
h «> n u 'n» i()c jdv>

lucin com em orou o m w n a n o  na gum ta Icira i i  lo i Auce 
Siqueira Renha, ni^e do$ empresdrtos Moisés Rocha c Mana Ro­
cha A matriarca vta fam ilia  recebe o carinho espcvial dos filhos 
Moíses. Mana. tdna, Ro&itva loAo Srrgio c A nton io  e dos ne­
tos. N,i foto. F.dna. Alice c Rosalva

^ D O B M Q V Ú J  Na terça-feira o Rotary Clul>e de .Agudm 
en trego i^üoa \òo5  para as entidades asNistenciais do 
m unicíp io. O d inhe iro  fo i aii««adado na K^sta do  Porco no 
Rolete realizada no  tlna l de setembro O  M osp iu l de Agudo» 
recebeu RS I m il c a Apae (Ass<Kiaçào dos Pais c Amigos dm  
llxcvpdonais) recebeu RS 1.5 m il

I

O presidente 
da Apae. |alr 

Raludeto e 
o rotarlano  

Roberto Otuka

Sérgio 
de Abreu 
Camargo, 
provedor do  
hospital e 
C arlot Rocha, 
do Rotary

No més de ou tubro  as 
oraçòes s Ío  para Nossa Se 

nhora Aparecida Em Lençóis 
Paulista, as homenagens 

para uma das santas mais 
queridas dos brasileiros é 

prestada pela com unidade 
católica da V ila  C ruzeiro. A 
festa cm lom *or á padroeira 

do  Brasil term ina nesse fina l 
de semana, na paróquia de 

Nossa Senhora Aparecida Os 
mais devotos, com o o  gerente 

da C.aixa Econômica Federal 
em Lençóis Paulista. Pedro 

Sérgio Barbosa, o Pepò. o 
empresário loáo Henrique 

Foganhoii e sua espos,i Vera. 
náo perdem um  d ia  de festa

im X a id O t Q t  

d f im o  • UMÇda 

r  u  J M lflO ll

jia w iE T ^

^ J l N D i V I D U A l novipapb

Rua Doutor Antonio Todcsco, 249 • Centro • Lcnçóts Paulista

íf is o n
RestaurantePizzaria-ChoperkA Io corte Pizzas Lanches

SE IF  SERVICÉ
V A R IE D A D E  EM  PRAK

$9.90R todos os dios

.mA/'odi.k ^  iírJl/  ̂ tu jiiiit  >ujjíMy

W

C.d«OII

príncipe
S H O P P I N G

Fazer modo respeitando o 

desenvolvimento saudável 

da criança

•  Cerrtro - Lenç6h PouÜtta - Fonfe 3263*1163
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3263-7342
Rua Piedade. 320 
Lencois Paulieta
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MACACO JACARÉ 
2f, 300 •  350mm

S ie  Cartee
3 3 0 0 -1 5 0 0

social

Conheça os aniversariantes da semana e também quem passou pela Quermesse de Nossa Senhora Aparecida, na Vila Cruzeiro, e no Pop Esftha!

*  \/4èw j\  U '/  « in iv^rs«K ki t1t«i I \ H o c rtic u  o s  kèo

* 0|K»NO f j i i  if.M flItiiU  a* Kj II iI cio <|^iiro RKitftln
O n | p«iiv I < tU  V '  u t u M > \

 ̂ M.)th403 snn  IS *%u\n

mois 1
<li.) 10 1^' Uh L\ fiin id i.i
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e  8 â te
A  OAUMArS MAIS|
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f

MMla da emie tei iwek.

m  hjÉgSW É

ATENDIMENTO 24h 
Dnk: 0800-16MS0

AA AMD^TW, m  • 40i(âB m  • 9

P O N ÍÍ265-21M

SUPBR
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* ^ AUTO  PO STO
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5rt. 
>Aj 
• Vr
M â
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ÍARRACAR
A U T O  E L É T R I C A  V/SA

ms pmoçto
a m g /m iB

Parcelo em até â z  se

r t M o i  r a t f r t f f d o f d s
fO T Ê  < M i/a è é «

k U  T M V M M tlA tM I- rn t

* 1 I H  I ’ #  ‘i 1 1  o  n  II f  T
TramportM, hmewàmáe, owrooH 

locaçAo d i om ok e prnchs.
FONE: (14) 3864 3997
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N U T R I Ç Ã O

55%
É O N iV U . m ín im o  
DE ENERCU  
q u t d«v« pfovír 
à o i carboidratos 
na aHmenuçio 
diária, seçundo 
recomandaçlo da 
Ora^nizaçio Mundial 
de Saxide. O valor 
máximo é 7S%

INCREDIENTE  
CONTENDO  
CARBOIDRATO  
deve ler o mínimo 
inçerido em cada 
refeição. Sem exa9eros. 
a rro í, batata. ma$$a. 
páo Integral, cereais 
naturais e mandioca 
estio entre os mau 
saudáveis

22 .4%
á A  Q U A NTID AD E DE 
C A R 80 ID R A T 0  QUE 
TE M  O  MACARRAO  

C 0 2 ID 0 .
enquanto que o arroa 
corido tipo uma das 
preferências no prato 
brasileiro, tem 22.57%

\

a

OIDRATO
ajuda no raciocínio

Estudo mostra que consumidores regulares de carboidratos tiveram melhor desempenho em leste de rapidez de raciocínio do que pessoas que praticamente os excluíram da dieta

M A r o o  Pin h o

fOCHAFCSS

bvliados por pcvsoas com 
medo de engordar, os carboi­
dratos sáo parte im portante 
da alimentação, os principais 
responsáveis po r fomecer 
energia para o  cérebro e po- 
dem con tnbu ir para uma me­
lh o r velocidade de raciocínio.

£ o  que m ostra uma pes­
quisa publicada cm setem­
bro pelo A m erican lo u m a l 
o f C lin ica i N u tritio n '. em 
que pessoas que fueram  
um a dieta considerada 'm a is ’ 
balanceada, com  46%  dc car- 
bo id ra ios e 30%  de gorduras, 
tiveram  m elhor desempenho 
em lestes de raciocín io  rá p i­
do  que aquelas que pratica­
mente excluíram  os ca rbo i­
dratos da alim entação, subs- 
litu in d o -o s  po r proteínas e 
gorduras

Os 03 participantes, todos 
com sobrepeso ou obesos, 
fo ram  subm etidos ao teste 
de rapidez de rac iocín io  ao 
in íc io  da pesquisa Os 'mais 
lentos’ entraram  em uma 
dieta que con tinha  arroz, ba­
tata. massa e páo. entre o u ­
tros ingredientes

D ois meses depois, eles 
repetiram  o leste e foram  
mais rápidos que o  grupo da 
dieta com pouco carboidra- 
to . ba ixando seu tem po cerca 
do  dobro  do  va lo r re d u /id o  
pelos outros. A p<*squisa fo i 
fe ita na Austrá lia com p a rti­
cipação de cientistas da Uni-

vTrsidade de Adelaide.
Tara o  n u tric io n is ta  da 

llS f^ D anie l Har>doni o re­
su ltado ressalta a im p o r­
tância dos carboidratos nas 
refeições. A glicose é um 
dos p rinc ipa is  fornecedores 
de energia para o  fu n c io n a ­
m ento d o  cérebro, é o 5cu 
com bustível, e sua fa lta  p o ­
de pre jud icar o rac iocín io  e a 
concentração', diz.

Tamanha im portância  
lem  os carboidratos que a 
OMS (O rganização M und ia l 
da Saúde) recomenda que 
cies correspondam  de 55%  
a 75%  da criergia da a lim en ­
tação. e mesmo o grupo que 
com eu carboidratos regula­
mente na pesquisa ficou  um  
pouco abaixo dessa faixa.

Isso s ign ifica  pe lo  menos 
um a lim en to  rico  cm carboí- 
d ra to  po r refeição, segundo 
U iana R istriche C íu n tin I, 
pós-doutoranda que estuda 
o aum ento das taxas de g li­
cose no  sangue p o r a lim e n ­
tos fontes de carboidratos. 
na Faculdade de C iências 
farm acêuticas da ÜSP

Ela d iz  que, no alm oço 
e íantai, é saudável comer 
arroz ou  pe lo  m enos uma 
massa, ou a inda batatas ou 
m andioca )á nos lanches, o 
recom endado é o  consum o 
de pào ou  até b íK o ito  e bo­
lo . evitando os cremes e re­
cheios porque sáo ricos em 
gordura c açúcar refinado

A s pessoas acham que lo ­
do  ca rbo id ra io  engorda Na

verdade, o  que faz m al nào é 
com er uma massa, mas sim  a 
quantidade excessiva Deve 
se evitar, po r exem plo, tom ar 
vários copos de café com 
açúcar po r d ia. ou consum ir 
m u ito  refrigerante, lá  as p i­
zzas lém  carboidrato. mas 
tam bém  tém  gordura ’, diz.

A pesquisadora afirm a 
ainda que. na ausência de 
carboidratos. o  organism o 
obtêm  glicose a p a rtir dc 
proteína ou da gordura, mas 
que ’sâo mecanismos mais 
desgastantes’.

mediterrâneo
A dieta do  m editerrâneo, 

com p redom ín io  de ca rbo i­
dratos e fibras, já dem ons­
trou  em outras pesquisas 
que in flu i positivam enie  no 
funcionam ento  cogn itivo , de 
acordo com Pauio C aram elli. 
coordenador do  D eparta­
m ento de N euro log ia  Cog­
n itiva  da Academia Brasileira 
de N eurologia.

Entretanto, ele credita  a 
d iferença da rapidez de ra­
c io c ín io  detectada, p r in c i­
palm ente. ao excesso de go r­
dura consum ido pe lo  grupo 
da d ie ta  ’sem‘ ca rbo id ra to  
Pesquisas m ostraram  que 

o  excesso de gordura pode 
elevar os níveis dc co n iso l 
no  sangue, o que podo afe­
ta r a m em ória. A lém  disso, 
a gordura pode causar uma 
in to le râ n c ia  a glicose, que 
tem  im po rtan te  papel na 
cogniçáo.'

PERGUNTAS E RESPOSTAS
10  QUE O ESTUDO 

TESTOU7
Pvuoasqus flre ra ín  ccan 
çn ó e ifré rm  de  cartooá^aioi 
ou pMcamcntr «m  eue 
componente tirawn que eidka». 
0 míb rapidamente ponM i 
qud dc duM Inriis projetadas 
rv  parede tfé  a menor

2QUAL IR A  A
a l im e n t a ç Ao  d e l a s ? 

O gnipo que foi pior ao iníòo 
fc2 dieta com 4$%  de er>erg«a 
de urboidrotos. entre etes 

.arroz, massa e bautA 30% d» 
gordura e 24% de proCMna.
A teeta do outro grupo tnha 
61% de gordura (lote integral. 
queifO cheddar, carne c 
maotnga), 4% de carboidratos 
e 3S%de protfínAs

3 QUAL roí o 
RESULTADO?

Mevno cortMSer arsdo o eíeíto 
de prática, pelo qual quem 
far um testa peta segursda vtz 
ter>de a ir m ^ o r. o grupo 
da dieta com carboidratos 
methorou »eu desempenho 
wgnatcauvémenta e fo* man 
ráp«do que o outro grupo

4 ISSO SICNIMCA QUe 
D IV O  COMER MUfTO 

C A R 80ID R A T0 ANTES 
0 1  U M A  M O V A  ROR 
EXEMPLO?
O carboidrato deve ser a 
prirKipat fonte dr energia, 
mas dentro de uma 
.vt.menUçSo baiarKcada. 
Segundo a professora do 
curso de Numçáo da Urup 
Ana Tema ftodrsgufS Cnu. 
deve-ie comer o suAcíenie 
para rrunier j  ersergka 
eitável durar^te a prma. Um 
prato recomendável é arroz, 
vegetais e frango

fCMU. ■ h$^rtoief

OMS,
• foèdo Rr0Mtero df CompotArto

UG
OOONTCXOG'<1

Rtendimento 
em domicilio

Oro. luciene Choves Plocco
CRO. 92.558

Urgéncid e 
Cmergéncio 24h

Rtendo lodo regiõo

T«l.: (1 4 } 3243-3646 
C«l.: (14 ) B 1 3 B -7 8 4 6 /9133-6272

-T .1  - J
Ciiurgrao
Dcntrstd RayQ

PrOieia 
fta i le u r e c Ú H l^ ^ n  
Im p lan ta  
E ndeden lti

P«3ue
em até :

• GRUPO IWART • OMI 2 ltlO
• PANiCO • 5ÂO FRANCISCO

• PRCfCrrURA • OOONTOPREV
-  .

+SAUDÁVEL

Suco de 
laranja

MITO O U  7  
VERDADE ;Com er cereal com  leite dificulto a  absorção de ferro?

VERDADE Segundo o nutrólogo Edson Credldlo. o 
ferro é melhor absorvido em meio dctdo e deve ser in ­
gerido com sucos dtTícos e com o estômugo cheio. O 
leite é bdslco e prejudico o obsorçdo do íerro. Porém. 
dLz. iio  leite com cvreuls. xnuktus vezes o cereol 6 enri­
quecido e 0 obsorçOo nõo é tõo prcjudícailo

MEDILART
PRATICIDADE 

PARA 
CONTROLE 

DIABETESAqui vocè encontra variedade em aparelhos para monitorar seu diabetes. Os Kits são práticos, rápidos e são fabricados pela Roche.
J  ■ IM M  c a . k i  u r t o ^ u a .

h i  J » *
M 6 D IL A R T

R O U i C % O  ̂ *

Dra. EveA, C. 
Temer Feres

C rurgiA  Dendsta • CROAP 63486

> Clinica gerai
> Estética -endereço
>Endodontía

R m«i  J o s é  d o  P a tr o c ín io , 5 3 4  • Cen tro  
L e n ç ó is  P a u tls ta  - F.; 3 2 6 4 *8 5 5 2

Novo
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NOVIDADE
Ginastic Bali
MUBCULAÇAO '  lURATé 

m a t a ç Ao  • eoN tt. r  la ic o  
PtM O HAL TRAJNNIR 

H ioR O O iM A rrrC A  
HIDROmUPIA 
. AVAUAÇAO f lê K A

R  XV d# Novembro. 949 * Car>tro 
L»iKói% PâufrMâ SP -r . fia» SMS-iori Rua 28 de A b ril, 249 - Tel: 3263-0455
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C A M I N H O S  DO C O R A Ç Ã O

Acrobata em fiiga
Maria escapará da prisão e será perseguida por Eric e Ramon

O QUE V A I  ACONT ECER  NAS NOVELAS

t-
F C L H A P ftíS S

As provtKaçòtís dc Macha- 
dona (ftó  Santana) cm
breve, pAgína virada na vida dc 
Maria (Bianca R inatdi) A p ro ­
tagonista vai escapar da cadeia 
para tcni«u provar queé inocen 
le  le re m  ov seqüèndas dc fuga 
dc tira r o fôlego Maria passara 
a ser p e r^ u id a  pelo Marcelo e 
pelos outros policiais. CU fugí 
rá durame todo o resto da no­
vela, ate rorueguír provar sua 
inocência c descobrir quem C 
0 assassino em açâo na trama . 
antecipa Tiago Santiago, autor 
da novela da Record

A fuga dc Maria aconicccrA 
duram e uma visita do policia l 
Marcelo (leona rdo  Vieira) 
Enquanto Maria conversa 

com Marcelo, as presas esca 
pam e fazem os dois refens 
Ntas cies conseguem sc livrar c 
se trancam em outra cela. A r 
as prisioneiras colcKam fogo 
em colchòes, e a Mana tem a 
idéia de fug ir j>ela jane la , con 
ta Bianca Rinaldi

Depois de descer por uma 
corda feita com roupas das pre­
sidiárias. Staria sairá conendo. 
mas acabará sendo capturada 
por Marcelo í\>réni, náo por 
m uito tempo Enquanto o po­
lic ia l tenta conwncé-la de que 
vai depor a seu favor, a m  roba- 
ta lhe da uma cx>tovelada e sai 
eprrendo para pegar um  táxi 

De volta ao cirro , Maria 
M niará a Bené (Deo Ciarccz) 
que vai continuar fugindo aiO 
que po&sa encontrar provas dc 
cuâ inocência Mas antes que 
possa matar a saudade dos 
pais, ela precisará cair na estra­
da. Isso porque um dos anis-

M aria (Bianca RJnatdl). de Caminhos do C oraçio

tas circenses vai revelar smi cs 
conde rijo  aos vilões Lrlc (Tuca 
Andrada) c Rámon (Alexandre 
Barilari)

'A Mana vai ver traída c os 
dois váo até o circo para tentar 
i>egá-la Ela vai ter dc enfren­
tar o Eríc para evapar conta 
a atriz Bianca Rinaldi

Os vilòes Eric e Ramon 
váo fa/er maiv uma vdim a na 
novela de Tiago Santiago De- 
}>ois de cohKaa*m fim  ás vidas 
de Sócrates e de losias (Paulo 
Ck>rgulho), os dois váo assas­

sinar Ruth (M aria C láudia) 
Vai roLir uma grande briga 
entre Ruth e )úHa |(ta la N andij 
porque a enfermeira enirc*gou 
a Plaiào IRicardo Petraglia| as 
intomtacóes sobre os mutan 
its  lu lia  levela aos envolvidos 
com a Progeneve que Ruth es­
ta prestes a cornar a todos o 
O iánda lo  por trás das ações 
da clínica Iodas essas pesso­
as envolvidas sáo suspeitas de 
serem as mandantes das m or­
te s . d i/  o  novelista da Record 
Tiago Santiago

m a l h a c A q

Segunda Concetçio descobie 
Que seu bairro verá interditado 
Custavo cai no mar durante uma 
bnga com Andréa» e AngHína o 
ajuda.

Terça: KJtber, pmio de Angeina 
saKi Cotfavo.
mal. OM conhece Adriano Débo­
ra pede CustM em namoro.

Quaoa; réiit se cava vem a pre­
sença de Débora, que vai em­
bora antev da cerimônia Um 
homem incendeia a eKota onde 
Débora. Yavm«n « Peralta orgam- 
aam uma fevta

QUnta: Drva docúbee lobre o av 
cêndio < NAt caneda o casamvito 
Os bés escapvn do coáégío

SexU: Drvi e Adriano fazem 
uma fusJo enue o Mirlüpli b- 
coiha e o Ernesto Ribeiro. Con- 
ce«çAo consegue um emprego e 
An^Kva uma boba de estudo, 
rvo novo colégio.

Segunda. Peter entrega um lerv 
ço de Eva a Zilda, que faz um 
sortilégio para unMov. (va tenta 
ve reaproximar de Conrado, que 
du amar Nina. Eliva du a Slávio 
que rváo vai esperar por ele. e o 
manda embora. Corvado. com a 
ajuda de êerta; desamarra Nirva 
e a be^a

Terçat Peter chega com um erder- 
fnttro. que aplica uma ViieçAo em 
Nina OMor Rodngo conRrma a 
Carol que eta esta gráwda e toreta 
promete apoio a eta e a Miguel 
Uura avisa Lucev que (uheo co­
locou outro autor em »«u kigar. 
Zlda rvlo consegue dolgar os 
aparetvos de Rafael Corvado du 
a Max que é prvcoo Urar Neva do 
hovprtal.

Quarta: Max expulsa Conrado e 
passa mai. Medéa uva o poder 
do arvel para sufocar Zilda, mas 
Révso Impede que ela a mate. 
Laura se decUra a lucas Nina 
fa/ uma revelaçAo sobre a morte 
de sua nUe a (va e Pérola. Su- 
zana conta a Pérola que Peter 
vivrta Zflda. Conrado. com a aju­
da de fonathan. Nkofau. Oscar 
e Wlianv entra no quaho de 
Ntna

Quinta. Conrado foge com Nma 
no colo e a leva para sua casa 
ivã dá entrevistas. PUvio revela a 
Conrado que é filho do Mago Si-

mon Medéta recebe FUv»o. Nina 
e Conrado As charvças corrven- 
cem Matilde a ficar uma noite na 
cava de Joaquim Rafael dbre o» 
dhos, e fala com Loreta

Sexta. Rafael permanece confu­
so. Medéia re s^  a Nma que Flá > 
vlo se chama (bdimon. 'aquele 
que traz a tu/'*. íoaquim leva Ma­
tilde de bKicíeta para a odade 
Max e Contado se enfrentam r>o 
hospital Zeca passa mal quarido 
Miguel conta sobre a gravidez 
de Carol. Lucas adoece, mas 
continua a trabalhar

Sábado. íiávSo conta a Pérola 
que Medéia esti Ofldêndo de 
Nina, e o qut esti eKnto nas 
páginas manchadas do diáno. 
Card foge com Mgoel Conra­
do descobre que Peter nio pode 
clinicár no Braul e 0 denuncia a 
Marques. Joaquim descobre so­
bre a gravidez de Carol e sobre 
sua fuga Mauro foge e procura 
Zilda, que sc apavora. Peter beija 
(va, e pede que ela volte para a 
Irlanda com de.

i m  P f  f  AÍSQS

Segunda Rivio pede a Margare* 
th que faça seu testamento Régo 
é nocauteado e perde a luta. Ub- 
ses conta a Clarke o que viu üiê  
te fM la  a And que esti grávida. 
Aá|üiB bc«|a Carta.

Terça: Mirtam comemora a inau- 
guraçio da biblioteca. Sandro se 
interessa por Cina. Sirnone espa­
lha fotos de Ana LMa pela casa 
de Vicente. Otília troca ás eti­
quetas do exame Rebeca revela 
a rUvio que Oartee é ex-mulher 
de Oante.

Quarta CUr»ce descobr? um 
bilhete de despedida de Kabd 
e Laerte Dante recebe a guarda 
provHdria dos f*thos Otíitt tro­
ca os frascos dos exames, (licte 
conia a Cabnel que está grávida 
de Anel. Régis leva (fwa até U- 
erte e Isabel, flávio pede Cla/ice 
em caumento

Quinta Adriano descobre so­
bre a troca dos exames Carla 
convence Barlo a fazer um tes­
tamento em seu r>ome. Rebeca 
descobre que Marcelo fugiu. Ré­
gis beija (Mra. Antero encontra 
Isabel e Uerte na rua, e os leva 
para a cau de Beatnz

Sexta: Antero revela a FLávio que 
os filhos de CUrke n tio  em sua 
casa; e ele arma para devolvémos 
a Clance Custódia dcKobre que

Hav>o t  âtrugo dc Clancc Marti 
desmaia ao descobrv que Dictc 
está grávida Aduano pede escol- 
ta á Régis para pegar o resultado 
do exame. Flávio levela a Clarice 
que e paj de Beatriz

Sabado Mtnam pede um tem­
po d Vicente Adriano descobre 
que é neto de Romeu. Agatha 
visita Flévio Barftu faz veu testa' 
menio e Carta au^na o conüato 
pré-nupcUI. Régis entra rsa igre­
ja. para o casamento de (Nira e 
Juan, com o exame de DNA nas 
máos.

Segunda. CHu hca acuada pelos 
wvshoa e Clanssa mtertere A kn- 
preeoa cerca a cava de Cio^nda 
Baneüfé*) se dNerte com Sabrwsa. 
Célia dsora quarsdo náo coroegue 
^ ie  seu pm abra a porta. Mátio se 
espanta ao abrv i  porta e encon- 
irvjiAa.

Terça. Aizn afuda Céáa e Setem- 
brma a leva para sua casa. (véá- 
uo •  Ma se aproxmvn Ferraço 
marsda Ezequiei náo fazer mao 
nada para Débora Todos <omt- 
moram o arévanirio de Renato 
Oaudhis conta a Mana Paula que 
está se separando

Quarta: Branca. Ciocorsda, Bar- 
relio « Barrrtinhc saem para 
0 enterro de |oáo Pedro, e slo 
cercados peta imprensa. Antônio 
descobre que Manoel morreu. 
(vHáiio redama por Cuigui marv 
ter a relaçáo deles em segredo. 
Branca dcKobre Célia escondida 
atrás de uma árvore, e av duas se 
encaram

Quinta: Céha enfrenta Branca 
Gh fotógrafos buscam o melher 
irsgulo Cefia se despede de foBo 
Pedro e Brarna promete vingan­
ça (va planeja a fesU de um ano 
da empresa de Ferraço. Ronildo 
volta para casa e ameaça Berrsar- 
dinho. juvenil intimida Ronildo.

SexU' Culgm pede que (v4ásèo 
va atrás de juvenal Kenberto 
se apresenta como candidato a 
reitor, e Branca decide assumir 
o lugar do mando Renato faz 
perguntas sobre o pal, e landira 
desconversa.

Sabado: Ciocorsda convida Ouda 
para Jantar. Antônio docuU com 
Céhi. Geraldo segue Aizira, e a vé 
entrar no hospftaí fsnrenal socorre 
0 Pastor. Fenáço se mtefcssa por 
$iMa juven^ abre a porta para 
SoUnge. que diz sev sua fRha

H OR ÓS C O P O 1 3 / 1 0  A 1 9 / 1 0
F O N T C  I n s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

ARIES
Bom p<noóo pa»i 

neg6c«oi
riléoanados com a 
«fxJuStna. e  p ropne  

daOcs Contudo, nJo d«ijie d« oPuf 
f  zebv paio bem de saus fa m iu /e i «* 
náo M  d u  »un m ponsabiidadn •

□
TOURO
rrriíw* iK'' rri*i» f* 
ôíáT»i» reaiUA/ 

com  muRu iwceuo, 
grar̂ es nagoca»

«nprtendffncnto» f  tudo aquéo que 
possa H M 4o m atm aárrenie Bom 
p ra d ü p a ra  I  vida soesd e ao « w

CtM EOS
Obma n>fluefx4 as­
tral para o casamento 
Ou urveio ao 00>va(S0. 
r'amon>. a» novas 

<uociaçóe\ r* para lucrar em r>«gúc<n 
(ix^toao scji>opesio. Torria cwdado 
(om e w n ^o i dadaradoi

CÂNCER
b ir  fu m a  fase mai 
mente benéfica par<
«tHé Vr proqredf 
no campo p m m vb  

n*l t hnanccvb O amor Umbém eita 
em cKcetente aspecto aibai Todae 
quèliéM f Chance de m c lh c w  #m  H>a 
carrwL ármé m  aprovpXada

LEÃO
rs*fTHV»ar« iSfmeza 

t m a v
íoiétM\4 en> Anua
I kVk\r«)ni/a rr«v

^«-vvoa^ ersportanir^ 
•L ' p ro^esus e pro tpcndadr pti> 

RstoonjJ e í«ya prevaàes^ ^
cMiíTU'̂ ‘ * ‘f^ebns

VIRCEM
Xpura. «9 (é  podvra 
l^ r i/<na<déia brslru^ 
1̂  e pnyrvtvjta <lv

Xlas mrrw-n 
te  a coSoque «m ptSU ia qsMnoo uve« 
cartaaadeum a bna charKv C o rh rn jt  

cautetoso <om seu dmhewci v «eu 
1

LIBRA
O a rx In c tU iv e s  d r 
asccrn loe bmsoaAB 
u o . orauino e mesmo 
M vSxis Aaros«itr in  

prOeinos dtt» para m anéntar m us  perv 
sammloe reiarkvMüus <cm a> p ru o «  
q u t t ie  quprv>Ti trnm 9 tratar de a u s ^  
IM náanrmaáii a

ESCORPIÃO
Mest^urev« nuis prt> 
(M iMifuarusa) se 

agora
_____ ^  (Mij S**a

fi'4T r‘r ^ ’V t« ' d jv  mrvT>«\ qv.« tf\,
Ãftiiri secá rr»a*o* i l"  ijih- r^î etw Ã^xovvite. pnas i l' l.i>̂  dvi<aJ

MHent/vj

§ -

SACITARIO
M m lo bom  moman io  
para ohiU »  de fvse 
dénua ou ocupaçáo 
A» cohas npvas que

y^è^y X ivoadas d f èxitP 
r  wtAx Ambi^oT) stWsos e deu^ » 

b«n-i HKedidos ò o m o  para as

CAPRICÓRNIO
NSoe conven̂ me 
aventurar se em 
i>yvu\ negúciov Cui- 
íUdo com o e ju m o  

da gastos Mantenha-seeirssssAau- 
vidades robneNis e m uiun benelkíoi 
recebera em breve OeOe que seu en 
<uwa«mo w  fo rtjlcva cada vez rrsaa

MAQUARIO
Hwn p«noòo pari 
lAHiar nagdüoi 
'eiaiKvtados Com a 

r  propoe- 
daPev A jo  deLAc de oRsar
e ie l«  pelo bem de seui (amdiares e 
rsêo hi|é das Sua> reipomabAdades e

PEIXES
Período negatrvo para 
o> negócios, para tra­
tar á t assuntos |u<k|i- 
. Oi r  irsudanças. de 

um  m ç O e g i^ ji *a» ,/iíopa /»  ' ' '  casos 
sm un en tJ is  e ix n  larsiu quanto  rum> 
p a n  v w r  Ç üK k ila  saude e p rM U  
se contra acidentes.
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Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARlBALOt, 6S0

INSTITUTO MONITOR
Cursos Té<ni<os a  d is tá n € ia  to m  d ip lo m a  r e to n h e t id o  p e lo  M EC

A gora na  su a  reg là o !
^  ^  ^  f M u a m r a a é t t é n t i ú é m u d o m e l h o n  r

►ELETRÔNICA com CREA 
►CONTABÍLIDADE com çrc 
►TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS

Corretor de Imóveis com CRECI
►SECRETARIADO com DRT 
► INFORMÁTICA

•  nrd/ r ;<t / r r *  < r r m  g tr t f fg u e r  é p o r# d o  p n o
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ó tf r«irus r  f ú p H ia i q u t  ds d r  rscoÃ rs ronaencí
•  t ú n t t i o m o i u p o r i t é t p r ^ H i s o t q f

Ar* <tír|# du#|i#ldW 
#riM*Tirp>et)ée^ %*4ít iía

■ .  cih •m pm w ciffí d ip fo m ú  ¥ ú tíé o  « m  M d lo ^ j

m
M o n ito r

•r»nvtíMel«d«*de S flf

M^aea-Toos 
«fr^Am/zaea.dtcn >e m OOa se «n

FAÇA SUA MATRÍCULA:
( 1 1 ) 3 3 - 3 5 - 1 0 0 0
Rsiadbs ftmbiras, Zb) Cenrm SáoPaulo Sf CCPOUOB-OIO
V I s l t *  o  n o x A O  « f t ^ ?
w w w .in s t it u t o m o n it o r .c o m .b r
4 t « n c i 1 m « n t o 9 M n á t l t o C o m o n i t o r  c o m . b f  
Catxe P dstA l 2 7 1 2 -  SAP r M i l d -  SF -  CEP 0 1 0 0 9 -9 7 2

P O S T O S  R E G I O N A I S :  CURITIBA - SAO CARLOS • SAO JOSE DOS CAMPOS
Mais inform ações: 0 8 0 0 * 7 7 3 -4 4 5 5

http://www.institutomonitor.com.br


E PRODUTO*
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Fone: 3262-4683

ESCRITÓRIO 
MODELO

Cartinhos Monira
UP

Carlos Alvos 
Moreira

1 tr i4 « .1 2 S M  • CAI

•iiv  ttrVA nf OFI 5Vf 2 4S _ S A h r  21
tr  ̂  V f  stlv F f

■ Ô R IO S
P ra « o »  « m  pmçmm 
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5x sem Juros
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Av. Prw f. N.
Pm£€àm, U i  - imr%úm Pl«.

R O O E T lESCRITÓRIO CONTABIL
(D 3264-3479
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Riiâ Cel. Joaquim 
Anselmo Martins. 337 

Lençóis Paulista

ATENDEMOS 
TODA REGIÃO

social
M

Um a boa pizza, um bom petisco, uma boa cerveja gelada. Nada m elhor para descontrair e colocar o papo em dia nas pizzarias Pràmio e Terra Nova, no Pop Esfiha e Restaurante Fison, em Lençóis.
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POSTO

Comemorando

50 anos
V E N D E N D O
Q U A L ID A D E

FESTA
Día 20::0utubro
PROMOÇÃO

F IN A L D E
SEM A N A

G a s . Com u

Ic . C om um

R $ 1 , 0 7 9
mente dinheirj 
artõQ de débito]
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EXAMES
LABORATORIAIS 
E HORMONAIS 
CONVÊNIOS E 
PARTICUURES

AO LADO DOCMU
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